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HA MORT HAVENT REBUT ELS AÜSSILIS ESPIRITÜALS 

A L'EDAT DE 29 ANYS 
(A. O. 8.) 

Eis seus pares d on Vicens i donya Carolina, germans Joan i Maria 
Carme, oncles, cosins, demés parents i la SOCIEDAD D E PATRÓ 

NOS SOMBREREROS, tenen el sentiment de participar a sos amics i co
neguts tan irrcparaWe pèrdua, pregant-los d tinguin present en llurs oracions 
i se serveiidn assistir a la casa mortuòria, Plaça Santa Agna, 14, segón, 
demk, divendres, a dos quarts de dotre, per acompanyar lo cadavre a l'igle-

parroquial i d'allí al Cementiri Nou, per lo que rebràn especial favor. 
No'a oonvlda p a r t i c u l a r m e n t 

del 

D . a T e r e s a P r a t s i F r e i x a s 

vimla le D. P. Cosrae Fontanillas 
HA MORT 

havent rebut ets Sants Sagraments i la Benedicció Apostòlica 
(A . a 8,» 

I-es seves fifles Esperança, viuda de Sebastià TomcTv i leresa. fill 
(tic Josep Nin (ausent), Kermaiia política Rosa Vidal fausent). nebots 
andico Bages, Rosscnd l Elsperanra Prats. Ricard i Joan Fontani-
°, nebots polítics, cosins (preaeniE, i ausents> i demés parents, al 
ri ipai- als seus amics i coneguts tan sensible pèrdua, els preguen 

guin present en llurs oracions «i se serveixin assistir a r o t i d que 
• i-rarà d e m à , divendres, 2 de laner, a Ics deu, a l'iglcsia Major 

.«nta íWna, i després a la conducció del cadavre, des de la casa 
irtuoria, isaça de Catalunya, ^0 1 1*. 21 Cementiri del Sudoest 

No'a o o n v i d a p a r t l o u l a r m e a t 

t £ i l l s 

• • , Cupons. Giros, Cvivi da Monsdas, Cu aorr^ts, ViatjBJ 
( R A M B L A C A N A L E T E3 , 3 ) - -

"adftd, com on BOA aucur-• , i iueai any. i n . i vn 14 i -oiurai , i - ° · , . Uadri i 
h o n d í do Sani Pera, 6. Barcelona, I Móndeí Mifiez. is Sevin, ' 
l . d r l d , 2 1 de dMambra de 1913 - K l Becreti.rl del Conael'., j f g ^ Brit 

G O M I U A 
••CY[^2A,2?4-T[lif0ll0.7258 r O T O G R A B A D O R E ! 

S A N T I A G O O U B E R N , « S S S ^ J i ' í S : D I F O Í S Í 
f i l ó , « 6 0 . I.»'. ( » o o a n i a l a R a m b l a de C » t a i u n y a t - T e l è f o n 3.611 

I Tallafl, Ü bH (davant da rHoípIUt Mii iur ) | Soci-.6 Jo Ten.lesa la 
Dl . COllà 1 l ' l l i Pelayo. 8. ínlorior (junt a la P. UniversUau | llieoud,. . pBOyBría. 

ll« i;*o4ro» de Punl. Torallolaa. Llançaria 1 Telil ts . — R e t « i i B d » F a n y e r l a . 

„ C u a n l a f a t i g a f! 
u C u a n t a m o l è s t i a 1 . ! 

i e a c a r r e a e l l l e v a r p e r s o n a l m e n l e l o s a s a n l o s 
d e s u p r o p o ú a n c i a . 

''oemarquepormediadon d e l a / l è e n ^ a 'n^rnaclonaldefinimcics 

H a a s e n s í e m t / V ò ^ i e r 

( R a m b l a d e l C e n t r o 1 5 . p r a l ) B a P C G Í o n a 

p o d r i a ÏÏ.encQnlrar e c o n o m i a e n U e m p ^ d i n e r o . 

M n f l A n A V10* U r i n à r i e s Mals do la pell. Bxllrpació dol pèl moiX(. 
• n U A U A Btlga x.iuMiroieraplA C a r r í r C o r U ^ i D a a . 4 i d , a , 7 . 

T u s q u e i s i C S . e n C . 
Valors i cupons.—Rambla del Centre, 0. 

venciment pri-Ncgociem els cupons 
mer de janer pròxim. 

[ S Í Ó M A G O 

Curaclón del 98 por 100 de hs 
enfermedades del e s tómngo é In
testí nos con el E l i x i r Estomacal 
da Saiz de Carlos. L o teceton 
los médicos de las cinco parles del 
m u n d à Tonifica, ayuda A las 
dlgcstlones, abre et apetito, 
quita c l dolor y cura l a 

A g e n d a s B a i l l y - B a i l l i è r e p a r a 1 9 1 4 

Afjeofla se Bnfeie 
CONTI ENE 

Díoríe en blanco 
para aaotaoionea (te 
•ogrcaoa y gaatoa, 
uon importantva da-
toa, inuy uecesarÍM 
«o ofit-iun de Banoa, 
Comorcio, |>articu-
iarea, ato. 

Cnatra edicloaea 
e c o n ò m i c a » . 

u a n H í : i , i,5o,ar a 
aaaataa 

tu Pravt·aia·. o,so •és. 

Caatro « d i a i o n a t 
complelaa. 

U Batrit: 9,a,a0,ay4 
yM·taa. 

Ca Pravlnolai. 0.60 •àa. 

r e 

MEMORÀNDUM n 

Cueota diària 

CONTIENK 
Secciooaa aapecia-

loa para anotar viai-
(«-.aefiu 6iilea:Kaa-
toa e iagraaoa riiarioa, 
/ coanto aa necenU 
para llararordeoadoa 
y aia tenor a que ac 
olvidon loa múltiplea 
aanntoa on cua a« 
deaarrolla la vida 
moderna. 

P R E C I Ó S 
Ea aadrli: 3,60 y B 

«aMtas. 
Ei Pravlnslu, 0,60 mti. 

Agenda Culinària 
uu« M u mr%x 

«aa •c·K··· nlaataa 
, imifi» TtJ raaatei 
BipiiwUa lU !•• (><-

•o> «i lai •MÚ· dUrlo*.— 
*f n4i pin iNtar •! dia 
U> QIII04 i» todu-

P R E C I Ó S 
Ca auna. i Miataa. 

Ca Pravlnelu. OJO adv 

C A R N E T 
6 

ASEIDi PERPETUÍ 
4« bolailla 

P1R1 AKOTACiaall 

PRECIÓS 
Uaaata.Mtaiayl.Maa 

alal. earlN Saradaa. 

AGENDA 

iMn-immrgiu 
da bolsllla 

« •·a*r*a·an UraMa-
ItM. Feraalarla nodtrno 

i «larte da vl·lla. 
OOHTIBNE 

Diària co blaaeo 
para laa aaotacioua· 
particaUraa. — Hoiu 
para loa tnaadoa dal 
palao » tampentar*.— 
ll·malriBdaa da tara-
péoticamMieo.^alrér- 11 

tic* 7 ohalatnoi». — I I 
onnolario.—VaoaDot 

T eontraraoaaoa.—Sa-
Baa üiilaa a arfdieoa. 
farmacéntioo» y tetari-
oarioa, ato, ato. 

P R E C I Ó S 
Ca aadrld. . . 840 »k 
0 a a aartara 

pi»! 6,00 • 
C« Pravlaolu. O 60 ato. 

AfiBdi i i Boisiiii1 
MM 

aaa 4* Part i cal ara». 
Precioao libro de 

notaa, dividido per , 
dlaa, con iatercMa-
taa datoa aebra Oo-' 
rreea. Talèfrafoa, 

onoa, tnnviaa, 
cormajea, elc 

Rocuidernado ea 
tala, con bolaiUa la-
Urior y porto Upia. 

PRECIÓS 
aa M A oai o 

Da tot aaa ta 
MOato. 

Cea tàrtara 
fial aM • 

Ot •• ala aa 
plata âOO • 

Cta aartara 
Mat «40 . 

Ca Pravlatlaa, 0.60 «èa 

D I S P E P S I A 

[los acedlos, vómitoa, vért lgo e*-
tomacal. indlgeotión. flatulen-
clas. dl latación v úlcera del 
estòmago, hipercloridria, neu* 
rastenia gàstrica, aacmta y 
clorosla con dlspepsia: supríme 
los cóllcos, quita la diarrea y 
disentería, la fetldez de las de-
posiciones y es antlaéptlco. Vlgo-
rlza el estòmago é Intestlnos, 
el cnfermo come mís , diglere mejor 
y ae nntre. Cura laa dinrreaa de 
los nifios en todas sua edades. 

De venta en las prlndpaUt fàrmac lat 
dd mundo jr Serrano, 30, MADRID 

B* ramHa folla!» a'qalaa la eW*. 

Negociant V a l o r s y C u p o n s 
Eiüa de R. Ma» Sardà. Rbla. CenB». «L i 

Q n i t i n g u i t o s 
que prengui lanuga i acreditada PAS
T A PECTORAL. balsàmica, expecto-
rant. demulcent I calmant de la TOS. 
Antiga preparació del Dr. Andreu. Fòr-. 
r ula publicada Demanis a les farmaciea. • 

G r a n s V i n s d e B u r d e u ^ 

J . L A T R I L L E F I 

R e g i o n a l i s m e 

í 

F e d e r a l i s m e 

PBR 

Lxufs DUR&M i Vaitrosa 

•onda a Barcelona: 
A lea prinoipala Ulbrartaa 

Venda per n fóra: 
Lllbrorla F . Puig; Pi, «ora , 5 

M A S T 1 C V E G E T A L 
I N A L T E R A B L E 

F ó r m t i l a . T o b e U * 

Pera tota mena d' empelta 
y feridas de las plantat 

Pot uaarse Bempro y no danys may. 
S' aplica ab im pinzel l , en fret, 

Primpcesa, I I , pral.-BARCELONA 

F E R R E R , F I S A l A L S I N A 
UKASS MAOATZBUS DB 

CHISTAI.LRHU. PISA I PORCBl.ANA 
ORANS TALLKHS DB DBGOBAT 

A n ah» 
c i r n V l ' ^ ^ · ' í ^ ^ · :« dUMagida 
aea moa i i i K r u n . , 1?.,d" robre '" ,M "a-

assorllt ea PUurea do u o r l m ' » o ' ' * 
tall, Uombonoro». MÍJOIÍSTIÏ̂  ,l" «•»-

reisala. etc. e l t pro,' 'a· a 
Grana exislenclea ea vaUoiles, joca drcai-
de dol^oi i Ucerla, cu biaa.-, ^amua modela' 
dacoranlae a gust del coiui>ra>lor en elaaeaà 

TALLERS DE DECORAT 
Jooa da onlè 1 i 

thò. Vaisa l laa de 
plaa 1 poroolona ) 

moderuea 
s novolaL 
lilal de la casa. 

Joca da erlatalleria de Baooarat, da 
Bohèmia l dol pala, ea UU. gravat, tallat 

1 ^ecorau 
S o r v o i » per n Restaurants, Col·legisl 

oomunitata religioses 
Blloua, taps mooànlos i sooeasoris 

hXPKOIOIONS 1 PBOTINCtKS 

m m f u m í ietall: Borrell, 91 al í l -Barceloia 

E L S I G L O 

G R A N S M A G A T Z E M S 

R E I 

DIES 2. 3.41 5 DE JANER 

G R A N D I O S A 

E X P O S I C I Ó 

i v e n d a e n e l s l o c a l s 

d e l a p l a n t a b a i x a 

I p a r t d e l p r i m e r p i s 

E l s dies 4 i 6 de Janer e s t a r é 
obert I establiment ftaa a les 

D E U D E L A N I T 

L 

V A R I A D I S S I M S A S S O R T I T S 

# Ú L T I M E S N O V E T A T S ^ 

È X I T A D M I R A B L E 

A i x a r o p d e l D P . V i l l e g a s 
(A B A S E D E B R O M O F O R B I O 1 H E R O Ï N A » 

Allvia a Tacto i cura toia ciaí** d afeclaa bronquials, ala caUrroaoa, ala Uatea 
• U aaol'uca «la díané.c* i ps le lx ln /oni íuara . fadlga o aapectoraei6 
dauen uaar-lí> com a remei radical, aegur l excluala. 

D E M A N I S E M F A R M A C I l C i 

E S T A L V I D E S A L U T 
R O N Y O N S F H T O H H M T O M A C « 3 - M li i . SA 

A I G U A D E V I L A J U Ï G A 

T a A . A T I P I S r t l O A . TTITV T.TT'T"TVT A 
CJnlca i n s u s t í t u ï b l e p e r a p r e v e n i r I c u r a r 

r a R T R I T I S M E I el M A L D E P E D R A 
PralarMa pala kaaa nalcaa, sa la <a aalar Teada i la lÈS í f OIOIICA O U CLISSI 

D E M A N I - S P E R T O T A R R E U ~ 

i | iBl deposiurl; JOSEP ESGODEB • Balita » I í? • It efai 3247 
Dwpitf C«tnl: RIBWI ei Ui Flor», 17 • Ií)e!tn m 

A v u i . dt.ida de Cap d'Any, gran esuosicld 
d'OBJECTts PItOPIS i'I.H A N E V K S . 
Inatructlua, ú t i l s 1 e c o n ò m i c a , a la 

CA>A DE LABORS DB SFNVO«lA t L A PROVIDENG! 8 CÜCURUL·LA 2 

A N Ò N I M A O L A U D I O D U R A N 

C o D S t r n c c í o i s 

^ V o l e u o o n s t r u l r f j V o l e u fe r e s t ud i a r el m i l l o r s is tema de cons t ruo-
oióP; t jvo leu c o n è i x e r q u i n s . ò n ela m a t e r i a l s qne m ó a vos conve
nen emplea r ; etc.P E s o r l b l u a l a Soc ie ta t A n ò n i m a C laud i D u r a n 

« O o n s t r u o c l o n a M o n i e r a . E O N D - A D E 8ANT pBaE< 4 4 . baixos 

G O L E G I D E G A T A L U N Y A 
Beneit especialment per S. S. el Papa Lleó XNÍ 

I ) i r ig l l per lea prolesaores D.* Josepa, 1).* Franclaoa, D. ' M-* d d Kemel i donya 
Carme l-erran, amb la cooperac ió de d M i o g i U pror»»>«iora. Dir.·cl·^r e = p t r i l . i a l . 
Unseuyança graduada. Pàrvuiea . Kspalosoa patia d esbarjo. 

Classe especial de G r a m à t i c a i Uter . i t -ra Cata lana 
per un renomenat professor 

O L A R Í 8 , N Ú M . 31, P R I N C I P A L I P R I M E R 

E i s O r s . E d u a r d D e g o l l a d a P o u p i a n a i 

R a f e l D e g o l l a d a C a s t a f í s . T O C O l E G 

ür. Teinilor Moragaí. 
Maaaatga. Bleotrioiut. De 

han trasladul 109 reapeirliua 
eonaultoria al rarrnr .'.e Ma
llorca, 231. haixua, eiquerra: 
: : Telpfon 4^4 

Diploma Fae. Madaelna »»aría. Batómac. bude'.la, fettri nSn' 
creaa. diabetea. gota, oQeaaltat. ma^rura. Analialt. Rali» X, 
Dea ad; FaaUuA da 10 « l i - Portal da l Angol. 12. prlSer 

http://Uter.it


L A VEÜ D B C A T A L U N Y A I jantr de 1914 

A C a s a d e l a C i u t a t 

i e s s i o n s e x t r a o r d i n à r i e s 

Ei predomini del lerrouxisme a l'Ajunta-
snt de Barcelona acaba armant-se es-
ndalosos debats, en agitades sessions. 
Acabament de ) • sesalA de d l m a r a 

0 prcsi<lent (Mir), obra parcialment, 
ranf-se a facilitar IUIS documents de-
nats, lo qnal obliga al senyor Va-
> i Pujals a presentar un vo; de 

i isura contra la presidència, per que 
. i n més als seus compromiso!- p<;)lítics 

•_• a cumplir els devers de president. 
'íl senyor Mir «s defensa com pot 
. . in hà n o -i^ja: de dir qne'l vol 
nebuijat. ' . * . f i * * 

Segueix el debat, i segueixen els rc-
tM'ttiaiistes, ajudats d'alguns esquerrans. 
Itiíl í-sforco1; tiiàni< i posant a prova 
. resislcnna fisica per a atenuar,on lo 

ssible. ja que no pef a impedir, les 
. . iiats qurf, projecten els lerrrouxis-

i qne patrocinen alguns fins ira 
a: ti-lcrrouxistes. 

El senyor Abadal fa llegir un article 
d'! reglament que diu que no poden 
t 'ar presents a l a discussió d'un dictà-

>• de personal els regidors que esti-
. in croparciítats amb dit personal-

I, en virtut d'això, surten dos r<*idors, 
senyors Esteve Marata i Carratú. 

tl dictinnen dels uous erapleis d'ins-
tors d'abastaments és per f i .-iprovat, 
l> l'adició de que en lloc de 16 seràn 

-i br amb menys sou. D'aouesta 
iK ra poden ésser arontentats mfepro-

t- ints. If «»*•• •*«• n v 
Kdificant, molt edine«r«! 

•\ les cinc els lerroimsícs i iis seus 
• idants acorden aUargar la -<. -ió 

5'aprovcn i c s o tres dictàmens mí s , 
I a les 8'30 6e sospén la sessió, essent 
Ji.presa a les S'30. presentant d'-sseguida 
i senjor Soriano ona nova proposició 
i prorroga, que és també aprovada, 
. pesar de l 'enèrgica impugnació dels 
Í lyors Kosés i Montanola. 

EI senyor Juncal es plaiiy amarga-
i ul dc í 'acüiut dels regionalistes, pre-

al senyor Abadal que's posi d'acord 
.nJb els quefes d'altres grupus a Ti de 

cessar tan botsomós espectacle. De 
1 ..')ntrari, amenassa amb que, la sessió 
<:<irarà fins a les dotze de la nit. 

El senyor Abadal replica que ja va 
! Ur amb els queies dc grupu i tots 

itraDueren d compromís solemne de 
i . celebrar cap més sessió catraordi-
i -ia. An aquest coniprr>mIs solemne al-
» ns hi ban mancat d una manera pa 
r a i an aquesta manca dc paraula 
• responen els regionalistes amb l'ac-
u it present, sobre tot tenint en comp
t i que aquesta actitot pot evitar a la 
c (at una disbauxa de tres o quatre 
n. • ions. 

El senyor Juncal no creu que la xifra 
ti sjui limponancia que l i dona d se1 
n n Abadal. 

El senyor Rosés.—< I lo de les cambres 
inoríf iques? »_ _"B 

51 senyor Juncal.—Lo de les cam-
•s frigorífiques no saprovarà. Ho sé 

> r part auïoritzada. E l senyor I.erroua 
cíit que quedaria per al bieni vinent 

E x c e d è n c i e s 
^er medi d'una proposició nrgem s*a-
da declarar empleiats excedents, amb 
•i de tomar a entrar, a l'ex-regidor 
ryor Corominas (Pere), ai xetndor çes-
ii senyor Condomines i à 1 éleetè se* 

nyor Lasane. 
A s p i r a n t s a e s c r i v e n t s 

is posat a discussió el fallo del tri-
al d'exàmens dels individus de bn-

• les que ían d'escrivents i que seràn 
Ja rais aspirants a escrivents. 

El senyor ROSÍ-S presenta al^nucs es 
nes que després de llargues disens-
ns són rebutjades. 
SI senyor Juncal toma a queixar-se 

i "obstrucció dels regionalista, j pre-
> a la presidència que hi posi terme... 
vr ent-se del reglament. 

SI senyor Abadal impugna el dictamen 
t notar queT tribunal ha presentat 

ona llista de 236 propostes numerades, 
. J Q U A L l ' R O r n S T A H I H A NOMS 
' -TXATS, A L T R E S ESMENATS, 
' .TRES ESCRITS A M B LLAPttC, 

T R E S A M B EL COGNOM SOL, 
. NSE E L NOM, ALTRES AMB E L 

MERO SOL 1 E L N O M E N 
A N C . il això és presentat com fa-
d'un tribuna] I 

vdemés, cl tribunal proposa una cosa 
i It diferenta de lo que acordà l'Ajun-
t* .tent. 

II senyor Mir, amb intrincats i m-
nprcnsibles arguments, tracta de pro 

y - <yie la llista és... « d edmo de la 
centat». (sic). 
'erò's veu oWigat a demanar que'l 
retari certifiqui quins noms estan tat-
s, quins esents en ilapiç i quins en 

bl.<nc. 
E l senyor Juncal defensa llargament 

« fallo. 
^ U n a l t r e a t r o p e l l 

f. les 12'15 de la tarde, d senyor 
ïr-.sés demana votació nominal sobre I 
L·, lamen. 

1 Is radicals temen qnc s'hagi d 'ai-
! ar la sessió per falta de rrtímrro, i 
*i prcsideni (Fich) s'afanya a donar d 

amen per aprovat. 
" s la primera vegada que recordem 

quir sigui atropdlat d dret d'un regí 
,OOr de demanar votació nominal per a 
; dictamen. Sempre, sempre, sempre 
Í via respectat. 

I Js senyors Vailet i Rosés demanen 
L paraula per a formular una protesta, 
j i d president, (Fichi, nois la coa-
Ctlcix, atiat a grans crits pds radicals 
S senyor Martardl ijosep Oriol). 

L a d i r e c c i ó de j a r d i n s 
1 Is radicals, consumat aquest atropell, 

n perpetrar-ne un altre i a crits 
^en que's discuteixi d dictamen-fa-

Iki del tnbnnal ' àti concurs per a la 
I . a de director de iardins, pla^a que, 
• . se sah, s'adjudica al regidor radi 
• i1 senyor Coll. 

I senyor Pich, que no sab qu fer. 
idona la presidenda que ocnpa d 

tn mig d'un seguit de crits i d'es-
c laloses interrupcions dels radicals, 
•1 '· especialment c'.s -enyors Domènech 

i ijunalons, apel·len a un llenguatge 
d», mercat, d senyor Carreras diu que 

-:a M.-SSÍ6 és un ludibri oer a Bar-
c na, i manifr^ta que poest«ix la Uis-
t: de regidors que i«>en parents coi-

d d tribunal, i 

r que a 
«esta de 
demana 

El president ordeaia que ia vagin a 
ar. 

' senyor Ndla d e m o r a quc l fallo 
d< I jtinit és nul. ii··r haver-se retirat 
tres vocals d d nwtcix. 

senyor Matons denuncia una sèrie 
. r ^ularitats que hi ha lia>nit en uquest 

RSsuntpto, que s'ha fet qüestió política 

i J senyor Juncal defensa latament d 
fallo, però hw fa d'una manera tan de-
tastrosa, quc'ls seus amics K han de 
w ' sellar que cglli. I l'home creu. 

EI senyoi Nolla i»r' s< nta una proposi-
m dctiumatii la nul-btat del fàllu, en' 

i d irregidarilaf en d fimdonameiit 
•IfJ iuroi. 

Per 27 vots contra 3 és rebutjada. 
Després de més debat, ca» a les 2 to

cades de la tarde es presenta una proposi 
ció flemanant que's dongui per discutit 
i s'aprovi el dictamen, i que després es 
dongui per acabada la sessió. 

La proposició és aprovada per gran 
majoria i s'aixeca la sessió. 

Va durar 22 hores i es van aprovar 
mitja, dotzena de diciamens. 

•*« 
| Ha sigut mdt coninnada l'ausenda 
de l'aka'de dc l'interminable sessió. 

Persona autoritzada, ha dit. 
— L'alcalde no ha voVut pendre part 

a la sessió a ff de quedar en llibertat 
d'acció per a lo que després proccddn 
respecte als acords presos. 

Alguns interpretaven això en d sen
tit de qua l senyor Sagnier S'hi mirarà 
molt abans dc posar d «cumpleisi s als 
susdits acords. 

La aeaa iò d a h i r 
Comença a les 6"20. Presidenda d d 

senyor Sagnier. 
Es llegeix — cosa desacostumada — fa 

convocatòria de la sessió. 
S'entra al despatx dds dictàmens que 

figuren a l'ordre dd dia oom pendents 
dc discussió. 

l ' n de plantació d'arbres és retirat per 
la comissió. 

Vé després el projecte de presupost 
d'Interior prr a 1914, i algú deruai-.a 
(pic quedi sobre la taula, a lo qu.il s'hi 
oposen ds senyors Rosés i Carreras, 
fonamentant =e en que des d d moment 
en que hi hà una sessió extraordinària, 
això sol presuposa l'urgenda dels dic
tàmens a que's refereix la convocatòria. 

El senyor Abadal abunda, en d matdx 
criteri. 

Els radicals s'empenyen en retirar el 
dictamen. 

E l senyor Condomines acut en aussili 
dds radicals i demana que's reuneixi 
la comissió d'Hisenda. 

Aixi's íà, i com en ella són majoria 
ds radicals i el» seus aassiliars, acor
den retirar-lo. 

Després vé d presupost d'Ensanxe, 
també per a 1914. 

E l senyor Nualart, per a fadlitar la 
tasca dds radicals que volen anar de-
pressa als dictàmens d d personal,, de
mana que'l presupost quedi pendent de 
discussió per a una altra sessió. 

El senyor Pich, president de la comis
sió, s'agafa a l a corda que li allarga d 
senyor NuaJart, i en nom de la comis
sió retira e! dictamen. 

El seayor Rjosés s'estranya de que's 
parli en nom de la comissió sense reu 
uir se aquesta. 

E l senyor Mir. - H i ha acotd de la 
comissió de rerirar-lo. 

h l senyor RipuiL vocal d'Ensanxe, s'ea-
tranya d'aqn-sta a f innadó i diu que 
la comissió no ha acordat tal cosa. 

El senyor Pich tracta de justificar Ic 
uuc ha «lit i dc ies seves ptuauic? se'n 
dedueix que qui ha acordat la retirada 
és, no la comissió, sinó ds senyors 
Pich i Mar. - a ^ ^ ^ ^ t , 

Kl senyor Mir parla d'acords morals 
.Fer fi, queda reunit. 
Dictamen nonunanl al senyor Suso, 

home de confianra del senyor Lladó, 
subdireclor del mercat dc Sant Josep. 

E l senyor Gunalons, per a fer passar 
millor la cosa, demana que el senyor 
Suso sigui posat al mercat dc Sant Jo
sep, amb caràcter d'aussiliar. 

Se reuneix la comissió d'Hisenda i 
acorda... retirar el dictamen. 

\ i. després d que proposa fer tancar 
d nK-n-at dc Sant Josep. 

E l senyor Rosés, fonamentant-se en 
que hi hà a la mateixa ordre dd dia un 
altre dictamen que diu tot lo 'ontrari 
de l'anterior, demana que's reuneixi la 
comissió d'Htscnda per a veure quin dds 
dos dictàmens queda com a definitiu. 

Es reuneix la comissió i acorda... re
tirar d dictamen primer. 

E l senyor Figueras, partidari dd tan
cament, censura amb furía a la comis
sió. 

E l senyor Domènech, que té pressa 
d'arribar als dictaraens de personal, es 
queixa de que's discursegi tant. 

Però els senyors Lladó i Figueres 
discursejen a bò i millor, i d segon 
presenta una proposidó inddental dc 
manant d tancament d d mercat. 

Però el senyor 'Montanyola observa que, 
estant retirat d dictamen, no's pot pre 
semar cap proposició incidental que an 
d l es refereixi. 

Després d'un llarg debat, la proposi
ció és retirada. 

Son les vuit i encara no ha sigut 
apreva*. cap d.'-tamen. 

Dictamen de reorpanitzanó d- l 'Kscda 
de Música. 

Sobre si s'ha de quedar o no sobre 
la taula, es promou un llarg debat 

.S'a'íirda la discussió, intervcníiu-hi ds 
senyors Montanyola, Vidal-Valls, Juncal. 
Maicn« i Nualart. presentant aquest, 
una proposidó eu la que's demana qm i 
dictamen qued; pendent de discussió. 

Es aprovada oer 20 vots uonfra 12. 
Els senyors Mir, Rius i Juncal pre 

senten una proposició demanant Que s'al 
teri l'ordre de- disetissió. passant-se als 
dictàmens que an ells ds convé, o sigui 
ds de personal. 

La defensa d senyor Mir i Miró i 
l'impugna el senyor Monuinyula. 

El senyor Vallés i Pujal- presenta 
una esmena que és rebutjada en voladó 
nominal. 

S'aprova la proposidó, també en vo
tació nominal. 

Se posa a discussió d dictamen refe 
rent al nomenament dc un tassador de 
receptes, que recau en el dictamen a 
favor dc doo Josep Saraóaoa, comba
tent-lo d senyor Vallès, i fent veure 
la irregularitat amb que s'ha realit/.at d 
concurs per a una plaça que no se sab 
encara quin f i ha d'acomplir. 

Ariabtza la situació dds aspirants, fent 
vt '.ire palesament que d nomenat és d 
que reuneix menys condicions. 

El senyor Rius contesta al senyor Va
llés, defensant d dictamen durant llar 
guíssima estona. 

A un quart d'onze es presenta una 
proposidó demanant que's prorrogui la 
sessió fins a mitja nit, essent aprovada 
cn votació nominal. 

Rectifiquen extensament els senyors 
Vallès i RJUS. 

E l senyor Vallès defensa una esmena 
demanant que en lloc de ser un tassa
dor sitpiin tres. 

També és rebutjada en voladó nomi
nal. 

C om que totes les enormitats han pas
sat lins ara, d senyor Sonano vol fer 
passar aquest dictamen a tota costa, i 
a l 'decte presenta una proposició dema
nant que's dongui d dictamen per sufi-
dtntment discutit. 

Es presa cn consideració per 21 vots 
contra 10. 

E l senyor Carreras fa notar que aoues-
ta proposidó és un atropell palpable i 
eviaentissun contra d reglament. 

LI senyor Montanyola presenta una 
esmena demanant que segueaxi d debat 
d d dictamen fins a mitja nit, discutint-

se abans, com és reglamentari, d vot 
particular anexe al dictamen. 

E l senyor Mir es veu obligat a con
fessar que d senyor Montanyola té raó. 

I , en decte, es posa a yo tadó d vot 
particular, d qual é» rebutjat per Unani
mitat. 

S 'ncos ta l 'hora f a t í d i c a 
A tot això ds radicals dir ígdxcn mi

rades furioses al gran rellotge d d he
micicle que segueix desden yosament sa 
marxa, disminuint implacable els minuts 
que resten dc vida rcgidoreïca, i que 
tants aprofiten per a cometje il·legalitats 
fins ara no vistes ni sentides. 

Son Ics 11'45. Se presenten alguneb 
esmenes, entre dies una d d senyor Va
llès i Pujals, que demostra de quiua 
manera ha sigut trepitjada la legalitat 
cn aquest concurs. 

L'apoia breument. Son les ll 'SO. Al
guns radicals estàn consternats perquí 
cçmprenen que no podrà passar cap més 
dictamen dds que tant els han fet suar 
i patir, a ells... i als demés. 

I."esmena d d senyor Vallès és rebut
jada. 

Son les l l ' 5 5 . Tot d'una, d president 
pregunta si s'aprova d dictamen, i com 
aue ningú formula cap observació, es 
dona per aprovat, aixf· ant se totsogdt la 
sessió. 

I mor l'Ajuntament dc 1912-13. jDcu 
erts guardi d'un altre semblant!... 

Els regionalistes han tolerat que s'apro
vés d dictamen per a acabar d'una ve
gada, ja que alguns radicals pensaven 
(i no s'amagaven de dir-ho}. presentar 
prcpojii-ions demanant la pròrroga dc 
la sessió desi>rés de les dotze dc la nit. 
malgrat lo il-lcgalfssnn que hauria sigut 
però certament que no s'haurien detu
rat en una enormitat més o menys. 

Lo acordat en la sessió extraordinària, 
icòm i .quan serà ratift'at? Aquest és 
d problema. La <>pii!:.ó general és que 
no no podrà ser. 

•«• 
Quedaren enterrats molts dirtamens, 

que impHi-aven un gasto grandíssim per 
a la cmtat. 

Aquest inapreciable servd deu Barce
lona a l'cni rpica i deddida actitut dels 
regidors rcginnalistec. 

P o l í t i q u e s 

La Joventut Regionalista 
del Poble Nou 

• 
TIn itiv .irtaiit nucli de socis dc l 'A

teneu Democràtic Regionalista del Poble 
Nou, va '•onsfitnir-se cn secció, creant 
la que porta per nom «Joventut», a l'ob-
jecte de difundir ds principis politico-
socials que integren les doctrines re
gionalistes. Crdent que seria de grau 
conyemenda pcr_ aqudla barriada l'or-
ganitzadó d'un dclc dc conferendes dc 
divjiilgacio, a la vegada que procurar 
una actuació Tcrmp. i deddida que por
tés per més bons viaranys l'indiferen-
cia que's notava cntrels elements cata
lanistes d'aquells districtes de Barcelo
na, que, com d prini^ i d desè— dels 
tniajs forma part d Poble Nou—no s'hi 
pot lograr mai un olé èxit i « cortlant en
sems d bon resultat que ya donar la 
campanya que anys enrera h i varen em-
peno re en Cambó, cn Ventosa i Ca!-

' di Duràní I Ventosa i altres i i -
lustrc^ personalitats, han encarregat als 
senyors Montgas Manzanares. Rivera, 
Caipps. Canals, Amig.). Bremón (S.;, Ro
ger dc Batlle i Bulart-Rialp. wn cur
set de conferencies, que's donarà arnW 

ferèndant: don Manuel M.» Moragas i 
Manzanares, .tdyorat.—Tema: Resultats 
de la conferencia internacional sobre el 
paro forçós, celebrada a Cant (Bèl 
gicain. 

Dissapte, 24 de jaucr.—Confcrcaciant; 
don Lltus Rivera i iCastdls.—Tema: «Al
gunes predisposicións morboses d d po
ble espanyol i son re.-oiiat en l'ordre 

Dissaptc, 23 dc febrer.—Conferenciant: 
don Joyp M.» Camps i Fornés, advo
cat.—Tema: «Consideracions sobre la na
turalesa de l'Estat i sa organitzacié;;. 

Dissapte, 14 de març.—Confercndant: 
don Emili Canals 1 Ferrer, professor. 
—Tema: «El "Magisteri oficial d'Espa-
nyai. 

Dissaptcs, ^8 dc març i 11 d'abril 
—Conferenciant: don Ramé-n Amigó i 
Cuyàs, advocat.—Tema: eLa colonitza
ció espanyola al Marroc. El Golf de 
Guinea. Fernando Póos. 

Dissapte. 25 d'abril.—Conferenciant: 
don Salvador Bremón i Masgrau, ad
vocat—Tema: «Exposidó crinca de la 
legislació obrera espanyola». 

T)issaptes. 16 i 30 de maigf i 13 de 
juny.—Conferenciant: don Marian Roger 
i dc Balllc, advocat—Tema: <£] con 
tracte del treballs. 

Dissaptc, 27 dc juny.—Conferenciant: 
don Alexandre Bulart i Rialp. advocat. 
—Tema: «L'esperit democràtico-autono-
•pista de l'imperialisme anglès. L'obra dc 
Lloyd Gcorgcs. . 

l'-n Tacte inaugural que com indiquem 
tindrà lloc d «ha 10 dc ianer, per en
càrrec especial de la Junta de «Joven
tut», d nostre affcj»: j'company don Ale
xandre Bulart i Kialp hi pronundarà 
un discurs per a exposar l'obra que 
penseu portar a terme ds joves entu
siastes dd Poble N'mi, 

Han orpanit/at aquestes ronferencies 
els senyors Montplet, Ferrer i Gasull, 
de la Junta de la nova joventut. 

Varies 
-JLXI l'Ateneu Obrer d d tercer disiri· -

tc havem vist l'hermós pergamí amb el 
que aquesta cntitai obsequia al seu con-
soci i regidor pd propi districte nostre 
estimat amic don Francesc Puig i Al
fonso. La confecció del mateix és obra 
dd conegut artista i director dè l'Acadc-
mia de dibuix i pintura que dit Ateneu 
sosté, don Francesc Lleixa. 

Tenim entès que dins breus dics que-
darí» expo.-at en una dc les botigues del 
carrer dc Fernando. 

—Procedent dc Paris ha arribat a 
Randuna aquest matí don Mariàn de 
Foronda. 

—L 'Assodació Protectora dc l'Ense
nyança Catalana lia enviat sl senyor 
arquebisbe de Tarragona ous eattisíàs-
tica manifestació per les seves decia-
ra'ions en prò dc In llengua catalana, 
prometent apcndre-la i disposar que1« 
predicadors dc la Santa Doctrina ho fa
cin en la llengua dd poble, coin manà 
Jesnrrist als apòstols que fessin llurs 
predicacions. 

—Dissapte, dia 10 dc íactual, es farà 
entrega al senyor Matons dc l'obsequi 
que pçr soiscnpció popular ds gremis, 
cantats i vdns d d districte 11! dedi
quen al seu tinent alcalde. 

S'organitza un fesiival cn d que hi 
peudrà part la societat dior.d Catalunya 
Nova. 

E l bastó mangaia que se h regala està 
exposat a l'aparador de l'argenteria Vüa, 
del carrer d'Escuddlers. 

Se firma d pergamí en l'iAzucarerfa 
Puigdoméncchi, Rambla de les Flors. 

—La Joventut Catalanista «Els néts 
dds Almogàvers», en la diada dc Reis 
farà una festa Hierario-musical. 

—Ens diuen de Reus que ha causat 
molt mal e/ecte d nomenament dd re
formista don Salvador Bonet i Marsi-
Nach per alcalde. 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

A i Consulat general dc Franca no 
tindrà lloc l'acostumada recepció, .per 
no trobar-se a Barcdona cap dels coii ' 
suis ni vns-cònsuls acreditats. 

E l nou cònsul general encara no ha 
arribat. 

E l cònsul i un vis^cònsul són au-
sents accicW'sitalment, . i d . vis-còpsul 
que devia rebre als seus « ompatrioics 
ha rtngut que sortir pretipitadament a 
causa d'una greu malalda dd seu pare. 

Com resultat <k la profuganda que 
està realitzant b Xile d delegat dc la 
Societat d'AlracdA He Forasters cn aque
lla República, don Frandsco Daza, l'im-
iwrtani diari 'iEi Mercurio», dc Val
paraíso, ha reprnduit íntegre d follci 
de diu Societat mulat «Barcdona-Do-
cenlc», especificant Ics ensenyances su-
periors. ofidals ï sertrioficials que's 
donen en aquesta dutat. 

Al propi temps, d director de l'ex
pressat aiari lia disposat que un dds 
seus redactors, l'il-lustrat periodista don 
Carles Varas ^ont Calin) realitzi un 
viatge a Barcdona per a des d'aquí 
informar als seus lectors dd moviment 
mtd-lçctual, financkr i industrial de 
la nostra durat. 

Avui a les dotze del migdia se ju« 
garà al F romó Comtal d corresponent 
partit de Jiilota a «cesta» d d CamiDio-
oat actual, icntrc socis de la «Tídal 
Societat Sport \'a50. 

lugaràn ds senyors següents: . 
, Blaus.- Se yors Gamlioa i Rovirosa. 
Vermells.—-^enyors Bò i Bargufió. 
E l partit serà a 40 antos. 
Avui és <·si)erat de pas per a Bue-

ijos .\ires • 1 trasatlànlic italià «Regina 
Fl*ma». 

issessló de la "Secretaria 
l'Hospital que deixà va 

r Aracil, d s^crétari dej 
ÏSI doo Josep Pastor Ló-

Ha pièí 
dd Jutjat 
cant -el SÍ 
Jutjat de 
pe*-

La J tinta local d'Emigració ha auto-
ri ' .a i durant d mos dc desembre prop
passat l'embaiv dc 1,575 emigrants en 
ds \-apors «Principesca Mafaida:, t>0; 
• Infanta Isabel dc- Borbón», 808: «Ità
lia», 67: «Siena , 2; «Montscrratr, £ 2 ; 
Dnca dc Aosta». 78; «Rarrdonai-. 1431 
"Alicer. 104; «Tomaso di Savoya», 35; 
-Re VvtOrid», 75; .Valdivia'. 36; «Pta-
ca di Cennva». 49; «Antonio López'. 
27: «Balmes-j. 43; i concedit 22 ex-
drtsions del concepte l^al d'emigrants. 

Durant d mawix mes dc 1912 cni-
harcaren en aque«t port 1,511 orni 
grants. 

Sc recorda als passatgers d d vapor 
• Reina Victoria Eugeniar. dc la com* 
panyfa tra'·atlàntica, que sun i rà d'aquest 
nort d dia 4 dc jancr, que 'der.en tro-
har-se a bordo ei dia de la sortidi, 
abans dc les vuit del matí, poRuent els 
que aixis lio prefcK-ixin pre• entar-se cn 
la tarde dd dia 3. 

La Tunta Sindical del Ci l-lcgi Peri
cial Mercantil par al duem any ha que
dat constituïda dc la següent manerd: 

l'resident, don Enri< Amiguct; arxi-
vnr. don Emili Càslafteï: tresònür, don 
JOST Busqúet*; . omptador. don Joee·p 
Garrigosa; secretari, don Carles Danès ; 
«uplen; primer, Ka ••: l'dgar. i 
-uplent segón, don Manuel López. 

- G r a n l i c o r C A L I S A T 
Indispensable d e s p r é s de t o t àpat. 

L instilu'. Aerirula Cataüi de Sant Isi
dre, cpie cn diferents ocasions s lia di 
ne't al govemadAr civil de Tarragona 

turcs d'aus dc reconcjguda utilitat per 
a l'agriculuira, s'ha vist en cl cas dc 
remetre a l'esmentada autoritat d se
güent despatx: 

r.Gobemador, civil TarraKoiia.MM·MW 
Apesar rdteradas órdenes V. E . re-

ii < n- n··ü· ia- en Insiituto Agrícola Ca-
talàn ck- San Isidro sigueu estos dias 
capiur;indoee milLnes pajaros úliles agri
cultura, espccialmcnte de noehe. vahén 
dosc proccdimionto'· prohíbidos. 

Ruéprile cn interès ptiblico haga nuc-
vos rstuenM para iraponer ripurosamen-
te cumplimiemo Icy.—Pre&identc acciden
tal. Broi-iií. 
n « « f 0 Articles per • roo(-b«ll 1 Tennis. 
l U a & l S Pilotes, sabates, Jerseya. elc, 
(ïramofons i discs. Carrer Sts. Agne, 21. 

Tdcprames rebuts a la Central de Te
lègrafs i detinguts per no trobar als 
seus destinataris: 

Dc Mogcnt: Frandsco Bdois. Mingol. 
H l , sègón, segona; de Palma: Miquel 
pdlicer Cdón, 3: de Pur-bla Rugat: 
Ampara Hallcster, Valencià. 453, tercer, 
primera; dc Cor una; Ramon l-itorre; 
de Bilbao: Agencia Balls. Concepció, 
17; dc Canals: Filomena Perea, Call 
Isors, 2. botiga; de Nova York: Droni-
llon, Salmcrón, 139. Grada. 

— Colusndo C.a.orrrh. Plaça L'niulnaoDa, 
13. — Demà. Cap d'Any. Neules. Xam
panys, vins i licors. — Se regalen calenda
ris de butxaca. 

Tcleíoncmcs rebuts i detinguts a la 
Central de telèfons. Avinyó, 11, per no 
trobar als destinataris: 

De Múrcia: Antoni Aívarez, i arrer Sal
mcrón, Gracia. 

Dc Saragossa: Fèlix Burillo, Fonda 
Morató. 

De Madrid: Vich Company, Ronda 
Sani Antoni. 33. 

Dc Madrid: Babcook. 
Dc Madrid: fosep, Balincs, 21. 
De Bilbao: Manuel Argo, Cuba, 17. 
Üc Mataró: Esteve Campos, carrer 

Sarrià, 15, primer, 11ostafrancs. 
Dt Valencià: Felip Bonastre. 

CONYAC BARBIER és el millor. 
Se'ns demana la inserdó: 
La comissió que va anar a Madrid 

reprcseniant ala moços de l'Armada, con
voca ais interessats dc tot Catalunya 
per a que assisteixin a la reunió que 
tindrà lloc d pròxim diumenge, dia 4 
dc jancr, en el toca] dd Çírcol dc la 
Esquerra de l'Ensanxe, Aribau, 21, a 
les deu dd matí per a donar-los comp
te dd resultat de les seves gestions 

Si en aquest acte hi hagués un o 
varis interessats que puguin presentar 
algun projecte encaminat n consejriur 
d fi per tots perseguit, ds serà admès, 
ja que. entenent que ns assistm la raó, 
devem, fins a conseguir-Ia, fer tota classe 
<!' rifidsi T t J 

— Oh dc fetge de bacallà pur, d 
reb directament de NorueRa Antoni Se
rra, Pclayo, 9. 

Ha tingut Hoc d soridg dels regals que 
la Comunitat de Carmelites, de Les 
Corts, ofereix a sos benefactors cn l'o
bra de restauradó dd seu Conveni, cre
mat cn els tristos çucresos dc juliol de 
1909, rcstiltant favorescuts ds núimios 
següents: primera sort, número 1.895; 
segona sort, número 6,173; tercera sort, 
número 7.381. L'indicada Comunitat té 
d gust de participar-ho als interessats 
per a que, mitjantsant la presentació dd 
bitllet, tinguin la bondat dc passar a re-
culllr l'objecte quc'ls hi correspongui. 
Caduca als sis mesos. 
—NeurasteDia.anèmia, debilitat eeneral,so 
euracióamb MioKenol.Demaai'a farmàcies. 

La Cambra de Comerç i Navegació 
d'aquesta ciutat, per a correspondre a 
Innviladó que l i ha dirigit ia Junta d'A-
rcnzds \ Valoracions, admetrà fins al 
dia 20 dc jancr pròxim quants datos 
i notiries, degudament justificats. «• l i 
enviïn sobre d valor que les mercade

ries hagin alcançat en l impor t adó i 
en l'exportació durant cl present any. 

J o g u i n e s i B e b t e J . · ^ S r ^ S 
Avui, dijous, dia primer de jancr de 

1814 a d Centre Social de Betlhém, Ta
llers, 45, primer, tindrà lloc a les qua
tre de la tarde, la segona representació 
dds tradidonals «Pastordllos en Bdén». 
—Fosfo G \»ci> Kol a- L « i i ina : , aura debi
litat. B. Domènech. Ronda Sant Pau, 71. 

Durant les hores de la darrera Guar
dia al Palau dc Justícia s'han instruït 
16 primeres diligències per delides co
muns, ingniessant al calaboç dos detin
guts. 

El President de l'Audienda ha rebut 
visites de diferenlcs comissions d d per
sonal d d Palau de Justícia que l'han 
feÜdtàl amb motiu de l'entrada d'any 
nou. 

—Provcidora dds grans Hotels. Jonc 
esmaltat. Fca. Paaseig du Gracia. 115 

L'Esbart Folk lore dc Catalunya, en 
són local soda\, Muntaner, 6, baixos, 
anuncia per a avui. primer de janer, 
a la nit u na audició de Sardanes a cà
rrec dc la renomenada Cobla «Bard-
IH». a la qual se complau en invitar 
a tols els aimans dc nostra Dança Na-
donal. 

El Gremi dc Professors particulars de 
Catalunya recomana als seus socis l'as-
sistenda a l'estació de França demà, di
vendres, dia 2 de janer, a dos quarts 
de sis dc la tarde, per a rebre deguda
ment la Peregrinació del Magisteri ca
tòlic a Roma, de la qual forma part 
una nombrosa representació de la ma-
tdxa sodetat. 

La Junta dc Govern dc les Cases dc 
Caritat i Maternitat treu a concurs la 
provLsk) de sis places dc mestre d'es
cola dementai de nens, una de mestre 
especial dc dibuix, també d'escola eV-
mental dc nens, i altra de mestre o 
mestra de dibuix d'escola dementai dc 
nenes El sou i demés condidons són 
per atraure a joves de bon caràcter, 
desitjosos dc progresar en la carrera. 
A la Secretaria de la Junta, carrer de 
Montalegre, 5, se facilitaràn tota clas
se dç dclalU sobre aquest concurs. Les 
infàncies poden presentar-sr qualsevol dia 
ídner, de 12 a 2 de la tarde, fins d 
dia 31 dc jancr de 1814 inclusiu. 

STROI'S ja s'havfa anunciat, demà, 

diveuÚK^. dia 2 dc jancr, sc celis» 
brar.i al i'eatrc imperi la testa de ira 
tcrimai Artística Hispano-Americana 
que is primeis actors de Barcdona de-
.liquen a son company d notable ac
tor Uruguay Manolo Muutcro. I A M 

A la tardç, la companyia dc l'Imperi 
posarà en escena «El Barbero de Sevi
lla , després Purità Mauca i l'epc López 
.Mi nso (del Poüorama.' r ed ta ràn a l ' in
termedi «Cdos»; després bal aràn les ger
manes Delmonte. Enric Palacios, p r i -
B C I actor d d Còmic, rentarà d ma-
nòi· k Siribaldo Camjwnu t. . Es posarà 
en escena l apropòsit «Tango y Pen-
cóiiï, cn d qual en Mana!o Montero 
dirigdx ds bal's argentms, i per úl-
tún Isabd G. Xifrà i Cicilio Rodríguez 
de la Vega (dc l'Excdsior) interpreta-
rím d diàleg «Sangrc Gorda-. 

A la tarde, després de «Hohcmios» per 
la companyia dc l'Imperi, se posarà en 
escena «Tango y Pcricónr, després ba-
ttarà I nnitat P!à «La Criollita^, i des] 
JW'S se representarà la sarsuela «La Pa-

pers els primers actors Pepe Alfonso, 
Pepin Fernínde?, Manolo Montero i P«--
1» Santpere. La festa acabarà amb un 
resum en vers que recitarà Pepe Ber-

ac tc j ie con fraternitat Hispà 
no-Amerií ana hi són invitats els consu
lat s de PArgentiBa i dc l'uruguay i 
la Casa d 'Amèrica. 

— PARSIFAL—10 cènts. als kioscós 
THegrames rebuts en la Central de 

Telègrals i detinguts per no trobar als 
seus déftinatans: 

De l.ondon: Abcro, Comte Assalt. 45; 
dc Carmen: Somoty Mikath, Ter, 1 ; 
àn Wesd; Director Bodit::, Aribau. 

— Recordin nostres lectors que les 
rebaixes de. preus en M A N T E S L L A N A 
amb qnc obsequien a! públic ds ma
gatzems - E L BARATO i, sols són per 
aquesta setmana. 

Seguint la tradidonal costum de tots 
els anvs, s'ha inaugurat en d Centre 
de Naturals de Tarragona, Duc de la 
Victoria, 14, principal, un artístic Pesse
bre que poden visitar ds sods nml» 
les seves famílies i invitats tots ds dies 
festius, de 5 a 8 «ta la^ tarde. 

Se'ns prega la següent nota: 
«En vista de la rapidesa amb que aven-

cen les obres dd F. C. de .Sarrià n 
Sabadell i Terrassa «'invilM a tots ds 
senyors que tinguiíi terrenys en |a 
propietat de don F. Busquets a Vall-
dordg (Sant Cugat d d Vallés), se ser-
vdxin enviar les senyes dels seus domi 
rílis a la Pensió Vegetariana. Rambla 
de Sant Josep, 15, a l i dc fer tots junts 
varies peticions a la Companyia de L'es-
m en tat F . C s 

L 'Acadèmia d'Higiene de Catalunya 
celebrarà sessió extraordinària demà. 2 
de jan< r, a dos quarts de deu del ves
pre, cn son local social. 

— No compreu Lavabos. Banys, Va-
ters, ctc. etc.. sense abans visitar la 
gran exposició dc la casa Laco ma G. 

Passeig dc Sant Joan, númoio 44. 
Preus venUtjoeos. 

Per al prop vinent diumenge, dia '". 
de janer. la secció de lotografía d d 
O n t r e Excursionista de Catalunya ha 
nrpanitzat una excursió a Garraf i Sit
ges, 

Poden demanar se detalls i inscnure's 
en d local social tots els dies fdners, 
de les quatre de la tarde a les deu 
de la nit. fins al divendres, dia 2 dc 
janer. « . \t 

La Banda munidpa! situada cn d Pas
seig dc Gracia, encreuament amb d 
carrer de ics Corts, tocarà, des dc les 
onze a dos quarts dotze, les peces sc 
güents : * 

Profirama: «Tannhàuser, marxa; «Lo 
1,. : , -n i i . fantasia: «Rictui», overtur..; 
oiW'alkyria». gran Jantasüi . Wagner. 

Els fills de don Joan Bastard i Boié 
ens han remès sis bon»» I>cr a pà^cn 
memòria dd seu difunt pare, qu hem 
repartit convenientment cntic persona 
necessitades. 

En Li última Junta Directiva cdc&radà 
per la Societat de rrcografía Coniercial. 
s 'acordà, en vista, dds v r v d s prcsiats 
a dita Sodetat, quan d Segón Congrí . 
nomenar sods corresponcnis aE • i .y i -
don Pius Suarei Inclàn, don Angd P" 
lido don Odon de Buen. don Kirai·i 
Beltran Ró/pidc, baró Rdnndo dc Bo' 
card, don Alfr<» Baudon, príncep i . 
màs Corsini i don Eugeni Canuto/ 

S'acordà conseguir dc M- Isnard, bi
bliotecari d d departament de Carie:-. l'cn-
viu de totes aqudks anteriors ai se^le 
X V I I que autors espanyols exi-Mimr 
indcpcndenlment do tes «k1 Mareel. en 
d Museu Nadonal. 

Sc irrità també la qüestió de sol It 
citar de! Govern la d'.pendemna d'aques
ta Societat d d ministeri d'Instrucció pu 
bliqa i la declaració de Corporació ofi-
ciai, a qual íí emeteren interessants opi; 
nions els senyors Màs. Serra. Julià i 
Kiichncr. 

Se determinà la data dd dja 15 d d 
vinent janer per a Li c d o b r a d ó de la 
junta general ordinària que provenen ds 
Estatuts. 

De la Soaetat Astronòmica Be'ns e 
vten leS següents observacions sismoL-
giques: 

i1.' Í ^ P a les 16 h. 34 m » 
d pèndul N . S. apareixen ds prime 
moviments d'un fort terratrèmol llunyà 
Ja fase màxima s'inida cap a les 16 h 
23 m. i acaba d moviment a les 16 h 
54 m., essent l'ampíitut màxima de ka 
pscil-laaons dc 1 (mm. i d període oscd-
laton dc 20 segons. En d pèndul E. W. 
s adverteixen moviments oap a les 16 h. 
18 m., alcançant la fase màxima a les 
16 h. 40 m.; acaba d moviment icap 
a les 16 h . 44 m.. essent l 'ampíitut de 
0 8 mm. i el període de 10 segons. 
Durant aquest dia i abans del terra
trèmol se registren algunes extenses OB-
qHadons diseminades, procedent-, de mo
viments molt llunyans. 

Dia 24. A les 6 h. 59 m. en d pèn
dul N. S. se registren ds preliminars 
d'un terratrèmol /ort no molt l lunyà; 
la fase màxima t í lloc a les 7 b 4 m, 
acaba d moviment, a les 7 h. 22 m. L* 
amplií ui és de.i '3 mm. i d període de 
12 segons. En d pèndul E W. d mc-
viment s'inida cap a les 7 h. 0 m 
alcançam el màxim a les 7 h . 5 m 
acabant d terratrèmol cap * Ics 7 I 
11 in. I.'.rr·r.lituí és de 0 4 imn. i e. 
període dc l'ü segons. La distancia opi-
central sembla ser d'uns 1.600 kilòmc-
tres. Probablement aquest terratrèmol 
ha ocorregut cn els Balkans. 

Els microsismes durant tota la setma
na són continus, anc aue de poca am-
plitut, essent son període .molt freqüent 
de 2 a 3 segons cu ambdós pèndols. 
— E l president de la Societat J^alromV 
mica d'Espanya i Amèrica, Josep Co
mas Solà. 
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N e c r o l o ^ í a 
Es mort, a Girona, d tinent d'alcalde 

don Joan Ciuafias i Escofet a conse-
qüenda d'un nou atac d'apoplegía. 

La seva mort causà general pesar, 
car tel senyor Cruanas era persona molt 
estimada en tota la dutat. Home mo
dest però de sòlid prestigi, no havia 
entrat cn la vida pública fins que dt 
190Í,' els regionalistes d portaren al Con
sistori com a regidor i)cl districte s* 
gón. En PAjuntament fou un xdós gee» 
tor dds interessos de la dutat i un 
constant defensor de Catalunya sempra 
que's plantejaren en la Corporaei.'. quee» 
tions d'interés general. 

A pesar dd seu precari estat de salut 
d'un temps an aquesta part, no faltà 
mai on d dever el cridava, haveu assis
tit encara d dissaptc passat « la Junt* 
municipal. 

Persona d'arrdades conviccions reli
gioses, Agurava sempre en primera file 
en les obres de pietat i caritat, a ke 
que prestà amb constància d conctnrf , 
dc sa activitat i pur zd. 

En la tarde d d dia 28 s'efectua l'ent»-
rrament d d seu cadavre que fou una 
manifestadó de dol. 

Sobre el fèrcire anava col·locada l'es
pasa, la vara i la creu, insígnies dd càp 
rrec regidoril d d difunt. Individus d d 
ros de bombers i screnos amb bran-
don.s, rodejaven d cotxe fúnebre. Le» 
gla ses que penjaven d d bagul eren so^ 
tingudes cels tinenrs d'alcalde senyors 
NoraT l A i a i d i , regidors senyors Mon-
salvatje i Oviedo, arquitecte muniriptd 
senyor Surcda i un amic de la fan. 

L'Ajuntament en corporació, am^ . 
govemad'·r M l senyor Carbailido f< 
maven d dol oficial. 

El dol dc familfa d ptcsidía t n 
d d finat. nostre estimat amic don 
sep M.*, amb l'alcalde accidental 
nyor Bassols i d Rnt. P. Parés S 
acompanyat' d'altres parents. Un nodnt 
secuici soguíii al fèretre. 

Descansi cn pau d que fou cn vida 
nostre bon amic i rebi la seva fami 

nostre sentit pè*am. 

d valor ni 
essencial meni 
imperfecte se 
la veritat d< 
ser entre no 

R e l i g i o s e s 

U n a costum de d ' i n t r o d u c c i ó r e 
c e n t gens r e c o m a n a b l e . 
Amb aquest titol circulen profusament 

unes fulles volants amb d seguem con
tingut que firma d piadús i sabi ca
putxí P- Rupcrt de Manresa; 

•Des de éa alguns anys smiredueix 
en les famílies cristianes l a costum de 
edebrar el canvi d'any m«mnt raïms 
imme dia lament després de donades les 
dotze dc mitja nit de 1 últim dia de 
l 'any. v 

Aquesta costum é> molt extesa a Ale
manya sobre toc, país proiç>:a:.t: i cofltt 
tantes coses que s'imiten i iraaplauir 
de i'esmuiger sens ; coni ixer nc) 

les conseqiicucics, aix 
resp<'Ciai'le cn pai^s Ot 
Fil cristià, on no's viu de 

misteris divins, ha (' 
altres, cn un país 

i entre famílies catòliques, causa, 
mal greu o.ue la fa reprouabl 
trem. 

Per aquest moiiu i devent t o l 
giós vetllar pd bé de les ànimes, 
nem la ycu d'alerta i volem pregar a 
tots ds nostres leciors i amics que 
resoltarmni s'opedn a que cundeixi 
aquesta costum. 

Als ulls de tots é s evident la raó. Els 
'csmor/ar siHlreuea als 
lents que lTgle»ia pug-
ir entre ds lidds. és 
demanar perdó a Deu 
comeses durant, l'any 
a Deu pi·ls benclVis 

irga m à ; i>erò ademés, 
rren. es desterra d».1 la 
ii dc rebre cn ei pri» 
uv cl pà dels àngels 
r-los en la vida divina, 

liur.int l'any, i segdlar-io amb la gra
da que tal vegada hagi de ŝer en d l 
corona i IITOII' 3c sa vida. Si Deu no 
és nostre primer sustent en d nou any 
icòm podem esperar que acompanyin 
Ics benediccions divines nostres «nçre-

os /' nostres aspira-
íl combregat .1 pri-
'•s d d nou aus 

ha 

ics, do-

íid»-! 
na per oesper 
a saber, c l de 

i això és 
familia la 
mer dia 
que ha d't 

ses, 
cions ? I 
mer dia 
correràn 

nostres 
no 

la n 
uc toia 

11 

d primicr dia dd nou any ab 
' de la carn: assei 

irans-

A 
Di « 

,i les obres 
l'aiiquei d 
çl ptter d-
i úuíbbsiai 
imu.on.Js 
rüni'·cenci» 

•ions-
con 

stirem cada .uiy 
fins que hagi dosanaregut a'tue^ 
tum d d tot opo ada al sentit 
dignitat cristianes i als niés d e 
dewrs envep Deu i> 

—Iglesia de l'Hospital de la 
Creu — 1 ^ Congrepació de Jesí 
ria i Josep j Sagrat Cor dc 
c l e b r a r à avui, a un quart 
de la tarde. la festa de U 
dsió d d Senyor amb e x p u ^ u » >~ 
Nosiramo, practicant-se exeraos espi
rituals amb sermó n< 1 rcver<·nt Josep 
Grau. r»«<rva i Aaoració dc l 'Infant 
Jesús , 

de 
Tir 
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E l x a l e t r o s a Les pos t res E l s m a r i u e r e t s 

Q U A D R E S D E T O R N É - E S Q U I U S 
Folograltaa 

de J. Monbrú k Ferrar 

A l e s G a l e r i e s D a l m a u 

E x p o s i c i ó T o r n é - E s q u i u s 

L'artista català que, trasplantat a Pa
ris, deixà tan bellament consignat cn un 
àlbum que és un regal per als ulls i 
per a l'esperit, cl seu amor als dol·.oa 
indrets de Catalunya, ens ha comparegut 
•úb a la Sala Dalmau amb un noti aplec 
d'obres seves que son una voa tentació. 

Jo no sé quin ends tenen les pintures 
i els dibuixos den Torné-Esquius que 
un hom s'hi complau i s'hi reposa com 
en les suavitats d'una lectura apadble. 
I no és pas que hi hagi afany de 
literatura en el sentit anecdòtic ce la 
paraula, amb tot i respondre sovint a 
una anècdota. E& més aviat flueïs temes 
escull i ts per 1 artista, són, abans que tot 
i per sobre de tot, temes decoratius, 
i si anècdota hi ha, h i és de més a 
més, com a clement no essencial a la 
«mspiradó-, pictòrica, en la qual no ha 
intervingut per a rès. Fins sabem d'al-

m 

FotoermfU dc J. Mcobrü» Ferrer. 
T o t ó p e r d u t 

per Torné-Eaqulas 

pun cas que, haver.I-se li trobada detras-
a n t ó , ha procurat l'artista dissimu
laria amb «1 sacrifici d'un detall o dels 
que han convingut. 

Però si cn les obres den Torné-Es
quius no hi hà literatura en el mai sen-
Dt dc la paraula, hi hà, en canvi, poe
sia, cosa molt .diferent. Aixfs se pot dir 
que ds espectacles de la natura, a Pen-
trar li pels ulls i inondar l i l'esperit, so
freixen una transformació que els trans
forma en essència poètica. Fixeu-vos en 
els seus interiors: — «Cambra de la mi-
dinetto, «Les postres», «La cambra tris
t a» ;— repareu els seus petits vergers de 
torreta o simplement les seves agrupa-
• ions decoratives, furmadts destres d'us 
quotidià; observeu les agrupacions d'in-
Jants sobriament apuntades, tant les que 
•ón colorídes a intenció d'una harmonia 
general, com en cerca de contrastos vis-
•osos; per tot hi trobareu, ademés d'un 
«spcctacle plaent a la vista, un sentit 
«piritual. En la taula familiar senti-

i t u el vdnatge de la dóna que l'ha pa-
ada; en el jardí, les passos fonedices 
le la figura que per ventura n'acaba 
le regar les tlcirs, o del malalt que 

• 'ha allunyat, ddxant al peu d^J balan-

rolognfía 10 UonbrO I Ferrer. 

E l f a v o r i t 
per Torné-Eaqalo· 

d d llibre amb q u i procurava matar la 
tristesa; en ds rotllets d'infants la in-
eenuitat que ds és pròpia i la que 
han sabut encomanar a l'artista, l 'erò 
això ho sentíreu per torna, després de 
haver-vos endsat amb la visió i d'haver-
vos-hi compenetrat; mai com a cosa es-
sendai de la pintura o d dibuix, mai 
com un d'aquells intents de •literàtara» 
que's solen trobar cn j x n s pintors do 
oui podria dir-se que, abans d'empen-
ore una obra. necessiten trobar d tftul. 

En T o m é Esquius, abans que rès, ne
cessita un espectacle 1 si després no 
hi troba títul escaient, tant-se-val. L'es-
pectade hi dga i ds ulls i l'esperit 
s'hi complaguin. 

••• 
En aquesta exposició a le? Ralerles 

Dalmau presenta l'arfísta un bon aplec 
dc teles, pastdis i dibuixos; i això fa 
Que un hom pugui apredar-lo en els 
diferciils aipectes qvc cultiva auis larl 
pictòric, en tots ds quals exçcl-la. Entre 
ds pastells n'hi hà de ddiciosos. repre
sentant preferentment els noble* jar
dins de França, cn la reproduedó dels 
quals ha sabut presentar-sc'ns amb un 
plè domini de la tècnica, que li permet 
donar a cada dement la calitat que l i 
és pròpia i situar-los en sabies pers
pectives, sens perjadid d'encomanar al 
conjunt un sentit de visió poilica i de 
decoració amable. Es com si en Torné-
Esquius, decorador i poeta «essencial-
menu, hagués volgut provar que sem
pre que vol, pinta tan sòlid com pinti 
un altre; però, al fer-ho, no ha volgut 
renundar al propi temperament; i de 
això ve que fins cn ds seus quadres més 
eMudiats del natural, ha conservat ds 
dos dements que, formant l'essència dc 
la seva personalitat artística, consti
tueixen d principal interès de la seva 
obra considerada en conjunt. 

.Més, si interessants són ds paisatges 
que ha portat a afortunada rcal i t radó 
a copia; de bregar amb la naturalesa 
que n'hi oferia J'cnds, no ho són menys 
auudles composicions que, com les re
tolades «A la platja.:, *L6 lapin agilt», 
«En d paroi», «L'estiudg», «Charmcu-
se» i tantes altres, ens presenten sa 
biament combinats ds dements d d pai
satge amb grupus de figures—general
ment infantils — col·locats visiblement 
amb una ddiberada intenció decorati
va. En aquesta mena d'obre*, i'equtii-
bren i es compenetren perfectament ds 
dos aspectes més característics de l a 
personalitat den Tomé-Esquius. Cada 
un dds quals s'accentua, en altres pin: 
tures, dibuixos o .posulls. segons sigui 
d propòsit que ha guiat la ma dc l'ar
tista. 

••• 
Però la visió amablement p^tica i 

l'alt sentit decoratiu que caracteritzen 
d conjunt d'obres aplegades a Ics ga
leries Dalmau, no són solament ava-
loradcs per aquell estudi sòüd que hem 
retret davant dds paisatges, sinó per 
una delicadesa natural que rc-piren 
totes dies i que n i ds temes més te-
Uiscosos conseguelxen esborrar, encara 
que no són pas aquests ds que més 
escauen a la manera de ser d'-n Torné-
Esquius. Val a dir, per descàrrec dc 
l'artista, que semblants temes lonslitud-
xen çscepdó, sent- un tribut pagat a 
l'ambient artístic re d qual es be
lluga i en d qual, per honra seva i 
de Catalunya, sao conservar l'accent de 
la seva personalitat i cl segell de la 
pàtria que deu anyorar-hi. 

Perquè adxò sí que Tio té en Tomé-
Esquius: és essencialment català i fins 
al cercar lluny de la pa'tria motius d'ins
piració, deixa tentar-se sovint per aque
lles visions que més parentiu lenen amb 
les de casa nostra. Per això veuríeu 
a càn Dalmau interiors parisencs que 
semblen catalans I per això hi veuríeu 
també tantes escenes populars d'aque-
Hcs que tant poden ser dc França com 
de Catalunya, perquè són compostes amb 
figures que són de per tot arrèu, córren 
per tot arrèu o s'assemblen per tot 
arrèu. 

Jo no sé ei amb .tot això OUQ acabo 
de dir, hauré ocnseguit donar l impressió 
que m'he endut <funa estada a l'ex
posició T o m é , digna de ser visitada per 
tots aquells que volen, poden i han d'en-
ror dar-se d'un ambient d'art. D d que 
estic plenament convençut, és que fóra 
realment dolorós que l'artista no ddxés 
entre nosaltres una bona part dc les 
obres que'os acaba dc mostrar. 

y. MORATÓ 

L ' a r t a l ' e s c o l a 

Els llibres i els quaderns escolars 
Tant com d s candis i la decoració 

escolar, pot influir en d desvetllament 

di 1 sentiment artístic en i'infant, la pos 
sessió de bells llibres, 

Catalunya, en d sentit dd llibre es 
colar, be podem dir que marxa a la 
devantera d'Espanya, ja que catalanes 
són les cases que. pd seu treliaU i la 
seva bona producció han imposat els 
seus llibres a la majoria dc les escoles 
de tot Espanya^ 
• Nó. no ha pas d ésser això: prou de 
car crec que és cn lo que cal insistir 
i modificar menys, ja que no temo ï>as 
en aquest ram cap deslluit paper al 
comparar la nostra producció amb la 
dc les altres nacions d'Europa< 

£1 nuadem escolar és lo que deuria 
ésser la manifestació més personal del 
treball dd noi: és el seu esperit Tet 
obra; i aquest quadern, que en general 
tants sofriments costa als perits esco
lars per la disdplina, feina a quc's sui) 
iecta la seva confecdó, deuria éssd 
d llo*" d'esplai dc l 'ànima infantma, 
aon d mestre no fes més qui- encausar 
i dirigir la lliure producció infantil. 

Es de doldre, en molts casos, aauesta 
negadó quc's fa de l'iniciativa del noi: 
aquesta subjecdé dc la seva voluntat a 
l'albir d d yuestre: aquest anulament de 
la seva personalitat, que . l i nega d gest 
d una rcbeldía i l i imposà V«sd4>:uge 
a una norma in/lexible de di^apnR· 

Xó, ntS Ü a pastisser això : prou de 
treballs la norma d'execucié. dels quuls 
es dona primerament al noi: prou dc 
treballs en ds quals solament d mes
tre hi llueix ]a seva erudidó:. prou de 
treballs en ids quals unes petites deco-
radons de convent de monjis donen 
a compendre la subjecció d'aquella pe
rita voluntat dd noi-artista; una nor
ma xorca didealitat, i més lliKr at de 
execució, i més llibertat en la rr. cr 
ca dc temes a desenrotllar, i més l l i -
Üibertat en la mateixa tècnica del di 
buix, i més Ilibcrlat cn d sentit dc l'in
terpretació artística jque qualsevol cosa 
(objecte dc la lliçól hagi fet en l'ànima 
dd noi. . 

Llibertat: aquest deuria ésser cl sant 
lema de les escoles i el lema en Vense 
ça dd bon gust; mai imposició: sem
pre que l'esperit lliure del noi fos el 
qui cerqués els motius, i la gestió dd 
mestre s'exercís en la bona direcció d'a 
quests albirs dd ddxeple. 

Es l'aire, d sol, d mar, les mon-
tanyes, ds ocdk , els arbres, tot lo que 
viu lliure al mon, tot lo que canta la 
bellesa dc la creació, lo que den mou 

C r e u de C e r v e l l ó 

re el sentiment d d noi envers la be
llesa. 

Al passar per l'aspre camí de la rida, 
en d qual els bells horitzons oviradora 
són lo que'n po'dríem dir l ' eduradó ar
tística d d noi, no vulgueu fer-lo cec i 
ruiar-lo per la mà, car llavors dels bcUs 
horitzons rès podrà yeure'h i per a rèa 
l i servirà nde fruiment. Ddxeu-li lliure 
passar p d perillóe camí bo-i senyalant-
l i d perill d d pccdpid: d l es guardarà 
de caure-hi i vosaltres, roent res que l i 
voleu imposar d vostre gust. tal volta 
l'arrastrar-li inconcientment amb vosal
tres mateixos al daltabaix dc totes les 
seves il-luaions de bellesa, per dissort 
mar d des. 

La vida no és pas tansols saber lle
gir, escriure i comptar; la vida té 
un ideal dintre de cada un de nos
altres que tot essent distint en tots, 
a tots ens mou can a un desig dc 
bdlesa, que és, cn últim terme. aJ qui 
mou nostre sentiment. Ddxeu lo que 
s'escorri lliurement per les valls fecon-
des de l'infanda, que cn surtirà gua
nyant-hi la tendresa d d cor d d moi 

i la vivesa de la seva imaginació i 
lo pregón d'aquest sentiment ignorat 
de superior idcalitat i bellesa que nia 
dintre nosaltres. Deixeu-li Uiiirement cs-
cullir lo que més plagui al seu espe
rit, que de tot això cn servarà, durant 
tota sa vida, una suau escalfor al c r 
que l i farà beneir d record dd seu 
bon mestre que va sa-ber formar l » un 
bé,_ que, al mig del trasbals de l'agi
tació mundana, i en mig dc les des
fetes de la vida, sempre la seva àni
ma servarà un record i un sentiment 
que li serà aurora cn les tempestats 
i calma cn la lluita i fruiment en 
la desgracia i taula salvadora en d 
uaufraíri de totes les seves itlasioos 
si malnauradament totes se l i enfonzen. 

Joaquim PLA 
Girona. 

Creu del C e m e n t i r i 
de C a s t e l l ó d ' E m p u r i e s 

£ 1 dibuix a l ' E s c o l a 

S u p e r i o r d A g r i c u l t u r a 

Hem tingut ocasió d'cxajm-·ar els di
buixos qu< e\c > ui en a la Escola Su
perior d'Agricultura ds alumnes que 
cursen ds estudis d'enginyer agrícola. 
Amb motiu dds exàmens trimestrals 
ciuc's edebraren abans dc Nadal aoii' - is 
dibuixos es troben exposats a l'aula 
dc dibuix dc la Escola esmentada. 

No sabríem si dir que'ls dibuixos 
són dignes de l'aula o si l'aula és 
digna dels dibuixos que cn ella s'exc-
cuten. Amb dúes coses, emprò, qimdtn 
alirmades. dient que'ls dibuixos són, en 

Scneral. magnífics, tant de línia com 
e colorit, i que l'aiitai. nova d'en

guany, presenta notable distinció i sò
bria deganda. A l'admirar cn el lo
cal o cn ds treballs dds alumnes la 
mà o d talent del mestre, un no pot 
menys de reconèixer l'acert de nos
tra Diputadó Provincial al nomenar al 
jove arquitecte i professor de dibuix 
de la Escola Superior d 'Agricultura, 
don Francesc de P. Nebot, tècnic del 
Còncdl d 'Investigació Pedagògica. Si 
Ics Escoles relacionades amb la Di
putadó que sostenen ensenyances ar
tístiques van rebent, com es natural, 
la inspiradó renovadora de tan distin
git tècnic, cal augurar per a nostra 
benvolguda Barcelona una era d'acert 
i de bon gust en l 'ensenyança del di
buix. 

Tenim ganes, més endavant, de de
dicar major temps i espai al dibuiW a la 
Escola que ens ocupa, car ens anem 
convencent de que és d centre d'ense
nyança tècnica dc nostra terra on millor 
s'ha aplicat el mètode d'ensenyança del 
dibuix, exclusivament d d natural i allí 
on està essent objecte d'una elaboració 
més completa i Variada. 

Recomanem a tota mena dc professors 
dc dibuix que no deixin de veure aquests 
trebaSs dels joves agricultors, tan in
teressants baix d punt dc vista pedagò-

Sic com baix d punt de vista artístic, 
i no poden fer-ho durant aquestes fes

tes, fadn-ho després, quan es reprengui 
d curs; doncs, segons l'amable oferi
ment d d director, el cultlssim agricultor 
don Manuel Raventós, «poden visitar la 
classe tots aquells a qui la visita pugui 
donar gust o profit, sempre que procurin 
que la seva preseuda no causi destorb 
ds alumnes o al professor». 

D e l C o n g r é s d ' A r t C r i s t i à 

L ' E x p o s i c i ó d e c r e u s 

i l l i darrer 
Un dds resultats més importants que 

s'hauràn obtingut al portar-sc a cap 
la Exposició dc creus serà, sens dubte, 
haver-sc proporcional material abundant 
a qui vulgui empendre d difícil estudi 
dels monuments que la piciat cristiana 
de nostres passats haurà alçat a la 
santa ensenya dc la Redempció. La 
gran majoria de les fotografies portades 
cn els salons del Palau de Belles Arts 
reprodudxen aquests monunicnts de pe
dra que són coneguts generalment amb 
la denominadó genènca dc creua de 
terme. 

E» ben difícil dir quin fou l'objccte 
a que obeí la erecció de totes les 
creus monumcmals. Les unes senjaJcn 
límits dc territori, són veritables creus 
de taerme, ««fon» sembla: perft, les 
més, aiuin no són ner scnvalar d curs 

que no bcuiprg es e 
encara que comumi 
ben al costai d aqt 
al vianant a ques 

o arbitraria 
il dc camins 
dies figurin 

D'aquestes creus deurien haver-n'hi de 
molt antigues. Elles semblen indicades 
ja en la documentació des d d se
gle I X . La consagració de Sant Pau 
del Pí en d Conflent, fetxada en 1022 
(Villanueva: Viaie Literario; V I apèn. 
X X I V ) ja'n parla com una fita. Una 
donació d'Armengol, comte d'Urgdl. cn 
l'any 1035, (Marca Hispànica; apènd. 
CCCXII I ) . la dedicació de Santa Ma
ria dc Lladó, en 1089 (Espafta Sagrada; 
M V, apènd. X X I I ) , la do Vilabertràn. 
que tingué lloc en 1100. (Mac. Hisp., 
ap. CCCXXV1I), la de Solsona, datada 
en 1163 (Villanueva; I X . apènd. IX) , 
i la d'Ullà, en 1182, tEsp. Sag. X L V . 
ap. X X I ) , entre altres documents, par
len dc creus com a ddimitadot». 

No crdem pàs que pugui dir-se que, 
a judicar per les fotografies reunides 
i exposades actualment pugui arribar-se 
a fer tant de alta antiguitat dds se
gles X I i X I 1 , o alguna de les creus de 
terme catalanes. Aquí oo'n devem tenir 
dc «creus menhirs» per l'esiil <ic les quc's 
troben en ds paísos escandinaus i terres 
dd Nort. En la «Pedra-drcta» de Prats 
de Llussanès hi hà gravada una creu; 
però també hi hà una fetxa que sem
bla datar aquesta a l'any 1773, època 
en que no fora improbable s 'hagués 
alçat per «pseudomenuir, que no creiem 
pugui confondre's amb un veritable mo
nument mcjalitic d'alta antiguitat, ja 
quo lot indica que fou tret dd banc 
ck roca, empleant-sc procediments molt 
avençats, que ddxareu en tal pedra els 
senyals de l'escarpra nue obri la tas-
conera que feu despendre aqudl l larg 
troç. 

L I tipu més antic dc nostres creus 
monumentals potser sigui d que dona 
la «creu quadrada» o deu Quadrada 
dç Seva, generalment ornada amb d 
brot dc bcneída olivera dd dia dc 
Sant Pere Màrtir. Aquesta creu va so
bre un pilar quadrat monolític que por
ta un escut dc llinatge format d'un 
pujol i flor de lis. fent d i a l'rfecte 
d'una creu pcdiculada flordclisada l l i 
sa, per l'csnl de les que's veuen en 
iglesies i construccions no posteriors 
d segle X I V . 

Altre dds tipus més interessants per 
sa vdluria cus d dona la creu de 
Poblet, que coostiludx un monument 
degantissim dintre la seva senzillesa, 
format per un pilar poligonal, enriquit 
amb fris ornamental a manera dc ca
pitell, mantenint alçada la creu, rda-
tivament petita, imitant en tot una de 
les que anaven sobre l'altar en els 
anys d d 1300. 

En la sèrie de fotografies n'hi hà 
algunes que senyalen d s models usuals 
des d d segle X V , amb rica ornamenta
ció. En Sarret i Arhd^, a qui tant deu 
l'historia de nostre art i dc qui tant 

n encara, ha publicat datos que 
permeten dir com a 17 de mars de 
1413 fou encarregada la obra d'escultura 
d'una creu als pintors Francesc Feliu, 
de Manresa, i Joan Pere, de Tremp. 
Aquest treball sembla correspondre a 
la creu dita «de la Culla», que avui 
es guarda en d Museu Munidpal de 
Manresa, donant idea d'una magnifica 
mostra de nostre art escultòric de prin
cipis de 1400-

•An aquest temps correspòn també la 
creu del ccmcntitri de Vich, que ara's 
pot veure sobre una clàssica columna 
de pedra, alçada sobre pedestal senzi-
llíssim, no pas tant antics com d capitell 
i la creu que presiddxen d lloc aon 
reposen les mortals despulles dels que 
moriren agermanats en la mat d xa Fè , 
consolats per idèntica Esperança i w.s-
tinguts en una Caritat. Es possible 
que aquesta obra d'art sigui de l'any 
1415, en que se li feu una coberta. 

Al segle XV deu corrcòpoii Ji o tam'jé 
la creu de l lldecona, una dé les mi* 
llors també que hi hà en terra, 
presentant belles talles am'/ cs udotl 
i fullatge < rosats i imat,;- ;)o.s.id' s 
a la manera de Ics de les creus pro? 
fessionals. Sens dubte, que en la Ex
posició n'hi hà altres d'aquesta enturi.), 
però s'ha de dir que les més dfc nostres 
creus dc termç ens corresponen a la 
setzena centúria que a temps anteriors. 
En elles, com en les d'orfebreria. s< m-
bla pcrpclui?ai s'hi d goticisnv. donartt 
fina a cu irat d segle XV11 modela 
que podrien pendre s «.m « molt 
teriors. Perxò ronvè, ans d'establir una 
classificadó. recullir tot lo iiue Mgum 
dates precises sobre aqueets intens-

, r : i - : i :. .u.cntB rrlipiosos procedint-
tn UltSnorcs per comparació a fí de 
lograr veritables classifica'ion- \JA tor
ça de In t rad idó en nosaltres ha tin
gut sempre una gran importància i 
xfs im deuen pas oMisideAr se roni - i 
rxoiiplars del «egle X V totí els que 
presentin carts i trepats d- raràcfci 
gotici^ta. La kermosa creu den Llob't.), 
de Llinàs, es diu que ostenta la duld 
de 1574. La de la Sagrcra. de Sant 
Marti de Provensàls, deu datar-se m 
1689. LA hermosíssima de Sant Anto
ni, de Tarragona, és de lb04. La de 

Oreu del Passe ig de Saac A n t o n i 
a T a r r a g o n a 

Sant Maní Sarroca, que t.'- la Jun,ta 
do Museus de Barcelona, porta la data 
de 1639; la dc Cardedeu arnb.t a.por: 
tar una inscripció que perni'-; dir si 
ella pertany a l'any 1670. 

Deu atendre's també en aquest estud. 
el fet de que no sempre- toies 3e« 
peces que'ns ban llegat les passades 
generacions poden merèixer d dictat 
u'artiMiques i que sovint foren obrades 

I 



\ 
I janer de 1914 % J í V E f 5 D B C A T A L U N Y A 

: O R A N S T A L L E R S D E F O T O Q R A B A T 

C . M u r t r a 

H o s p i t a l , 4 9 , p r i n c i p a l . - B a r c e l o n a 

i n s t i t u t C r i s t i à d ' A r t s D e c o r a t i v e s 
8. C A L S I I V A - Cttm fundadA l ' a n j 1 8 7 3 

Al DOMINGO PERIS , E S C U L P T O R 
Tallers d esculptura religiosa 

EXPOSICIÓ I T A L L E R S P I N T U R / V - D E C O R A T 
«is. p « . s e i u d e G r a o i a , aa 9 - Reproduccions Artístiques 

AVW·fTS H O Y O S € S T € V A Y C'-í 

GRATI FABRICA Di\ 
.PARQütTi YCOMSI 

OnpiA, GpoiK» P&ucic tk Crajain «HNhic f r r t s 

5 1 

Objec t e s d ' A r t :: C e r à m i q u e s 

:: Ga le r i e s d ' E x p o s i c i ó : : 

Corta , 615. - T e l ó f on 1884 

C o m p r a i v e n d a 

d ' a n t i g u i t a t s 

A N D R E U M A S S O T 

Baixada de la Presó, 5, i Piassa Rey 

Mobles Artisti 
= J o a n B u s q u e t s = 

GRAN PREMI D'HONOR 
= L O N D R E S - 1912 

Aquesta casa no ha trasíadat el seu despatx; 
segueix en ei carrer de la Ciutat, número 6 

, er grat modesta que • Imitav* formes 
tcm|rt aiitenors o ao tenia pruu 

..a per nuriar a cap lo que atrevida-
ent havia emprès. El Centre Excur-
jnista de Vich ha prescniat la curiosa 

iproducció en jfui« de les ducs ca-
t<ís d'una creu de terme que avui figura 
en d Museu Lapidari de ta Ciutat. 
4on.ini una eaix-cie de disc fet en 
jedra ba&itltica. a la manera de certes 
ort us de tomba cmutcnal. portant unes 
tosqu!sí>imcs representacions del Crucifi
cat i la N'osiradona, rodejades d'unes 
DoRendés que en mala lletra semblen 
iir autís. «Los demoois no ayan ab 
lue eauvar quan en la pasió sancta de 
Jeu contemnUm. Lan MCCCCXLV1I 

ò la fií de marc ha sancta Maria», 
.jembla ^npnsxibie que sigui del temps 

l'-m Kotu isla. una tal obra 
En m o l t » di: les creus munumenials, 

dc Cat Junya com dc Mallorca, 
hà qur ntAar el desig que mamiestà 

*i pica pt'drer o escultor de fer obra 
le llarjïa duració, buscant una fai'·ó 

tral'ar la creuera perquè no resul-
es debl·iada Per això t'acudi a d.fe-

rents priK-editncnis nue essent uulitans. 
ovmt a'am.gjon liàbdmeai amb ardits 

•nie no siSn pas renyits amb i'art. Un 
• Icl* m^s expeditius era. sens dubte, 
deixar l obr.. m.iciss.i, en forma circular, 
«jm una que )a hem citat, o vuitavada 
amb trrat d'estrella, a la manera de 

de Haguda AJta. l'Estany. Mèrit-
1!, etc. També s'usaren les creus que 

r>odrícm anomenar losangeaden o en g r i 
r'ordi o catro. com la dien Uevallol de 

Ividr ra, la den Bruguès de Gavà, 
d̂ - BalatruCT i una xle prop Sant 

» t d d Vallís. 

t rò quan es tractava d'obra més 
era precís acudir a medis que po 

ssin comliinar-se amb una riquesa 
dsollat. especialment usant se cl tre 

< 1. raboíat 0 trepat que permetia 
tiplcs .rpr l̂bitla, «ons. Kwamenl s'em-

el sistema tant usat a França dc 
ir la ct^nj cm re dúes branques que 
Intnvcn Ics fíguracioiu tic Mana 

el Sani Evangelista, que amb d rnp 
jcaven il< braços de U creu i els 

rn un ampar. La mutilada creu 
IreHanes apar corresponia a aquest 

de creu calvari. A Cervelló, les 
icntac' >as_ dels dos lladres hi fan 
art l ' o i id de lligar el travecer 
l'arbre. cnn«ervant-hi les figures 

Je la Verge adulorida i d Ddxcple 
ítimat íomtint bulie amb d pal de 
. creo. A Santa Coloma de Qu^·d' 

i Drufaro Ics santes aiusions a la Marc 
l a I AIIÒ '̂.OÍ f idd hi són tamlxí com 
» record ,1 imu a Ics oscene» de ilc-s-
Canhurt que ungucren lloc al morir Je-

í rnammtac ió capritxosa tingué més 
"emment la missió de reforçar la 

A Teyi uns trifolis foradats for
ta corona ornamental al voltant 

cl nuc de la creu, quedant lliures les 
ilcades terminacions d'aouesta. Cosa 
rmblant pis<a en la ben nermosa creu 
•> prop Ics fonts de Santa Coloma dc 
ícralt i en la d'.\lffcs i Abrera, entre 
•res. En altra creu do Seva d » te
rços hi són cosa jnacissa. donant l i 
pecte dc pi-sadesa al coniunt dd mo; 
imenl. A O-mdlcs, en d passeig, hi 

una creu de terme, tota d ia un tre-
gòtic fl.inugerat a ma i iTa de qua-

•idil per nervurcs ben gra-

_..Tés de lo que en aquests d te» 
dit resperte a creus de pclra. no 

tríercnts a les columnes i capi-
jr les mantenen ali.adcs. Sols com 
bservació que ningú sabem que 
onsignat n.treurwn d fot òe que 

nines o canons de pedra. 
f m piés de tres metres 

amb tot i ser de matèria 
nul·la de aer bnmobiblc. se 

alçades cap a una part, torrant sc 
luejani sc sensiblement. L'antiga 
ad Tort de Manresa, avui substi-
per una de moderna, prê t-m i 

f estrany fenònicn abatis de tren 
i la fotografia de la de Sant 

' dc M^ldà sembla senyalar també 
_ diformadó. 
jnes de les mós luxoses creus mò

diques anaven pintades i 
,..«scn Joan Segura, anys en-

..era. publicà un document que de-
•strava això. que ara semblaria un 
itrascntit. E l contracte per la cons-

- icoó dc la ja esntentada creu de la 
f lla de Manresa- en .1413. parla de 

e deu ésser setnmant en imatces. tre-
! iis i «ilars. com la que aleshores 
h; havia existent en d camí dd mas 
d i Serra, en d lloc anomenat Camp 
' • boa jornal. El canonge Sancho, de 
; l'mena, ens ha parlat d'un Francesc 
. U . c ía que. entre 1434 i 1435, tre-
í . . ^ " i ̂  Pniturcs i decorat do la creu d Mislata. 

^.iwiy?r„(^"«nw ! Candi, en una 
tdita i ben do uro?1ta1ia cotnunioidó 

-senlada en d l Congrés d'Art Cris-
Catalunya, va paHiu- de L-i «Creu 

dc Uarcdona. cooatruída entic 
. i 1575, qu<: ^ b ü ^ n«wi per anar 

l·locada d nire d un edicul o balclaouí 
*» fotografies do l 'Expoaidó h a n r ^ 
' 'Xluií altres creus cubertes encara exis-
• g a Cbndesa i a la Sdva dd Camp. 
ntigament serien molies tes Ctmstruc-

scmblams per a resguardar la cn-u 
"me i proporcionar a la vegada 

Juig als vianants. A Corbera d d 
rai s'hi alça actualn»cnt una her-

creu que conserva encara part del 
ent que fonamentava l'antic bal-

E n 1415 a Vich se tractà de fer 
' ida que cobrís da creu o ora-

truit al sol dd carrer de San-

aleix al cemoruen. En 1510 s 'engrandí 
lins a trentanou pams de can-

;ó, lormant un atri amb la ca-
ila de l'Angd Cunodi, que aleshores 

L , n cn acluc:I, [li,c- A Ijrualada, en 
1420, sc t ractà de cuorir la creu 

t ia. Alguns troçua de paret 
í'.xcn al vdiant d algunes creus 

- « o eren antigament altra cosa 
ferms sobre'ls que's posaven o 

>lx«ven ds pJars de pedra o peus 
JCtS r 'us,·i I " " aguaniaven d tcuUt. 

U Serra de l'Ocaturi, prop da Ve» 

nes i 
uc a v i 

polla, s'hi veu encara molt bé d fona
ment d una construcció circular, al vol
tant de la creu allà existent, resultant 
un veritable Oratori que, potser, donà 
nom al lloc. 

y o u f i G U D I O L , Pbrt. 

C r ò n i c a 

Noveta t s g r à f i q u e s 
E n la cLlibrcrfa Nacional i Estran-

fera», de la Rambla de Catalunya, 
cm tingut ocasió dc veure Ics darre

res novetats gràfiques rebudes reie-
rents a obres d'art, i l'immens assor
tit que dita casa posseeix en biblio
grafia artística, que p<isa an aquesta 
llibreria a l'altura aels més impor-
tains centres gràfics d'Espanya. 

Entre altres novetats rebudes suara 
amb motiu de les iestes dc Nadal. 
Lap d'Any i Reis. mereixen csmcaiar ê 
tant per la seva formosa impressió, 
com per llur importància i novetat. 
Ics obres, ben pròpies per a regïUs, 
«El Greco», que conté set grans lami
nes en colors reproduint admirable
ment ks millors obres dd pintor; 
«L'Art fotogràlío, obra important al
tament convenient pels qui es dediquen 
a la fotografia artística; la col-lecdó 
de dotze làmines en colors bdlament 
editades, reproduint ds quadres de Hcu-
drich sobre les principals escenes de 
obres de Wagncr i, en fi, gran nom
bre d'altres obres d'arquitectura, pin
tura, escultura i art decoratiu. 

Es digne d'esmentar-sc també, tant 
per la novetat com per la seva im
portància anisuca. l'assortit de calen
daris que la llibreria do davant dd 
monument an cn Clavé possedx. D'en
tre ds uue hem vist. recomanem als 

re» lectors ds calendaris artístics 
Spcmann i Muscum, per contenir ca
da dia la reproducció d'una obra d'art, 
cssíuit Ics correspiHU-ms al diumeoge 

C A P D ' A N Y 

A I S A M I C S 
Amics: .>-• ''' ina dolça solemnitat 

té per a n.. . >f cap d'any, ni quina 
profunditat 'f -riusa hi hà en l'hora 
darrera dc • ny vell que cau. que 
en aquesta nit òe desembre, lluny de 
vosaltres i de les vostres ardides II tu-
tes. sento un glop d'emoció que m puja 
dd cor, quan penso amb les coses que 
aquí van succeint, amb ks realitats que 
van brotant... 

|Deu meu. un any, un any que aca
ba de passar I En d córrer d'un any 
hi hà d punt culminant d'un ritme, 
d compàs acomplert del rodolar dd 
món, dels astres que no's veuen so
ta aquest cel de neu d'aquesta nit, 
i dins d'aquest ordre general vtu d 
ritme dc Ics nostres feines, de les 
setmanes que tant estimen la gent dds 
nobles oficis, amb ds vespres gloriosos 
dd dissapte i ds matins d or dds 
diumenges: de les jornades en que 
elaborem la glòria del nostre quotidià, 
i una miqueta mes de la perfecció de 
l'avenir amb dl. 1 pensant amb aouestes 
armonlcs que s'enllacen i es dcsrïulaCcn, 
me vé al pensament, com en la vaga imat
ge d'un somni, aqudla dolça veu amb 
que en d món els homes han fet can
tar les hores; i vetaqui d record ar-
moniós dds carrillons dalt de les to
rres gòtiques de Flandrcs, i sobre les 
ciutats adormides dc l'i Iolanda, i da
munt dels campanars de Colònia... i 
en. ara aqudla veueta clara de les nos
tres campanes senzilles tremolant ape
nes damunt dds paisatges reposats. en 
Ics hores de sol i en les nits blaves 
dd migdia, senyalant d ritme dds 
temps prou dd ritme dc 1 ^ ones... 
Després, ds vdls pdlotgc-s de sol cn 
el liunial o&soleiai de les ve.les ma-
•<«• yoliou do jcarUntlcs. i d'angelets 

ca la «Llibreria Nacional i Estrange
ra* belles mostres de lo millor que 
en l'art gràfic es £à a Europa, d'eo-
tre les quals mereixen recomeu^r-se per 
llur bellesa d «Calendari Ricard Wag
ncr» i els dedicats als grans contistes 
Grimm t Audcrsenn, ^ernaolcs pnmors 
tipogràfics ben i propis per a regalar 

ites súlcjiuits des naxLik 
qu 

Oona lletra "mana. 
en 

i Ics xifres de 

E x p o s i c i ó R u a i f i o l 
ET reputat artista Santiago Rusiflol 

està preparant una exposició dc ses úl
times obres reproduint sos més hermo-
sos jardins i parcs d'Aranjuez i d'al
tres llocs, la qual sc inaugura avui, 
dijous, a Ics deu dd mati. 

Els aficionats a l Art estàn esperant 
amb gran interès dita Exposició. 

U a r e t r a t d e n D a v i d 
E l cèlebre retrat del convencional Le 

Pciucr dc Sauu l-'argeau p.niat per 
David d 1(9J , que1)» creia dcsuu.t,sha 
t « 'l'aciualnat per sospiur-so la seva 
existcncia. 

Fins ara s*havla cregut quc'l posses
sor del quadre, mogut d'odi po.hic con
tra d retrat que havia comriou t a la 
mort de Llui» X V I , l'havia dc-suuit. 

«Le Figaró» de Paris s'ocupa de 1 as
sumpte i fa l'hisiona del quadre. 

Le l 'd i ier fou a^scssinat per un guar
d a de corps U viguta oe l'execució 
d d ket. 

L'as>css:nat impressionà dolorosanu nt 
als convé iic.onnls, que feren al seu com
pany solemnes honres ffinebTCS. 

E l cè.cure pintor David va pintar d 
retrat del dilunt en d llu mortuori, 
coro:iat de llorer, firmant d p.utor de 
la segacnt manera: «David a Le l 'cl 
ticr. 29 jamiier 1/85». 

El quadre fou venut d 1826 a la 
filla dd convencional, Susagna Le Pd-
tier. marquesa dc Mortdoniaine, filla 
adoptiva de la nació, comprometem-se 
a no destruir Ics alcgorícs revolucio
naries del quadre. 

Des d'allavon no sc n'havia sapi^ut 
res més, perqiwls fills del convencional 
no volien recordar-so d d d.fuut ante
cessor. 

El 1889, un net de David volgué 
veure d quadre, sense conseguir-ho. i 
tampoc «e l t robà d 1889, amb motiu 
de Ics exposicions comraemoradores t'e 
la Revolució. 

E l posseïdor està casat amb una bes
néta de la marquesa Susagna, que s'ha
via casat en segones nooes amb un 
cosí seu. de qu-d matrimoni nasque
ren dues filles: la una esposa d d fa
mós Talleyraud: l'altra casada amb d 
marquès de Boisgahir. 

I com que I castellà de Saint Far-
geau fou del domini dds Hoisgaltn, «Le 
Figaro» ha interrogat a l'actual cas
tellà sobre la sòrt d d famós quadre, 

— E l quadre é s aquí—contestà l ' inte 
rrogat—però està omparedat. A quin 
indret, no ho sé- M'han dit que l'em-
paiedament IVfcctuà la marquesa de 
Boisgalin amb un criai que. al morir, 
s'emportà cl secret amb d l . _ . 

No crec que trobem d quadre. SI d 
trobéssim l'entrcgaria a l'Estai. 

Ara f.dta que s trobi, fent indaga
cions. 

T r o b a l l a a r q u e o l ò g i c a 
Diu «l nostre confrare «Haix Empor

dà», de Palafnig. l l : 
. Uaíranc , a la finca que'l ric co-

m.''rcumt d'aquesta vila don Joan Ver
ges edifica, al fer ds fonaments 'd'una 
paret, sTtan descobert uns preciosos 
fraginents d'un mosàic de l'ordre dó-
rico-jnmc. en «| que veuen dues 
figures, una d'elles amb d glavi en
laire i i altra amb d cap cot. proba
blement representa, icl sacrifici d'un fi l l 
de Saturn, t» les ires del crudd déu-
Podria també rser d paviment d una 
sinagoga, i rcpreieniar el sacrilin de 
Isaac. S'l» comunicat la nova a Vlns-
utut i (d senyor Cazurro. < prompte 
ds erudits ens instruírJm sobre 1 va-
íor oe tan preciosa trobalU*. 

l'any escampades per a servir de iria. 
Perdut en la dolçura d'aquestes me

mòries, amics, sento que tots ds rdlot-
ees d d món dc tots ds segles toquen 
Ics dotze d'aquest any. 1 a Ta veu dels 
carrillons dc Bruges i de Cand. de 
IL·landa i de ics dutats dd Klnn 
tant bdlrs. s'hi afegeixen Ics nostres 
rampoftes dolces i quietes, dalt dc les 
torres, mas-iicrs com >!• i-.»tc;ls romans, 
ac Ics nivttrcs caredr.Js jt^tiau". i 
d'aqudls altres campanars romànics de 
Monianya que fan tremolar les valls 
qm' ics del Pirineu, solcades per un 
nu dc plata que hi llisca d Vilment, 
i aquelles altres de les hcrmiícs que 
no més senten ds pastors, de les 
hermitos blanques, de les nostres bér-
mites blana ues amb porxos a la tas
ca na, cmblanquinats... Però. ddxeu-
m'ho di r també, més íntim encara, més 
dolç, d tic tac d'aquell re'l >tgc casolà 
damunt la calaixera florejada; d petit 
rellotge menestral d'estil imperi, sota 
un gloho dc vidre, i aqudls altres 
de caixa que hi hà pds menjadors 
clars de Ics masies de Marina, tots 
tiintats de blau i d'or. bnPant sobre 
les parets blanques: i ds de les caüei 

I humils, cnsenyani els pesjs. i l'enginy 
| deliciós, i d sorollet que fan durant 

'a quietes de l'interior, illumi-
nai dolçameni per la llum darrera que 
daura d paisatge... D<sprés, nquestos 
rell·it^cs d'hoid. que no van mal, p^rò 
que tois de bona gana cantarien l'ho
ra si d» donguessin corda, posais da
munt la xemaneia a cada cambra. A 
França eren de bron/r, palinats 
amb cdors rancis de vdluria, i hi 
havia pastorctçs Uuis XV, amb 
béns i tot; i cap a Ics ciutats 
de provincks que dormen sota l'om
bra d'una gran catedral, on d res que 
ds rellotges no's gasten tant. eren r t -
Ucts. dçl temps suau dc l'Imperi, i 
anaven i lot altrunes vrgad<s Dewrét* 
ds que vaig veure allí, a l'AntiLitena, 
suaus i sonorument familiars, amb d 
tit-tac molt marral, per a fer bona 
companyia an aquella jrent que tant 
estimen la pau de l'intenor; però que, 
petits i tot, toquen junts i puniualmcnt 
amb d de la Torre de Londres. Da
rrera venen ds de Flandres, que tenen 
la veu bonica, i per tocar la una us 

> canten tota una armoniosa cançó: i 
ds d'Holanda, encara, que són rellot
ges sabis, precisos, amb apardls com 
pticadissims que toquen les hores, els 
quans i ds minuts i senyalen ds me
sos... I aqudla sala, tota orgullosa, d d 
Museu Municipal de LA Haya, que és 
tota plena dc rellotges antics, que van 
tots encara alhora, i fan un concert 
cada vegada que toquen, què la casa 
silenciosa vora d gran casal n'és to
ta ressonanta. 

iDeu meu, quina música aquest any 
al tocar les dotze de la nul . . . 

A petits glops, amics, bevem aquesta 
dolçura de la tTasrendenoa d'un an» 
que se'n và. i d'un any nou que vé. 
Sobre la pou de tots d s paisatges. , 
dessota els cds d'aquí baix sembrats 
d'cstrdles i d'aquest cd d'aqui cobert 
de boira, damunt de los ciutats i 
de les viles, dalt dc tots els campa
nars, «seoltera com cauen les dotze ho
res d'aquest any. i que hi hagi en d 
flam dc cada esperit un tremolor llen-
gotejant. i en. d fons de cada ún 
de nosaltres l'aferniactó d'una conducta 
i aquell gest dc posar la vida a una 
cosa. i d'ofcrir-la t o u a Us dolçures 
de la vocadó per que nosaltres siguem 
també rom uns penis rd 'oti íes. rítmics, 
actiu», m isr ats, im. d i a 1 i cons .Ms. 
cantant com els rdloigai vdls, henno-
sament. les hores d d » nostres «íels». 

Si. amics, convé que hi pensem cn 
que aquest any té per a no&ihrcs, 
que som «una generació», que te
nim «una fa na precisa a cumplir», 

trasecnoencia. Cal que ara. 
dc la plaça on la cridòria I 

laimar-sc, ara que hem soriit ' 
de la lluita, en defensa de la 1 

_ stre ideal que queda plasmat I 
•J Saló de Sant Jordi, amb d fresc dea 1 

una 
que 
sem 
trioi 
part 

Torres-Garda, ens posem a meditar, dei
xant sense resposta Ics escorrialles bilió-
ses que encara degoticeu ce prés d d xipo-
lleig apassionat que s'és fet a l'en
torn de l'obra del nostre pintor. Dei
xeu que ens retreguin la glòria den 
Fonuny i den Rosal es, ddxeu que 
s'agafin com un nàuírec an aqudlcs 
paraules nostres que algú ha cregut 
concessions, i no eren rès més que 
demostracions dc que (enx-lcs i tot gua
nyàvem, i assegurat lo que calia, entreu 
decididament a actuar, que lo mdlor 
de la vida són ds fets. i un fet com 
d fresc den Torres-Garda, ja ho beu 
vist, ha tingut més valor que quatre 
anys de predica des d'aquestes planes, 
car ell ha sigut prou per a unir-vos a 
tots. en un comú ideal, per a fer-vos sor
tir a la plaça, amb d mateix pensa
ment, i per a veure clar lo que la 
doctrina us haurà fet pressenrir. 

Però, cal que tinguem en compte, 
en primer lloc. l'espent que deu guiar 
la nostra obra, i la responsabilitat 
que hem contret. En aquesta darrera 
batalla hem fer di'ies coses: Puna ha 
estat defensar l'ideal, I altra desauto-
tisar als qui l comoatien. Per això <fal 
que tinguem present, i ben present que 
aquesta defensa que hem fet d d fresc 
den Torres-García ha sigut una declara
ció, amb una sola excepdó de que er* 
aquest camí d que prometíem seduir, i 
que Catalunya té dret a esperar oe nos
altres—que fem i que reconstruim. Ai de 
nosaltres si no cumplim ds nostres de
vers, eb devers concrets de U nos
tra generació, i més amics de la ba
ralla que de ra/irmació no aguantem 
després de lograr les les nostres po
sicions, i no seguim a cada hora, a 
cada «n dels nostres arreïs, defensant-
les i inriquint-lcs amb ds nostres fets. 

La lluita contra d fresc den Torres-
Garda sembla haver acabat, però al 
cevès d'agudl «l'rou» que encapsalava 
un dds artidets que contra d fresc 
s'han escrit, podem dir que la nostra 
actuació ara tot just comença; i és 
a l'entrar an aquest any nou justament 
que ens hem de fer la resolució de 
que aixls sigui, començant demà ma
teix cl nostre treball, que no vol dir 
pintar o esculpir prccisajnent, sinó pre
parar bm hé l'espcru i l'enteniment 
a la eompix-nnó dc iot Jo que som, 
oc lo que nom o*- fer, perquè 
hora dc que entenguem que ds artfS 
tes no són gent abandonada al seu 
propi impuls, smó farces de les quals 
d i>aís necessita per una fdna con
creta i predsa, i que l'espent deu 
estar tot justament dirigit i abocat a 
ella. 

S<. amics: fins ara ds aristes bons. 
no pas les majories cridaires, han si 
put una mena d'observadors dd món, 
i per a veure Ics coses ha calgut 
que s'all unissin, que se sortissin d'e
lles. Amb aquest apartament de les 
coses han fet la seva msociabilhat ca-

' racterística, i han abandonat d seu 
ofid. que és d d'cml>dlidot3 de les 
coses dc la nda. Situats en aquest 
punt de vista f Jç. han pintat lo lleis 
d d nostre viure, i quan els hem dit 
que era ben tnst vnurc cn la lletgeŝ  
ens han volgut suavisar l'amargor d'a
questa pmb d nèctar de les armonica 
que dls hi trobaven. Pintaven la tris
tesa grisa dds suburbis amb les ca
ses miserables, i d sd ponent jugant 
al damunt d'dics amb la seva festa 
d'or, que com un sarcasme daurava 
Ics penes d'aquell troç de ciutat, i 
mentres gustàvem d'aquesta obra d'an, 
mtlancòlica, pensàvem si tan mai eix no 
era millor per tots que en comptes 
dc pintar la tristesa d d suburbi apren
guéssim a fer d'arquitrcic i damunt 
d aquestes terres ennegrides pel formi-
gueig de cases i barraques hi alcéssim 
voltada de jardins una d'aquelles ba
rriades obreres amb cascs blanques i 
xipres altius i lilàs a l'hortet... A1-
Pü s «perverava dds nostres principjs 
11 s i seves couseqüendes t encara 
algú diu que dies scràn fal als perquè 
maten un art que ha fet la glòria 
d d món durant tres centúries. Mes, 
jo us dic, amics, que no tingueu por. 
que d fet de no pintar quadres no 
solament no destrueix rès de subs 
tanda! en la bdlcsa i en la revela 
ció de les armonlcs de la vida, sinó 
que dona a l'art aqudla glòria dds 
antids i de l'Edat Mitjana, cn la qual 
no's copiava la realitat bella de les 
coses existents, sinó que l'esperit es 
llençava a la creació de bdles reali
tats. La quantitat d'esperit a vessar, 
a donar per a l'elevació de la vida 
humana, podeu ben creure que és mes 
gran cn aquesta feina positiva i pràc
tica, que en aqudla altra en que l'ho
me «no fà», sinó que interpreta lo 
fet. No sigueu temerosos i obreu. Els 
fets us guiar-in millor que ds pensa
ments, car és en d ls que aprenem la 
filosofia de les coses. 

I és davant d d fer, d d construir 
aquestes realitats belles que apendreu 
lo millor que podeu apendre, que é t 
la essència matdxa de l'art, i que 
aquest misteri indesrifrable. aquesta co
sa que perquè no ens hem sabut ex 
plicar han anomenat «divina», és di
vina de tant clara, clara i senzilla 
com d posar una pedra damunt de 
l'altra. Es per això que al començar 
la fdna nova us heu de desprovdr 
de tot trasccndcntalsm^ per anar. amb 
l'humilitat i la senzillesa dels homes 
que no fan rès d'anormal, a agatar 
les eines i a construir reuhiats, ador
nant Ics amb tota aqudla emoció que 
d nostre cor troba cn el fet fcosill 
de la clau que aguanta l'arc, d d fe
rro que s'alivanla, dc les matèries, cn 
f i , quc's poeen en moviment i prenen 
forma ooedicnla ds serveis de l'ho
me, d qual tria o i dics aqndU-s qua
litats que més pròpies súa a cada fun
ció Feu coses, construïu moble*, feu 
ceràmiques, vidres, ferros, taüts, enno

bliu murs, alceu edificis, dsdleo ds 
metalls rics, i en cada un d'aquests 
fets, poseu-hi per tot adorno la emo
ció que tregueu dds perits acontdxe-
ments de la matèria al posar-se en 
funció perits i deliciosos acontdxements 

?ue van de to prufunde de les lieas 
isiques de la vida a lo més clar i 

resplandcnt d d domini de Iboroe so
bre d'elles quan i 'dbir humà, exer
cint noblement Reialesa, les coneix i 
sab manar a quiscuna allò que millor 
per sa natura pot cumplir. 

Però posats ja en aquest punt de 
partida de la nostra activitat, pensem 
que encara hi hà una fdna més alia 
que'ns ha sigut confiada, una feina que 
unem d de ver de cumplir i que si no 
la cumplim, tristos de nosaltres, acaba 
rem com aquests que fa poc cridaven ro
segat* per remordiment oe la nostra inu
tilitat, cobert amb d pès temble dds 
tristos prestigis que enceguen > maten 
la clarividència en l'humilitat. 

I aquesta feina és la de la plasma-
d ó d'aquest esperit de Catalunya que 
allí a I I.i?ritu- d Estudis Catalans ara 
desen terrciu 

L ' A r t na de set, amics, l'expressió 
de tot això. i ho serà «i no feu rès 
més que posar tot d vostre esperit en 
aquesta ordenació de matèries de que 
us parlava; per que les malcries amb 
que les coses es fan. són la carn dd 
paisatge nostre, són ta terra i ds seus 
composants, d cos material dc Cata
lunya .en 11, quc's posa en ordre. La 
construcció ideal l'equilibri, l'harmonia 
entre ds pesos, les forces i els vdum* 
que duna la proporció expressiva; això 
que és l'art, en f i , que és l'art m í s 
alt, més pur, perquè es d que te més 
disciplines, i disdpünea vokn dir con-
sideradó, i consliícració vol dir filoso
fia, no <* rès més que fer una bella 
construcció d d cos dc Catalunya, amb 
la qual quedi plasmada \ f eu etemi. 
tat l a seva ànima, que és aquesta fi
losofia d'dia matdxa. 

SI, amics, sf; no temeu destruir rès, 
no us ateroorin les conseqQendes d'a
quests prindpis. Ddxeu, deixeu d pes 
mon dds exemples, i per un moment 
no volgucu treure conseqüències d'ells, 
i posats de sara a cara amb les rea
litats, mireu lo que'os cal fer a Catalunya. 

Perquè és aquí que devem viure, i 
si rès més ens lligués a dia, ens hi 
lligaria d dever que tenim de fer la 
nostra petfecdó d'homes, lent la se
va perfecció nacional. 

Però aquest treball necessita una pre
paració, necessita uns anys d'estudi, de 
pacienia i laboriosa orientació cn l'esru-
di de la nostra matdxa terra, dc la 
seva lústona, dc la seva tradició cons
tructiva, dc la seva tradició cultural i 
^"Istica, i una esplicació del com i d d 

n ella s'han 
ratat d'això, 
ris. La ma-

' ''-^ lonncs que 
aescnroiDat. J encara, ai 
necessitem apendre KÍS O 
D era material de consrniir « 
Utais, qu-- són les que acaben dc donar 
sentit a Ics formes que fem. Tot això, 
quan hi pensem no sabem qn apen-
arc-ho, perque a Jes escolei oficals no 
s'ensenya m s'ha parlat mai d'aquesta 
realitat de Catalunya, que ja hom que
dat que era la font oe tot d nostra 
art, ni se'ns han explicat ks raons dc 
Ics seves formes. 

Adcmés, ni-cf-s^itats d*un medi amb 
d qual reproduir els nosues persarrents, 
en camí de pealiízar-los, no tenim I oc 
on apendre de dibuix, perque no ve n 
cns'nya, encara que's creguin i facm 
esforços per ensenya r-ne. S'ensenya a 
copiar apariencies dc coses, vives o 
mones, IJCTÒ no a coropendre í l seu 
seimt i la llei dc Ics Unies que co
piem a cegues. 

L'esforç, la vocació pedagògica den 
Galí, únicament podem d.r qnc ha fet 
el dò d'una pciiia Escola a Catalunva. 
i ja veieu com d s seus fruits'han sigut 
substannosos, perquè és d'alll on lo 
més florit dds nosires joves anisics 
ha pamt; aquests que pinten frescos, 
i aquests futurs arquitectes, d'un dels 
quals em diuen que treballa ara en 
un projecte dc casa on ja's troben 
els óssos dc la masia devats a forma 
civil. Mireu tamlté aquesta altra colla 
feta de poc al volt den Torres-Garda, i 
digucu-me com sçrta gloriosa la feina 
d una Escola d'Oficis ben ca alana, ben 
nacionalista, que n-cullis tol* aquests 
esforços a tlots i ds centrés i eh au-
memés. i fos com ua ofcntre pi-- de foc 

Ïue irradiés per tot d pals, i al costat 
e le* mufles i les fomals i ds forns 

de vidre i eb telers i ds arqui Tetes 
que aprenen a construir hi hagués d 
laboratori d'estudi i anàlisi dc KS for
mes nacionals, on farien la dissecdó 
dels reculls gràfics fets en le» excur
sions de masia en masia, de temple en 
temple, de poble en poble, de casa en 
casa. 

Allí, en aqudla Escola viva que ia ha 
començat a fer-se sota l'impuls ae la 
D-putació. nascuda del pensament den 
Prat de la Riba i dd orac actiu den 
Puig i Cadafalch que 'a mooda, hi acu
diríem tots a fer-nos útds per a la pa 
tria; i aquesta Escola ena cal com d 
pa que menjem. i si'ns cal. ri·.·manem-L·i. 

Si, demanem-la, amics, demà1 em-la al 
començar aquest any nou. Damanem-la, 
que ds homes que l'han comen'-ada 
ne tindràn una gran alegria. Dema
nem-la, com un medi necessari f>er a 
cumplir els nostre* devers de caialans 
i d'artistes, i acudim-hi tots, com les 
abdlcs a un rusc, àvides de realitats, 
abandonant ja d'un cop ds vagorosos 
cnsomnis i les meloses complascenc es 
de la sensibilitat, per a aircar en la | 
nostra fdna ds goigs més purs dc l'es
perit i de l'intcl ITCIC, i donar a Cata
lunya la glora d'un art que sia aquella 
túnica on la glòria dels plecs sia re-
wcrooA de la gràcia d d seu cos. que 
es mou i rreix segons la llei de l'espcrít. 
. Sia aquest iiny, any de rsalitats. Que 
darrera ds crus s*imposi d silenci 6e 

les coses, siguem enèrgicament exc l» 
avistes. eTot lo que té bellesa es Ivll» 
diuen, però no tot lo que ds que aix4Í 
diuen trobar bell, ho és essencialment 
i en d senat més devat de l a categoria 
natural de les coses. Ademés. la nostra 
feina, no 'és pas la de meoir lo qua 
és bell k lo que no ho és tant. L a 
nostra feina com a homes i com a ar* 
dstes, és fer un art r^tal.y crear un 
art nacional que vingui de l'entranya 
matdxa de la terra, que sia plasma a d 
d'dia. D'aqd que haguem fet això. t» 
nim prou reina i la feina és prou co» 
crea per a que haguem de pe-dre 4 
temps, com uns sanis tristos, parlant 
dds orígens i classificació de les arts* 
La Realitat bella de Catalunya al da
vant amb d tresor de les formes qoa 
d'dia ha nascut en d transcurs del* 
•egles. com u exemple; ebram. 

Obrem: beu Vaqui d nostre lema. 

Obrem, obrem, per viure I per cn* 
rellir amb glòria. Obrem per s fer ! 
per a que quan siguem vdls, poguen 
esperar la mort veient com les ges»' 
racions qne'ns segudxin continuaràn h i 
nostra onra. 

Hi hem de pensar anses, en quxa 
serem vdls. en ouan arribarà la ge
neració nova a òcmanar-nos comptes, 
com avui hem fet nosaltres, i penskJl 
en això apcndmn a saber que la vxla 
és una obra que cal fer perfecta j a la 
que cal donar un f i , i que la terra I 
la societat en que's viu és una realital 
que sba de nodrir amb d nostre esforç. 

Aixls, amics, aixís és com ens hem 
de disposar a entrar a l aav nou. Dd
xeu tot io que no tingui valor de reali
tat a una banda. Pedres, maons, fe
rros, vidres, fusta, foms, crràmiq^cs, 
mufles. telers i al centre Catalunya d » 
nant ànima a ks coses mones. Heu'*, 
aquí d nostre camp d'acció. 

Aixls, diem on aquesta hora solem
ne de ('any nou, encara que sta tol 
just en les entranyes de Catalunya, aixfl 
que adamem. -

I Visca l 'Art Nacional f 
Jnm^mim F O L C H I TORRBS. 

Viena, desembre 1913. 

ü e p i a w m m i a TarragoM 

A l 'obrir uns dots per a fer-hi unes 
plantacions de tarongers a la masia dds 
germans Puig i Valls, hi han sortit 
a un pam dc fondària nombroses se
pultures romanes. Allí n'hi hà desdt l'-nr 
terrament més modest al superb de mar
bre. Altra pèrdua arqueològica ha si
gut aquesta, ja que dls han sigut troce-
jais pels obrers se^sc saber lo que era, 
ni donar-ne coneixement al veure l'abuu. 
dahcia d'óssos que trobaven, omplint de 
despulles i restes de ceràmica tot aquell 
camp. 

E l director dd Museu don Anffd dd 
Arco va poder evitar, aixls que no sor 
pifrué, la conrinuadó de llur treball dea-
truetta i donar-ne compte als seus pro-
putans de làn vaüosa troballa 

Per ací i a!1.1 es veuen sepulcres de 
i t^gulcs, Ics unes trencades a l'obrir da 

ta; ànforcs llargues i estretes d'un color 
verdós ens mostren també ossamentea 
humanes; una •er·u.'tura amb idèntica 

i construcció i disposidó que la descober-
! ta àl Mercat, tapada amb lloses, mes com 
sc n'ha tret ja una'ns afirmem més a 

\ creure que al fons hi hà un'altra caixa 
de plom. 

Les lloses són d d mateix gruix i co
lor que la del Mercat i de pedra anome
nada dd «I.lorito». i la grandària gai
rebé la mateixa 

Com la del Mercat va ésser profanads 
i per lo tant nS l i i sabem. Els senyor» 
Puig i Valls deurien de donar tota mena 
de facilitats al director dd Museu per al 
seu estudi, i aixís tal vctrada'ns solu
cionaria l'afront davant de l'enigma mi> 
teriós. 

Adcmés d'aquestes n'hi hà un'ahr^ do 
marbre amb una inscripció que ha sigui 
copiada p d mateix senyor Arco, qua 
diu: 

ATOBL. I AVI.IN.B nuas. q cav 
DKLS... VNVS. QVI vVNC. A 1. H CN 

WIUI. B. HRNOVATVfl . . DOLOB UO. ! • 
UAM rOATSl. SUiVLQ souoh: NT 
KO LVCB. OI.IM. PAKiTKRq s rroav 

8. FOI.AM PI.ACIOB POSlTA ITI. B. L 8. OI 
Mou i K QVII 8C1. IT!CCTA<i. TVU Vl.o 

rSATUI. =iaVLQ 8*1KOBI. VIStT AN XX. U 
D.xut.Ava pva PVEIS. MXTSI. J M M c.n.n 

ORS... PBI... FL I P-
Aquestes sepultures gairebé totes 

nen di feren ta orientació. l;i>es excava
cions en aquests llocs serien fàcils dc rear 
litzar i de poc cost, poden r-sc valorar 
més sa importància. De moment ens do
na d record d una necròpolis romana, 
ja que aquestes «'acostumaven a fer a 
ics cases de camp. jardins i a Ics avin
gudes de ks urbs. 

Pons dlcart ens diu que per aqudla 
cn contorns hi havia d temple de Manne, 
i en Flores menciona qnc a Tarracona 

sa-
any 

que hi hà en d claustre del Palau 
bisbal, on un centurió anomen_. 
Aureli dóna un vot a Martre per la 
lut de l'emperador Mare Aureli en l'i 
182 de J. C. 

Enfront d'aquest temple hi passava 
la Via Màxima, l entre una i altra enns-
trucció s'hi expianaven aquelles tombes 
en qucl repòs ja ha deixat d'existir cn 
dies. I a distanria d'aauestes amb la 
darrerament descoberta és com de mig 

Per aUÍ també hi hagué Hgh-sia de 
Santa Magdalena, manada construir cn 
1306 per l'Arquebisbe don Rodrigo Te 
llo. Fou ella un dds vuit Priorats de 
la primitiva iglesia de Tarragona, de la 

aínti ne 

nostra K-Í 
sol r t i or 
fer mdanco:ia. 

Deixem dc banda d valor relat: a de 

per anar-hi ds pintors a 

nio ns resta aitra rosa que aures 
una petidó an ds garmans ruig i V; 
per a que com a patricis i bons i 

' S S L Ï Ï S Í i A I M C S E i 
dijucMs ircsors oc pdssaocs xenen^cv 
i oedu-lot al Museu de sa terra.—M. 
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B a l a n ç 
•Aral» l'any 1913, que ha sigut ven-

íiirós |»eT la causa de Catalunya, do
nant, en aquest temps, un gran pas cap 
.,1 ien ideal. 

En Ics altes corporacions de l'Estat, 
en I<;s Diputacions, cn els Ajuntantents 
i «u tota la vida so» ial dc Catalupya, 
la representació catalaúifita, que encar-
u-i d sentímeht i porta la vcJuntat de 
* i:.-lunya. ha fet tasca ben profitosa: 
mentres amh una mh van culünt-se fruits 
de velles sembradure«. se van sembrant 
amb laltra les cullites del pervenir... 
lOi.iàl 

En les lluites electon 
in. mfat la causa de C« 
manifestacid dc la Diada Regionalista, 
ha estès i aííancal la naiall idora orga-
nií/.irió arreu la nostra terra; la 
grandiosa inanifcst.n ió fH·r les Manco-
munitata.l'ncor^ f'" niajoví.i dels Aiun-

lany, ha 
tya; la gran 

.Vials, la derrota del lerrouxisme, repre-
ítenten un gran pas cn el camí dc la 
nosira musa, la porta del qual acaba 
d'obrir de Dal a bat cl .Reial Decret 
sobre Mancomunitats provincials, premi 
a la decisió, a la raó, a l espent de 
t>acaliinva. 

Bi n any el dc 1913 per a la Fatria, 
bon any que promet un any millor. 

i si rhnima dc l aialvmy.i \ii triom 
tant, el nro^rea ihateü&l no's queda pas 
enrera. í l i nà treball: potser una crd-
XCnsa massa forta de treball i empre
ses que demanda molta serenitat i pru-

_dcneia. Grans empreses transformen ja 
h os Ira terra: s'afiancen les velles. Creix 
la produedó fabril, i el coraerç; l'a^n-
cultura avença, el pervenir ens somriu. 
D'aquesta primera empenta ne vindrà 
la jt.m obra: l'Kxposició l'nivcrsal i 
«1 pK-mtcjameut de les Mancomunitats: 
Culiura, riquesa, creixement... jOitlíi! 

Bon any pot ésser per .a Catalunya 
d dc 1914 : els que'l segueixin... 

No tenim nu*s que un enemic temible: 
nosaltres mateixos. Si s.ibem vèncer les 
niaN- passions que priven al català de 

•i·Mer el primer pohlc del món. venec 
rem de tots els enemics «ctòras, 

l'er això. com a resum dc l'any, ex
periència de l'any que s'acaba i d'al
tres que ja són póls « i el sepulcre in
finit del temps, jo vos dir, catalans: si-
gneu-nc cada dia més. sigueu ben ai-
niants dc Catalunya, de l^ seva llengua, 
del seu dret. de les seves costums, de 
la seva santa causa, del seu pervenir 
que no vol rès més que patriotisme. 
I Catalunya serà salva i tols més 
orpillosos d'ésser çatalans i de tenir 
fills catalans. 

I aixís se cumpliràn els meus vots 
de oue tingueu bon any nou. i amb 
vosaltres Catalunya, la pal na estimada. 

POL. 

P I p e r q u è 

'Anem a explicar el per què dc la 
actiiut dc la minoria reRionnlistn 
pecte de la constitució del nou Ajunta
ment. E s una actilut tan posada cn raó 
i que diu tant cn favor dds noslrcs 
amics que no hem d'emprar escuses ni 
subterfugis, a l'exposar ia, com si tr.ic-
tesatan dc defensar o de fer passar de 
•rau una mala causa. 

'• Ajuntament de Barcelona es compo
sa do cinquanta regidors i l'alcalde de 
^ - O. Aquests senyors haurien de ser 
els administradors dd Municipi, i els 
oçlls que arriben a reunir maioria ab 
soluta, cn són, efe livnmcut. els amos. 

fairebé a mitges amb ta burocràcia de 
a la Ciutat i amb l'opinió pública que 

és intermitent però en casos extrems 
slmposa. 

Però aquests senyors constituirien un 
conjunt amorfe, més encara, anàrquic, 
apte no més per a destruir o per a 
fati-'cr concupiscències personals, però 
•ÍJIÍ.- a ïnourc's ordenadament i per 
•^•mstrar bé, amb la doblo tasca fes-
<>iiUadora i creíidora, si no s'organit 

Jr35"^ ai l'Ajuntament no's constituís 
n f ,nent en Co·'i'ssions i ponències. 
f-J's venen a ser la primera mat.iM 
f'?y la forma se l'han de donar a les 
Pnineres sessions que podriem anome-
na* constituients. 

Les Comissions i ponenci· s són els or-
gums de treball dc l'Ajuntament, ds 
que espeofiquen les seves funcions, però 
és cl Consiston en plè rf qU(. ^ 
mrtvu. aprova o rebulia 1. i ' u „ , V 
aquclfs orguens. n ' m t » labor de 

Per això. quan dintre l Ajumame,,, u, 
hà una majoria forta, que implico , . , 
tant, d seu predomini «n totes o en la 
majoria de les Comissions i ponen, ics 
no pot danyar-la massa l'abandonar a 
les minories ds ItoCl » « ••stratègics 
dd Munidpi o dc les Comissions—com 
són Ics presidències d aquestes, les ti-
nendes d'alcaldia, etc—, sobretot si as 
pira no més que a garaniir la moralitat 
de l'administració mtinv jpal. l'enint ma-
•oria al Consistori |)ot exercir en últiro 
terme la missió fiscalit/adora i not n , 
(ar, sense perill de pagar culpes d'al
tri, la responsabilitat que I ser majoria 
suposa davant de Barcelona. 

Els lerrouxistes s'han trobat succes
sives vegade? en aquest cas. Malgrat 
lo qual, prescindiren dc tota deferència 
envers els altres partits i. amb tot i 
•er majoria, exclogueren els regidors de 
altres fraccions de tots ds llocs de més 
importància i els acapararen amb una 
impudicia que no més es comp-.èn en 
ds qui, a mé.̂  il imposar-se amb la for
ça numèrica dels vots, volien suprimir, 
tot lo possible, testimonis i fiscals pe
rillosos per la seva negativa labor. 
. J^rò quan dintre l'Ajuntament no bi 
."í^^ap majoria—com passarà en el nou 
dueaiíSSÍ?' '- ' ^ m'!,c"eó n'hi hà 
rei·ldo?*33' ^ nla,dx nombre de 
' *rò una d'elles amb la im-

oritat de la seva represen-
aquesta minoria i 

enerar el nos-
«rdinació dds 

cwíició c ' ^ " " 1 ^ " ^ ^ ^ ! " " ^ ^ u n 

men 
ladó social: 
d'altres que a 
tre Munidpi, I 
seus esforços 

la majoria al c o n s t i t i r ^ V ' A T u n S ' · 
quan aquestes minoríca die^-nc 
Jtades es troben enfront de l» minoria 
[adical, que és. al cap davall, senya 
Jada per tot com renemic més perilló-
^e Barcelona i que té la forca que li 
{«nen dintre la burocràcia de CalaCSu-
'a' els seus anys d'oligarquia, és natu-
ÍP t1^' s' aspiren, cn lo possible, a 
Ain Positiva, procurin fer dd nou 

i uitanK·nt un instrument apte de go-
tx nsnh r >cnt de,s ,,ocs àe major res-
seiise J,",*1 ds bonics d'aqudl partit 

"Ivencia que nu més ara, .que 
• es recorden de predicar 
"al distribució dds càrrecs, son 

•a 
com si loss Aquest ^ « ^ « a i no càrregues. 
actitut. Es ÍD^a^ ûè £ I» nostra 
pera quelcom ú i * , ? " * Barcelona cs-
rcctiFicació de l«,nn" A,i,n,a,?.eíl,· una 

Doncs per poder freballar i. més que 
rès, per poder assumir aquesta responsa
bilitat que sobre d'elles posa Barcdo-
na. aquestes minories que no tenen cap 
forta majoria al Consistori, que moltes 
hores, per qualsevol atzar del qual no 
scràn potser culpables, es trobaran en 
minoria dintre del mateix, tenen d dret, 
més encara, tenen l'obliganó de copar 
aquells llocs estratègics, aquells sitials 
de major responsabilitat, fóra dels quals 
difídlmcnt jxídríen respondre de la pu
resa administrativa i tècnica dds dictà
mens que de Ics varies comissions afluis-
sin a l'Ajuntament. 

La nostra actilut, per tant, no és ca
pritxosa, no respon a ambidó dc cap me
na, ni tan solament és despectiva envers 
la minoria lerrouxista per la qual podrien 
restar alguns llocs on les seves habituals 
etzaguc'iladcs no constituïssin un perill 
greu per a Barcdona- No paguem als 
lerrouxistes amb la mateixa moneda— 
dc lo qual no podrien queixar-se—; som 
molt més moderats, perquè ells ens exclo
gueren per a fer mal i per l'urc jlcma-
gògic, i nosaltres, sense excloure'ls, e.is 
nmttèitl a proposar l'ocupació dd nií-
nimum de llocs indispensahlc per a ga
rantir, cn tot lo que de nosaltres de
pengui, una honrada gestió municipal. 

Són. per tant, fóra de tò eïs escara
falls dels radicals i de certa prexosa 
que'ls choreja. Nois neguem la bel·li
gerància, però prenem, respecte d'dk, 
no en contra d'ells, aqudlcs precaucions 
elementals que qualsevol ciutadà hon
rat pendría, en situació anàloga à la 
nostra, cn qualsevol negoci particular. 

CLOSARI 
*LÀ VOCACIÓ C l B N T l P I C A 

A L S SBMJNAR1S* 

I V 

L a voluntat de saber és cosa dis
tinta a la voluntat dc poder. Distinta! 
en ds individus. E n les col·lectivitats, 
ja com la la cosa. Tant més poixanta 
serà una societat quan més visqui e ï 
viure de la ciència. I . a l'altrc extrem 
ht hà una paraula dc foc d'isaias: ••Alon 
poble és caigut cn servitut, perquè no 
tenia ciència». («Proptcreu captivus duc 
tus est populus meus, quia non hebuit 
--cieiiti.im.:-,) - - EI professor Gómez Iz-
nuierdo diu que aquesta sentencia es 
deuria gravar al fromispici de tots ds 
Seminans.—Perquè no la >;ra\ aflem tam
bé al frontispid de tols els edifids 
d'instrucció, de tots els edificis de go
vern 3 

Còra perderes cl de ta mateixa. N'a-
dó^ un dia?—Perquè no tenia cienda. 
— Còm perderes, lmi>eii, el teu i cl dels 
altres ?—Perquè no teftfa cienda.—1 ta 
glòria i domini, Iglesia, còm podien dis
minuir?—El professor Gómez Izquicr 
do per ella respón: Perquè no tenia 
ciència. 

Fa uns quants anys d nostre Ins
titut demanava al govern d'Espanya, 
que'l ddxès organisar i enviar una mis
sió d'·ntííica a l'interior del Marroc. 
E l gov\ -n no ho va consentir.—Pel 
mateix I mps apareixien à 'Alemanya 
' IUÜIS magnífics sobre la Geologia de 
tota I Àfrica Septentrional... Passa un 
quinqueni. Ve que un dia el nom d'un 
Mannesmann qualsevol omple ds dia* 
ris, porta inquictuts.—Poble, d'on ve 
Que la vergonya ve?—Ve dc que no 
tvi·ln - 1— rn " — , | _ , 

Ai! Aquella sentencia d'Isaias, més 
que a cap fronds d'Universitat o Se
minari, no diríeu que avui Vbem dc 
veure aparèixer, refulgint un insiant i 
desapareixent ,com per a mofa. en una 
d'aquestes lluminoses reclames de com
panyies estrangeres, qui s'encenen, po
sem per cas, en la nostra plaça do 
Catalunya t 

... E n Gómea Izquierdo,damr.i bater
ia citada, la complcia amb una nlfru 
dd papa Benet X I V . I que diu: «L'ig-
noranna és la font dc tots ds thals.» 
Amb aquest mot ae corona son discurs. 

Amb ell clourem també nosaltres les 
gloses en l'any de grada de 1913. 

XKNIÜS. 

C a m b r a i n d u s t r i a l 

L a M a n c o m u n i t a t 

una política dc san des disbauxes, 
E s innegable, t a i f ^ " ' d'i"i,ci*,'v« 
aquesta &bor y ^ $ A J ^ f c 
la Minoria regionalista i ^ .s 
Que an aquesta penosa actuacjx » ^ . •' 
Portar-hi la minoria de l ' E / , ' V 
ÇWMKata i la de la coalició de Drtic^ 

E n la darrera sessió celebrada jier la 
Cambra Industrial, que presidí don Lluis 
Sedó. se donà compte d'una comunicadó 
de l'Alcaldia de Barcdona. nomenant vo
cal dd patronat dc Bombers al presi
dent d'aquesta corporació; havent-scacor
dat delegar a don Jaume Agusti. 

Don Artur Gallard, fundada en mo
tius de salut, presentà la dimissió dc 
vocal dc la Junta de la Borsa dd Tre-
hall, de la Diputadó provincial, propo 
»ant fos substituït per don Ramón Tra-
bal. 

En aquesta mateixa sessió, d presi-
oew donà compte de les gestions realit-
.•a<k-s a Madrid, .en son darrer viatge, 
I0.*? Rvin !nt'rès * lcs «n<l"S""es 

-A. r í f Com a president de la co
missió Protectcwa dc la Industria Na? 
çional i amb l'afaida dc l'ex ministre de 
Hisenda, don Fèlix Suarez Inclín. pogué 
conseguir-se que la comissió prengués 
lacotd lavorable de que ds suministres 
d© nostre exèrcit di TAfrica se eomrac-
lessin cn la neiiinsula amb articles ex-

dc ministres en cada cas particular. Dit 
acord de la Junta fou ratificat després 
particularment pel presideni dd Comdl 
de rainislrcs, coQite dc Jvomanones i 
ministres de la Guerra i Marina, en el 
banquet que oferi don Fèlix Suares In-
dAn als avant-dits senyor , al que asssis-
liren també d senyor Sedó i d secre
tari d'aquesta Cambra. 

Quedà també solucionada la qüestió 
de l'aforament de les borres dc cotó ,en 
bentit favorable als industrials. 

Amb ds presidents de les Cambres de 
Madrid. Saragossa. Clrcol dc l' i nió Mer
cantil de Madrid i altres importants en
titats espanyoles, gestionà el senyor Se
dó distintes solucions en d conflicte pro
vocat per la suspensió dc pagaments dd 
Banc Hispano-Americà. 

Finalment, cl president donà explica
cions sobre'ís tràmits que seguí en l'Ins
titut dc Reformes Socials la reglamcn-
tadó dd R. D. de 24 d'agost darrer, 
sobre la jornada màxima cn lutdustru 
tèxtil. Digué que l'Institut havia acabat 
el reglament i que desgraciadament no 
s'han tingut en compte totes les aspira
cions manifestades pels industrials lo qual 
fa témer que malgrat ds grans esforços 
i el gran zel que ha demnetral la Cam
bra en aquest assumpte, la implantació 
dd nou reglament dongui lloc a protes
tes per part de l'element patronal, per 
qual motiu creu necessari continuar ges
tionant prop dd Govern la reforma dc 
alguns extrems per a que sigui mé? fà
cil l'aphcadó dds nous horaris. 

La Cambra, que escoltà complascuda 
al seu p<esidcnt, li otorgà un toral vot 
de gràcies, i acordà felicitar a don Fè
lix Suàrez Indin, p,,,. ja |asc<l ^ 
la Comissió Protectora de la Producció 
Nacional, i al qude dd Govern ha
ver posat a la firma de S. M. d R. 
D. do Mancomunitats. 

í l 
Lcs quatre Diputadons catalanes se 

preparen ja per a posar la primera pe
dra del règim autonòmic. 

E l Decret de Mancomunitats és ben 
poca cosn en sl mateix considerat; però 
té una grandfsshna trascendoncia. per
què suposa d recondxement, per part de 
1 Estat, de personalitat ètnica a la regió 
catalana. i 

l aduc l'esmentat Decret pot tenir 
horitzons molt més amples dds que avui 
d limiten i>er tots costats, ca- quant se 
procedeixi a la delegació dc tundons 
dd poder central. 

Aqueixa és la espitlkra oberta, que 
pot engrandir-sc i quedar convertida cn 
f'ampln poradada per on entri tot un 
règim verament autoniSmic. 

E n Dato no podia fer més en l'actual 
estat de les forces polítiques espanyo
les. 

I és que en ds estols polítics de nos
tra patna n'hi hà encara algun que, 
0 be iier estancament cn mig de les 
c&rrcntB autonòmiques que çaracteriuen 
ds pobles moderns, o milldl" tal vegada 
per conveniencies partidistes de baixa 
categoria, creuen o hfecten creure encara 
en 3 "papu.) del sejiaraiisme. 

I per malaventura nostra aqueixos po
lítics ressagats pesen encara quelcom en 
la política espanyola. 

l'er ço en Dato mereix que Calalu-
nya no oblidi el gest val<*iit que ha 
tinfiut, al posar a la firma d famós 
Decret. 

En Dato ha romput amb ds escrú-
puls farisàics dc polítics eslantissos o 
maliciosos, i ha fet ofrena a Catalunya 
d'un instrument de govern que. esqui
fit i tol. pot portar a la nostra terra 
dies dc prosperitat i de grandesa. 

Precisa, ademés, for ressaltar que no 
és Catalunya solament la que s'apro
fitarà dd beneficiós Decret, són totes 
les regions espanyoles que conservin en 
llur si una guspira de. vida interna, una 
llevor de nadonalisme adormit durant 
llargues centúries, que. a l'escalf dc la 
novella organització, sortirà dd seu en
sopí ment. 

A Catalunya li seguirà segurament Va-
lenda, i an aquesta Galícia i Aragó, 
1 dintre alguns anys veurem reflorir 
arreu de l'Iberia les antigues regions 
amb lots ds llurs caràcters ètnics, do
nant-se un abraç dc germanor dc l'un 
cap d'Espanya a l'altrc. 

I de la resurrecció d'aquest regiona
lisme en devindrà més forta la pàtria 
comú. Espanya, que veurà desaparèixer 
ds rezds entre ds seus fills, i veurà 
créixer d seu poder i prosperitat. 

l'er ço cal qucls homes a qui càpiga 
la responsabilitat de rimplantació del 
nou règim tinguin plena concieiicia de 
l.i irasccndencia dp llur gestió. Un pe
tit erro cn d nàixer del novdl siste
ma, podria comprometre'l per a mollis 
sims anys. 

iQue Deu il·lumini d s enteniments i 
guií ds passos dds qui van a posar 
d s fonaments dd nou règim I 

Dr. Francitco MON TAN VA 
I SANTAMARÍA. 

Pons i desembre dc 1913. 

A r m o n í a ! 

E l Reial Decrd autoritzant ks Man
comunitats entre les previncies espanyo
les té una trascendencia immensa, nó 
per lo que conceddx d Decret, car és 
cosa ben min ça, mes si per resperít de 
justícia i de germanor que l'ha, sens 
dubti.-, inspirat. 
^ EU niaren^ la ^tii.t divisòria entre la 

na près estat ohdal dins l'Estat espa
nyol; és penyora d'armonla, de convi-
vencia amical de totes les regions que'l 
composen, i que, des d'ara, si es se-
gudx legalment aquest procediment ben-
tiaurat, totes se trobarien bé dins l'Es
tat. Clar dl , l'Estat, seria la fidd re
presentació de totes i cada una d'elles; 
seria la garantia suprema ,que les ga-
ranteritzarja la seguretat, tant econòmica 
u-ni (MNltica, ja que elles, a juntes i 
a SOKS, serien llistat, i l'Estat serien 
elles. Dins d'ell, no hi hauria domina
dors, ni tampoc sotmesos: no hi hau
ria més que dutadans lliures, de regions 
ll-.ur·s. dins el suprem Estat lliure. 

E l llaç que rdligaria les unes a les 
alirce, no seria pas d llaç dc ferro que 

subjecta als cautius: fóra d llaç de 
amor i de oonveniencia mútues, mil i 
mil voltes més dectiu i més irrompi
ble. 

1 Respecte a tota aspiradó llegítima, 
respecte a tots ds benvolguts records 
històrics, que totes dics ne tenen molts 
i molt gloriosos I L'unitat dins la va
rietat: aquesta deu ésser la Hi visa. 

I.-Xfòra, ja. totes Jcs polítiques velles, 
injustes i aborrides: quina garantia mi
llor que la interior satisfacció do totes 
les parts que composen l'Estat I iCap 
com cllal 

Si qualques regions espanyoles tingues
sin la dissort de trobar-se be dins l'estat 
actual d'esquarterament provin- ial, seria, 
sens dubte, una malhaurança, per elles 
en primer terme, i després per les que's 
redressin cercant el benestar de la vi
da moderna: i>crquc les refractaries a 
l'avenç, no podrien pas desenrotllar llurs 
riqueses naturals cn la mesura deguda; 
i dc consegüent, no p.idrfen pas con
tribuir tan es^èndidament a la prospe
ritat i preciigi de l'Estat espanyol, com 
ho farào les que actúín dins els novells 
mctllos. 

Mes l'exemple és forta cosa, tant cn 
bé com en mal; i si Catalunya, actuant 
de devantera. marxa avant) dignificant 
el treball, dignificant la denda. ics arts, 
l'historia, dignificant tots ds sentiments 
humans, al dignificar-se an dia maUS-
xa, dignificaria, de retop, a l'Espanya 
tota; i an aciuest nou viure, totes les 
seves regions ni anirien, més tard o més 
dliora. IJurs ànimes antigues i glorio
ses, V-eviurícn amb nova i potent ener
gia, tot rememorant les velles gestes, 
tot caminant envers la consecució dc 
les grans idealitats de l'actual civilítza-
d ó . 

Jonn R E G U A N T . 

L ' A j u n t a m e n t de R e u s 
L'Ajuntament dc iK us. en la scssién 

que celebrà d dia 27 de desembre 
prop-passai, va aprovar, per unanimi 
tat, la següent proposidó: 

• Reunits ris infrascrits regidors, en 
representadó de fraccions polítiques dd 
Consistori per a estudiar l'alcans dd 
Reial Decret sobre les Mancomunitats 
provinciah, han convingut cn proposar 
a l AjuniaiiKiit se Bervdxi acordar fer 
constar cn neta la sc\n >arisfacció per 
dit Reial Decret en quant el mate \ 
significa una lortentació d d poder cen
tral en sentit des.! ntralitzador í de 
rcconeiNdiicoi de /es justes i llcgiti-
mes aspiracions de Catalunya, lamen
tant únicament que, j>er estar lancat 
d Parlament, fio hagi dgut objecte 
d'una liti dita concessió, significant al 
Govern perseveri ien d camí emprès 
a fi de que, proposant a lcs _ Çorta 
l'ampliació de les facultats administra^ 
rives auiònomeri que en principi s'han 
concedit, arribi prompte d moment en 
que's vegin coronades le* mentades as-
piradons dd poble català.—Reus 27 de 
desembre de 1913.—Domingo Alberich, 
regidor lerrouxista.—R. Pallejà, regidor 
reformista—E. "Recasens, regidor na 
cinnalistas. 

L a p r e m s a de C a t a l u n y a 
EI nostre confrare «La Costa de Lle

vant» publica un article que comensa 
amb aquests paràgrafs: 

«LES M A N C O M U N I T A T S 
No pot negar-sc bona intenció an d 

ministeri conservadr presidit |>er en 
Dato, jxiix sense esperar que Jrs Corts 
ho llegislessin. amb un Reial Decret ha 
donat un principi de Mancomunitats, un 
comensament d»- voler reconèixer la Per
sonalitat Catalana. 

Sempre les bones intencions són d'a
grair, i aquesta més que altres jierquè 
na calgut molts anys de propaganda per 
p&i nostra i unir la contra, ben ma-
niiesta i declarada, de la quasi unani-
mnai del poble espanyol, digui·s lo que's 
vulgui rtr que po és aixís. i per toma 
l'oposició ferma dr quasi tots els polí
tics que desde Madrid volen fer-nos ft̂  
liços. Aquestes raons són dc pès per 
estimar an d Govern la prova dinde-
pendencia i àdhuc valor que ha mostrat 
volem sortir d'aquel·a atmosfera vicia
da en que viu. per decantar-sc cap al 
nostre camp aon siii respira un aire 
més sà i més palriòtics 

Els catalans 'residents a l'Havana, se
gons cablcgrama "rebut pd senyor Prat 
de la Riba, han celebrat un banquet 
per a festejar la publicadó del Decret 
de Mancomunitats. 

C a r t a o b e r t a 

A l s r e g i d o r s e l e c t e s C d u a r d 

S e g u r a i S a n t i a g o A n d r e u 
Kespectables senyors: E s ja cosa sa

buda que acabades unes derdons, ds 
regidors que resulteu triomfants, es veuen 
assetjats per sos parents, amics i pels 
oorreligioóaria que han ireballat la dec-
ció. |unb una pila dc p •ii( iuns. També 
jo, cn nom i representadó dc varis 
veïns, vull fer la meva, i la faig en 
caita desclosa segur dc tenir la confor
mitat de tot rl districte quint, i cm 
dingeixo al senyor Segura, com a re
gidor elegit por a dit districte, i al se
nyor Andreu, que per ser Fill dd matdx 
i per ser president dc l'Associació «Ca
talunya», oé podem també considerar lo 
conil a representant dd matc.x. 

Anem a fer, doncs, algunes conside
racions referents a l'assumptc que vo
lem recomanar. 

Acabats ja ds coberts dc la plaça 
de Sant Josep i llesta ja l'cu irada, més 
o menys monumental, que dona a la 
Rambla, ha quedat dita plaça en estat 
que podriem dir presentable, si bé que 
un xic encofurna da i bon troç fosca. 
Crdent, doncs, acabades les contradan-
ecs «desinteressades-/ que han fet fer du
rar tant temps als venedors i que ;a 
nó precisa fer-hi rès més, volem dir 
quelcom sobre això. 

Al saber lcs mils pessetes que s'ana
ven a gastar per son arreglo, vàrem 
alarmar-nos de debò, perquè, creguérem 
que s'anava a dificultar, si no a impos
sibilitar, la Rdorma dc Barcdona, cn 
lo que's refereix a la via C. Perquè 
és precís fer-se càrrec de que dita via 
C té un troç que arrenca del carrer 
de l'Hospital, davant dd carrer deu Ro
bador, on encreua amb la via B, atra-
\(.;s.i l'Hospital de la Santa Creu, anu-
lant-lo, com també l'iglcsia, ixirte.íx la 
placa de Jerusalem í la de Sant Jo
sep,' sortint a la Rambla, precisament 
per la entrada principal, deixant un tra-
pczoidc a cada costat, com pot veure's 
a cop d'ull amb un plànol dc la Re
forma al davant. 

Afortunadament hi ha hagut seny, tota 
vegada que lo més important, o siguin 
les encav.illades de ferro són desmonta-
bles i poden aplicar-se perfectament a 
un sens fi d'objectes. Donem, doncs, 
per ben gastades les quantitats que 
s'hi han esmcrsnt, car tal com eslava, 
no devia conlinuar-hi ni un dia més. 
Però és precis que s'acabi d'una vegada 
de gastar diners on dita plaça, perquè 
no hem dc perdre de vista que tot 

lo que s'hi fà és amb caràcter inieri 
i (jue totes les obres i millores que 
s'hi fadn no serviràn més que j)er 
a dificultar i allunyar la realització de 
l'obertura de dita via, creant i san
cionant al mateix temps, gran nombre 
d'interessos particulars, que a son de
gut temps faràn valdré tota sa força, 
per a impedir que sigui un fet la Re-
,.orn" cn la part que afecta a la plaça 
ne Sant Josep. S'imposa, doncs, la ne
cessitat de pendre totes les precaucions 
pertinents per anar de cop i sense con-
Umplacions a l'anul-Iació de dit mercat, 
ja que, per lo que\ refereix a t'Hospi-
<al dc la Santa Creu, tots sabem que 
uinirc un temps relativament cuit po-
pLu e ^ tra,?pàs 3 l'Hospital de Sant 

Per a lograr la desaparició dd mer
cat, entenem que s'han d'utihtzar dues 
accions a l'hora, 
"C'C. Ja crea. irt t| 
*1 uda a l'engròs, 
l'amortitxadó de i< 
prcidudxin entre'in 

E n quant al pri 
que pugui ser ob 
ja que. fms supes, 
de desaparèixer lt-
i Sant Josep, fóra 
cn lloc i forma 
a l'engròs n·r.iKi 
lloc de gran 

jue son: en pruner 
in mercat per a la 

i en segón terme, 
es les vacants que's 

creiem 
idicció, 
juessin 
usak-m 
cn add 
venda 
a un 

L a 
ar-se .j..:ensió, situat prop dds 

terrocarnls i dd port, amb grans ma
gatzems comunals i no particulars, a 
li de que el Municipi pugui intervenir-lu 
directament i establir-hi fins una fis
calització rcgularitzadora sobre ds aca
paradors. E l lloc que entenem més apro
piat fora a can Tunis o bé al Clot, si 
bé creiem millor a can Tunis. Deixem 
aquest punt solament indicat, esperant 
que persones n 
son temps d s 
èxit dd projecti 

Per lo aue's r 
sigui l'anul-Iació 
que's produïssin 
al criteri dc re 
els drets aïlqu 

talunya. No sostindrem lo contrari, més 
això ja està resolt en d plànd de la 
Rdorma den Baixeras, que bones pes
setes ens costa i que eetabldx un mer
cat en els terrenys on hi hà la Casa de 
Misericòrdia i un altre al Marqués del 
Duero, que netejà la barriada dds ca
rrers dd Cid, Mina, Perocamps, etc. 

Aquest darrer, que fóra d primer que 
podria fer-se, ja que va comprès en la 
secció sisena de la Rdorma. hauria de 
servir per a donar llocs als venedors 
que encara restessin i que fós precis 
col·locar al fer d troç dc Rdorma de 
que fem referenda i que correspòn a 
la scedó sèptima. donant-los alguna 
cotnpcnsadó. ja fós cn disminució de 
ccíst o cn prdtrencia de lloc. 

1 aquí acaba la meva perició, que's 
resumeix a demanar vos que feu torSo 
que estigui a la vostra mà per a lo-' 
grar que la Rdorma de Barcdona no 
resti encallada a la *ró A. sinó que 
s'han d'apartar tots els entrebancs que 
se li posin amb intenció o sense, a fi 
de que amb la realització de les vies 
B i C millori i es sanejt d districte 
quint. Afortunadament teniu al costat vos
tre al senyor Abadal, que estem segurs 
no us abandonarà, car son nom i el 
dd senyor Bastardas estàn emjïenyats 
amb la realització dc la Rdorma. 

Um v i All Diilricle quimt. 

R i m s d e l ' h o r a 

L e s l l e m i n a d u r e s d e l t è 

A y*a. Planat. 

La neula <f or aU Untis teus parada 
—d un or mts viu. ea aquest temps, qut'lsol-
relreu d amor urna eawó enyorada 
amb son caient llu*y<t de fíotiot. 

Tos dits gentils que tiblanquel tl Desembre 
prenen un fi caragolat lieml: 
i ttencenall-de Sant Josep» remembra 
ranima teta dins el flam ditl. 

I quan moeegufs, tendre sobirana, 
In confitada prra tantjouna 
que s'acosta ftada al llatí encès, 
taugues ets ulls amb el record del bes. 

TWO. 

G o v e r n c i v i l 

V i s i t e s 
Ahir visitaren al governador civil una 

comissió de senyores dc la junta Dio
cesana, d marquès dc Villamcdiana, d 
vis-cònsul de Xile. ds senyors Daure-
Ila, Boladeres, Delàs, Vandls, una co
missió dc la Junta Directiva de l'A
grupació monàrquica obrera, d senador 
senyor Forgas i don Mariàn de Fo-
ronda. 

L a r e i o r m a de po l i c ia 
E l governador ha confirmat que cU 

sol és qui disiribudx els càrrecs cn 
la nova organitxadó de policia. 

Com és natural la combmació no al-
ranaa al senyor Millàn Asiray, que de
pèn directament dc la Direcció ge
neral de seguretat. 

O b r e r s m o n à r q u i c s 
E l senyor Andrade va rebre la visita 

d'una comissió de la Junta Dirccii·.a 
de l'Agrupació monàrquica obrera que, 
composada ja tl'uns quatre cents socis, 
organitza una vetllada per al dia dd 
sant dd Rei i ha fos una artística pla
ca amb d nom de don Alfons, per a 
col-locar-la en una plaça de Tetuàn. 

E s t a t u t s 
S'ha posat la nota de presentadó 

als estatuts de les següents societats: 
Agrupa' ió Monàrquica obrera de Bar

cdona, Federació Catalana dc la Lli
ga Espanyola d'Higiene Escolar. Mu-
tualitaí Escolar de Tcrrasola del Pe
nedès, IV Agrupació regional d'engi
nyers lliures d'Espanya i Joventut Re
publicana de Barcelona. 

R e u n i o n s 
La nií passada celebraren reunió les se

güents societats: 
Centre Provincial dc Ucida. Ateneu 

Republicà Radical del Fort-Pio, el Crè
dit Comercial, Foment de la Sericuliu-
ra. Obrers Fusters dc Barcdona, Pa
letes dc Sant Andreu dc Palomar, Jo
ventut Republicana Rdormista i Fe
deració d'obrers pintors. 

L a q ü e s t i ó de les a i g ü e s 
Va estar al Govem dvil una comis

sió d'dements de la Cambra dc |a 
Propietat, Col·legi de Metges i la L'nió 
Gremial per a protestar dd projecto 
d'abastament d'aigües. 

F e s t a I n t i m a 
Anit d governador va obseauiar als 

rejxirters que fan informació del Govern 
CivU amb un esplèndid lunc. 

L a festa va edebrar-sc al menjador 
del senyor Andrade. regnant durant la 
mateixa aqudla dolça intimitat pròpia 
en les festes dds bons amics. 

Ademés dds reporters hi van assis
tir ds^senyors Dic i Mas i Millàn As-
tray i Rctana, dd Còs de Polida. 

No hi van haver brindis, solament el 
senyor Millàn Astray va dir una dèci
ma que's va donar com improvisadó í 
que'l governador i tots ds çoncasaía 
van endevinar que era pensada de molu 
dies. 

parer per al millor 

*eix al segon medi o 
Ï tots ds llocs vacants 
itre'ls venedors, obeeix 
cetar en lo possisble 

— «. , - . — i donaria per resul
tat d produir clars em re'ls llocs de ven
dre, lo que penne-tria înar corrent ds 
llocs cap a un i altre costat, fins a 
deixar lliure l'espai que ha d'ésser ca
rrer. A mida que anirien mancant vene
dors, també minvarien compradors, car 
aquests compareixen amb prderencia 
on hi hà gran quantitat dc gen re 
per a escullir i si an això s'hi afegís 
l'enderroc de les cases que estessin afec
tades oer la K< l> rm.i, indubtabloment 
se produiria un canvi que potser resol
dria d problema per si sol. 

Se'ns dirà que fa falta un mercat per 
a les nccessitais dds vdns compresoe 
entre les Dressajua i la placa da Ca 

M u s i c a l s 

O r f e ó B a r c e l o n è s 
En l'elegant saió-teatre de l'Associa

ció Autonomista «Catalunya): (Districte 
V , amb motiu de l'inauguració dd nou 
estatge dc remitat choral «Orfeó Barcc-
lunèss va celebrar se dissapte a la nit 
un Concert dedicat ais seus socis pro
tectors. 

L a primera part dd programa, com
post d'obres dds mestres Serra, S. Ma-
rraco, Gelabert. Lully, Goberoa i Mo
rera, foren delicadament interpretades 
per les tres seccions de l'Orfeó, me
reixent al final de cada una dc les com-
posidons, merescuts aplaudiments. 

EscuUidissimcs foren les obres corres
ponents a la segona part d'aquest pro
grama, dels mestres Gricg, Biancini, Per-
golesc, Moxart, Beethoven i Clementi, 
que interpretaren delicadament les se
nyoretes Adelina Serra, Mercè Tobella 
i Agna Vergés, obtenint a més de l'unà-
nim aplaudiment, la més coral feliciía-
cíó de l'entusiàstic auditori, particular
ment les dues últimes, el debut de les 
quals va tenir lloc en aquesta simpàtica 
festa. \ 

La senyoreta Serra, professora de l'Or
feó, i el senyor Manadé, orfeonista, com
pliren amb sentiment i justesa els «solos» 
dc «Bruniseldas i «La Pàtria Nova». 

E l nostre aplaudiment als mestres i 
orfeonistes. Aquests actes són dignes de 
recordar i recomanem a ambdues en
titats que procurin repetir sovint aques
tes festes dc cultura cn aquest districte 
que tan necessitat n'està. 

A l'acabar la vetllada, foren obsc-
quiats els orfeonistes, soo^i demés in
vitats, Utab dolços i xampany iNoiet», 

C A R I T A T 

P e l s n e n s p o b r e s 

d e S a n t J o a n d e D e u 

Suma anterior, 3.577'85 pies 
Joaquim Cabot i (Rovira. 25 ptes.; Ger. 

manets SabadeS i Camprodón, 5; un 
tor, recuBit a taula d dia de Nadal, 
U'40; N. P. G., 5; F . V., I . 

Total, 3.635'25 ptes. 

D i p u t a c i ó 

^ v B o r s a del T r e b a l l 

^v^OJerle» 
3-444, maquiniàr», ner a motor 

pobre, conegui electrítnat. per a la pro
vincià de Murcin; 3.445. i^ader, d'uns 
15 anys; 3446, moço. de 18' a 20 auys, 
que vulgui apendre l'ofici de 'omer de 
metans; 3.447-48. oficial i m-: ofidal 
Hauner; 3 449, escriptori, molt prà lic 
per al càrrec de secretari, català i que 
sàpiga bé el francès; 3.450. peó pintor 
temporer, d'uns 25 anys; 3.451. rera-
dcr. dc 16 a 19 anys. bona Herra; 3.452, 
•oovo, oc 16 a 17 anys; 3 453. bovinador 
ben pràctic cn transformadors: 3.454, 
mig oficial torner mecànic; 3455, re-
cader, de 14 a 15 anys; 3.456. dependen
ta d'escriptori, sigui alemanya: 3.457, me
ritori, dc 16 a 17 anys; 3.458. mig de-
pendem venda dc camiseria i genres 
de punt, dc 15 a 18 anys. 3 159. Kt. 
rredor, tingui pràctica, conegui hotels 
i particulars, de 20 a 25 anys. a sou; 
3.460. torner mecànic, jove: 3 461. oixv 
ran pràctic per a la construcció d -
fectes marítims de fusta, de mes de 
23 anys; 3.462. taqui-mecanògrata qae 
sàpiga bé d francès, jove: .3 "163-07. re-
malladores, cusidora en màquina grega, 
icp.issadura bovinadora; 3.468, leue-
dor dc llibres, molt pràctic, temporer; 
3 469-70, tueritoris. de 14 a 15 anys; 
3.471, apvenent fuster o ebenista, d'uns 
.14 anys. 

Balxea 
3 423, escriptori: 3.439, depencdnt mo

ço; 2.763, escriptori; 3.446. moço; 3 341, 
dependent: 3-411. fuster; 2 762. depen-
dent; 3.430, escriptori; 3 438. moç" . 
3.450, ptó; 1.220, dependent; 3 24&, mo
ço; 3.447, llauner. 

C o m i s s i ó P r o v i n c i a l 
L a Comissió Provincial, en sa darre

ra sessió, va despatxar els dictàmení 
proposant l'aprovadó i finiquit dds 
comptes munídpals de Areny dc Mar, 
Lavid, Montmany S 6iiges, de 1912. 

Comissió Mixta dc Reclutament.—En 
sessió celebrada ahir es van despatxar ds 
següents assumptes: 

Declarar soldats amb excepció del set̂  
v. i en files a Ramón Viladomai Gri-
fdl i Josep Anglill Torrent. 

No poder-se exceptuar de! servd 
cn files a Jaume Basas Cardona i Ernest 
Gurri Dculofreu. 

Ampliar ds expedients de losep Bar* 
niol Femandez i Daniel Poch .•serra. 

Tomar l'exiicdient de Josep Gallof 
Font al Jutge instructor per a amplta-
d ó dc l'informe. 

Dedarar exeluits totalment del ser
vei a loan Pere 'Cros, Cristòfol Mo
lina Gil, Josep Balaguer Salas i Jau
me Boix Argemí. 

[Remetre al quere dd Cos respe-tiu 
ds certificats de re- •meixement del pa
re de Ramón March Raventós, i del* 
de Paull Ferré Palarrés, Josep Aler Si
món i Joan Varias Bou. v_ 

Remetre a la Comissió Mixta de Cà-
dii d certificat de reconeixement d'A»* 
tur l.Iull Fedriani. 

No haver Doc a exceptuar a- • •:: -
cn files a Bonaventura Castany ü t i-
mosajust. 

Dedarar soldat a Llorenç Camps Puig-
redón. , ^ 

Declarar exceptuat del servei en tile. 
a Carles Martínez Calls. 

Informar al capità general que piu-
cedeix instruir expedient als rainyo:isA'-
frel Fibla Miralles, Pere Humct btteit-
gueras. Robert Tapia Revilla. Andrvu 
Momeys Capdevila, Josep Martínez Me-
rano, Jaume Timó Tuset i Josep 1 > 
rrents Ferràn. 

Informar a 3a pròpia autoriut que pro
cedeix no íiccedir a la petició de KJ-
món Ribalta Alsina sobre instrucció d'ex
pedient. 

Remetre al ministeri de la Guerra in
formades les insuncics dc devolució de 
quota i redemeió dc Lluís Valls CaSCan-
te, Joan Arenas Jalencas, Celestí Fran-
sitorra Cortés, Joan Dalmau Casajuai.a. 
Salvador Cordcras Segalés. 

Excloure dc l'allistament del dislnc-
te sisè d'aquesta ciutat a Antoni Vi
la Elvira. 

Quedar enterada dc la R. O. desesn-
mant la reclamació dd metge de Nar 
varcles don 'Antoni Brunciti 

Informar al capità general sobre ds 
expedients d'inutilitat de Nicolau Onna 
Sagol, Mariàn García Tomd i Jaume 
Camé Sagol. 

Senyalar d dia 8 de Janer per ja pr»-
senfadó de Trancisco Xavier Basi i An
toni Corrons. 

Declarar soldat a Josep Planas Pla
nas. 

I ademés despatxà altres assumptes 
de tràmit i resolgué no celebrar ses
sió d dia 15 de janer pròxim amb mo
tiu de tes operadons dc la concentrar-
dó . . , , 

—S'ha inaugurat a la Casa Provincial 
dc Caritat un Pessebre i Diorama, que 
pot visitar-se de quatre a sis de la larde. 
ds dies 1, 4. 8. 11, 15. 18. 22. 26 
i 29 de janer. 

— Probablement la setmana cntr-ini 
no hi haurà sessió. 

— Han estat a visitar al 9%iiyor I rai 
de la Riba l'alcalde de Montcada se
nyor Abadal i l'arquitecte senyor Var-
tordl. ' . • 

Social de Bardona fia 
cialment a pendre part 
Intemacional de les ma-
lalsx. oue tindrà !'o a 
bre d a pres -nt any. 

— E l .Mu 
sigut invitat 
en d «Congr 
lajífes proles 
mitjos de se 

En la mateixa mvit; 
bé a (dita entitat a cc 
sició Cientifica q i » i 
mateixa ciumt austríac 
referií Congrés. . 

T e a t r e s 

T E A T R E NOU. — E n Joaquim .\ « • 
tero. l'excel·lent actor còmic i autor ÍIÍOÎ  
tunat, ha estrenat, amb motiu de la un 
ció d'Ignocésts, un'altra revUta.» i van 
quatre, mentres prepara la quinta, 'Al-
manaque dd Nuevou. 

L a nova revista «Del Nuevo al Lim •̂ .·f 
no ha m<: «itmt tan afnn<in*Ai , nm -le 

efecte dramàtic, però, amb tol 

canada com !a que u solen serïm 
tals diades i l'obra no ho és Es. 
tot lo den Monu'To, una sàtira fonda 
seguit d'dectes d'un condxodor de 
cena.... L a nova revista té, com le; 
tres, escenes cn català, lo qual vol 
que seguiràn la seva campanya ca 
nòfova ds que no poden acosium, 



L A V E Ü D E C A T A L U N Y A 1 janer d e l 9 í 4 

• nostra llengua. 
£1 mestre Padilla ha posat a l'obra 

tro<;o5 de misica cscaienta i tnoli ben 
instrumentada. 

Atenen del Districte I I 
La funció inaugural dd Teatre d'In

fants portà a l'Ateneu dd Distride II 
tan nombrosa concorrenda, que'f feia 
dd tot impossible posar-hi ds peus per 
a entrar. 

La direcció orquestral anava a càrrec 
dd mestre don Llorenç Carbonell, di; 
rector dc l'Orfeó «Nova Cathalooia*. i 
autor de les produccions «Els oríanels» 
i «Miom-ttc a 
abdues dd n<r 
Castelló, ànima 

a la Reina», lletra 
amic TEmib Graelis 

aquesta festa, 
posades amb propietat 
eniahle decte escènic 
artistes com l'orques-
niraU^'reni, obl gaj.t 

i. a sortir ais autors 
L'obreta «Tal faràs, 

ib música dd mestre 
udida de treres. 
.aiutradors d'aqursres 

i sabon se repro-
l'obra «Mionenes. Ics 

obres «Per la paga». «Allà baix a l'es
quirol», i altres de repuiats autors de 
la terra. 

I riquesa, causant t 
car tant els petits 
tra, s-- po ta c i ..J 
al cloure» la fesü 
repetides vegades 
tal tri>l)aràs..j». an 
Esscofct, fou apla 

Fdicitem als or, 
festes simpà.·'a·jcs 
duirào, a 

R e v i s t a c o m e r c i a l 
e s t r a n g e r a 

fDKL N06TBB B1BTH TlUTlCVLít) 
Adoba uotata 

Nilral de «OM (15 l|3a 16*1, d'asol). A. 
Mi rialla ae eoiin • ZIDO trmoca sts 100 
knoi. — Su f.t d'amonlae (20 a 21 V d* 
•sol). A U-raHla as ceitaa da 00 a 3i'50 
franca ala 100 klloa.—Nitrat d» «Iail3*| . 
d'azoti A U«ra«lla Meoitaa da 23 Ta francs 
•la 10» kiloa. — Clanamida ito \ d'axoli. 
A MaraelU • eouaa • SIIB (itaca als 
lOükiloa. 
Adoba potAalos 

CalnlU {Vit* \ de polaaa pura;, A 
SUaafurt ae coUaa a 3-20 franca ela 100 
kiloa.—Clorur de potad ifa fW 't. de po-
Uai). A Siaaafurt as colin • UHi5 franca 
als 100 knoa. — Sulfat de polaaa (ta M V 
de aulfai). A Suaalurl M couea • 2i,tto 
franca ala 100 kiloa. 
Adoba maDgsnoaos 

Carbonat da minetneat (15 \ d» minr*-
seai, melall). A Parla as eoüaa a 15 franca 
•)• iOO ktloa. — '̂ ala nangan^sica (15*1, da 
manganrai. metall). A Paria aa COUM • 
16 fr. als lOOkiloa. 
FoaiaUi 

Se eoiiaen a Somme I Olae: 
doiaut U|16 d'acid (oafònc a 23 fr. 100 k. 

» \6 . \é » » a '/3 • > 
a 19,20 » * • 25 » » 
> aora > > • n » • 

8o p erfo a f n ta 
Se coiiaeu per uoilal d'àcid foaforlo: 

A Rèldc 
A Uniea Nort 
A Parla 
A LÍDlea Bal 

A» Owt 
A » Oneana 
A • P. L. H. 

a O t̂ • 
aO-SSa • 
• 0-37a 
• 0'3U a 0-40 
a 0 38 a 0-38 
• 0 39 a « M 
a 0-38 a O W 

íranc*. 

Prodnctoa diveraos 
Sulfat de coure a fes. 5< 25 100 ka. 

• de ferro • • 5*56 > 
> da batila • » 8-54 » 

Sofre aubilmal • • 19-00 » 
» extra Oor • > 20-00 » 
> refina; candi • » 10*25 » 
> triturat • > 13' » 

Oaano del Perd a • ld*35fc ' » 
• de peix • » 13 26• ' » 

Va talls 
liercel da Londrer. 

Alumini de 20̂  50 a ÍIZ-M fea, 150 kllo* 
Anlimoni de 10' • tò' 
Coure de lOr'TRe 2u5-
Eauujr i . * 6 * i'.ò' 
Ferro colat de M 'Ü a 62-00 
L.tuna da ' a l..sij 
Hercurl o* 1T}'40 a l>n«U 
Kickel de ' • • 
PiaU de • T30 
Plaiino de * • ' 
plom d» i4'37a 4^02 
Zenc de 52 .4 • b4'37 

Mercat de P*na: 
Alumini de 210- a 150' 
Anlimoni de 95' a 110' 
Coure de liiT a l'A' 
K·iUny do 4Ó2 50 a 4'5' 

» 
i 

loneL 
caixa. 
• a polU 

• 
UDÇJI ang. 

lOOkUos. 
i 

Fí-rro eolal de 
Llauna 
Mercuri 
Ntrkel 
Plata 
Piatloo 
Plom 
Z'nc 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

W 
3X>a 

P8- a 
•"•i 25a 
SU -M a 

• 
a 139' 
• -5-60 

125 
101 
1.000 
10' 

fes. ela 100 k. 
• » 
a » 
• > 
• » 
» » 
a ai kilo. 
» » 
» » 

» lOOklloa. 
a • 

OU·Jnda·trla • 
Mercat de.Marsella; 
i in d-00 fr. ela 100 klloa. — 

fr. e • IdO kiioa —Oli 
100 kiloa —Oli de ea-
10 klloa.—Olia minerals 
00 fr.i blauc. 3,VJ0, ••• 

OUd·tslza.elJ 
da cot.. • SI fr a 
ceiiuet•et (r, al-
ruaeoa: renoat, a 
•«•ucia, 4I'50. 
Cairoa i palla 

Mercat <J Anrerc 
Gat o* arc«.—tl<> de Cols»bis, pel curt, 

frrare. beu K·iarml·, de 12 ka. 200 t n . , • 
1K1 francs, 153 >1- b lanoa Airs«. bona na
tura. bmeJaU de pèl, de 21 klloa lüOgtma. 
• tonea l l i 
I·Ionee 

MercaU d* Roubalx. Havrs 1 Bueno* 
Ai rea: 

Uatre: de WO0 a 1*4 50 fr. •!• 100 kllo«, 
•mb balea de bu'noa Airea. — KouKaix: 
De hVi a 6 12 fr. el kilo. VenoU: 5J.0O0 kl
loa. — Anvar*: De 5'75 a 6'12 francs si klio. 
Venuia: a t»rme: LV) 000 klloa. 

B o r s a d e C o m e r ç d e P a í i s 

laformaoid partionlar 
E . S e r r a . - B a l l é n , 1 4 , p r a l . 

Tanqqes oQclala del 31 dê etobi* 1013. 

Franca ela IOO kiloa 

BNTHB8ÜBS 
4 primer* 
4 cnaiç 
4 maig 

TANQCBS OFICIALS 
Ahir ATUI 

3l·:rJ 1(2 
31 15 
32-25 

II «2 1(2 
ICiOO 
S2 M 

A L C O H O L S 
Franca o a IOO lltree 

gNJBBOUES 

4 primera 
4 març 
4 maig 

TASQCRS OFICIALS 
Ahir Avui 

45* 45-60 
46-*» 4TÍB 

O L t D S L L I N O S A 
Franca ela 100 kilos 

4 primers 
4 març 
4 iiialg 

• 
ANQUBS OFICIALS 
Ahir Avui 

61 13 
62 15 
«.l·ló a M 

A n u n c i s o f i c ia l s 
Banc Hispano-Colonial 

Des dd dia 2 de janer pròxim, de 
cou a dos quarts de doue dd mati. ra 
pagaràn per aquest Banc ds cupons 
I títuls aunortisats dd Deute munid
pal. f-misaicns de 1603. ifl04 i 1905: 

series A, B i C, emissions de 1900: 
series D de 1907 i 1910; series B. E 
i F. dc 1912. i bones de la Rdorma. 
emissió de 1908. 

Barcelona 31 de desembre de 1913. 
— E l ris gerent. Pere L de Sotolongo. 

Bano de Barcelona 
EI diumenge primer de febrer prò

xim, a les deu dd mati, es celebrarà 
en d local d'aquest Banc la junta 
general ordinària que prevenen ds es
tatuts, a la que hi tindràn facultat 
de concórrer o de fer-se representar 
per altres accionistes amb dret d'as-

' sistenoa, ds que possedxin vintidnc p 
mós accions amb tres mesos d'andd-
pació a la esmentada data. 

Vuit dics abans d'aquesta i confor
me a lo prescrit en ds propis estar 
tuts. s'entregaràn per la secretaria de 
l'establiment ks paperetes d'assistència 
a la esmentada junta general. 

Barcelona 30 dc desembre de 1913. 
—l'd Banc dc Barcelona, l'administra
dor uitcri, J. M. Martínci Marqués. 

E s p e c t a c l e s 
G r a n T e a t r e d e l L l o e n 
Atui. dijous, au, a la, auu. Piiuiera (uuOO po-puUr amu rúyara .<):••;,,i K·a.-K* e··iialicu a ivnni·l.mna eu anca-rrres i··f a la larvara rut'iebeui·oiO aei «l-aranal». 

TEATUB 
CAIALÀ 

CoiuMn>la de Joen R6laani>r. — arni. dljoaa, a do< iiiaila le quatre, lei d:'i·< coinedie* ve Ona acie» «hi allueaur* i «La g luaa na bn uusTua aa orv .— II. a ua quan <i«u. • iiuc.4 . iv-; c-uiai 1 «La „u i a i oe HM tiua*u« oe un». 

A B O N A M E N T 
A 6 DIVENDRES DE MODA 

qoe Undreo Hoc en 4>ea •. I& >) i 90 «e 
Jeoer l « i 1J oa ei.rar 

Quaaa ooan a r Adminlauacid del t-«ira 

T I V O H C i r c E q ü e s t r e 
ATC 

rui.c 
dau. i 
amo i 

inj Moa. dum Brana B, mi a un gOMii a lucuUl, dal uulabia i 

Air. M a c - N o r t o n 
tii' Oran *tll data Ci·ii·i.-oi ta. emniiai r̂ mltaaa p»r iot» e a cwai-a.- oi·-torr» oiaal·lllic • >ariai profrMml preiiani-lil iar( Mac-Kortoo. Ult'iua * a • ·io Kjs\a\ji% it-uomao. Se deai·ilxa a Oowp ladur a. 

T E A T R E D E N O V E T A T S 
Oiei ladiu 

d'iaa »: 

a- la > ai'lM, kuUka K" an 

îa detanuaia iOi<er<-M at̂ aujro-
jjr.n.M acUtr JOsay B«rB«i>. jauer uc 19 4. iOni»iiai a'any Nou, ran» lun tuiít. Tardr,a aof. i|U8ru ua |Ua-ITlmen i... a.tr uala i-u IIQ act̂  «LS le la im.·rt.i·.—^nflo: La oparala eo 'rei urau Btll. «Li uona iel la>.(eaiaa.—Nit. in da uau. 4 c-. ». l:-rilmTi UJI al·̂ M· I an Irea '•*'. «Loa 

unta».—baiióu: l. u·ruiii a Of •ta luxosa i rai·ieudiiia |iraa 
*ii-
4* 
11-llero·.-Ta err: L'OÍXTCU «M dua aoie* éiti da 10-u la rAni,aayla. tia Geüarela>, río- mant pr-a«-a-i"da. tr iiMi«ixa a co.uplaiiurla.—IMmecr»», dia i ile Janrr.—Kklraua da IH nar-a-la en ui. acta de ür.·n·i t a Mama auatiai Up-r» 1 rê reaada I her >m»a aaraua-a aLo» Mlivuilô ». — Kn aiisalit da gaulut-» I aSt amor baodulerua. 

G r a n C a f è d e N o v e t a t s 
Arfl·le Tota ela d ei, Urlv ParliUal inadra, Irr tau ur. tei-ori: Ador; or, l-areir», K. Sani h) i &IOIHU.—A, oaiaa m 

iwr aa, i nit, a laa nou. I mja. De.» repu-r*. M Ainrhez. La-i, m m , Sô rartaa 

T E A T R E N O O 
Gran compauyia do aartuela I oparell dirigia la que furinru pa«t toro. ...T Hno. Tarda, a doa 

v-Uuer. (. e- n'o-n: l. em del dia d'Ie-mi-o». La UviÍKia 1 al 

per J.L.JUI < MoalOM 

ijnar-s di- .jualn' Darl noca u 

vu • 
ro I 

Iba 
a. 

i on iii» 
• I tL·liO 

T E A T R E C Ò M I C 
Arni. diiont. 

u.Kirui d.ra 

« quaru da'ju Ire.aeo lira-, l' tn en -i^ .ne ri-i·iidirt' aLda lia rn »,•. i-btraaa tt • enLim- atac. p-ra «Uaiioa», imr i a-

R o s e r S.-isac 
oooeauda pel ru-><lii>ol del COinic el colda tenor 

J u net B a c à s 
couegut pel I*e.xaier i el teoouiaual Mrtíoa 

Alexandre Noi la 
el qual de*.ma ai ni. ;Oallj ••• tuai n.l' lOTarinna II .s i. ua iina l de vrncidii». s-itóii; «Laa 

paït ra Il·i LaU.o, HuM-r SBCc I Joanet lla. aa. 

G R A N T E A Í R K E - P A N V O L 
Atot, tar'!*. «La poiiora de la raurira» I «La Na.aie •a·.-Kii.«la Ui·ia. I «La WaaaiiÉae. 

T E A T R E I M P E R I 

irauaa Vuiar, ueruiar, >erfar. Tu-
AO) Nou.— Tarda, a dna imari* dn 

>Ta:igOa I 4 
mer. — Tai 

ic.li liiMr g ics .la la t'asa i Jixep un» tar caneila. - Se ds.palxa a 

S a l ó C a t a l u n y a 
•aaiesdld l elacaniane A-m. a j.>;i*. fMil*ll«t de Cep d-Any, s ia< oiiza exiranruinnrl mallnal. prule Uiiue, eolre altraa. l aalrena de la pxl ilnoia «Ki inrped-m ae-reu», «d tnla- per Siuainia CraudaU. I la d'etil •riiuaidà «Sa.-nUiio· per la etntnant HK>NY f̂ iHTKN.—Ti.ria, da dô  luarla 4» quairo, e do* qunris de tuu. par avasiun*. eo lótei. atiea ela era na e z i u 

S a c r l f l c l o . - E I torpedero a é r e o 
loinpn·iad·s per l"a dOaa e·i-·ilaa da l'art cioe-maiMrrAMi' Bnov Porlon. riuiana liraadala. 

Adamè-t'aqueMa* ddea J .let gue per <1 «oiaa aon aaranlla d'extl, ae n'exlili-tran d'B' raa de nou loiarAa. Nit, aaaal̂  Mleuln da doi quarta ^edeualei dou*. 
nireodiea. mida. altra important aairooa. 

Mi^ter B o » 
l.ln meim 

raooala el gran du ja l'extreordiuaria aalraaB 
de 

E ^ p a r t a c o 
iJLan inetrae 

E l m a j o r è x i t d e 1 9 1 4 

D I O R A M A 
Aval, íiwoa. éiK fenomanal de la p̂ l-lleola •N·vo··l·) en comiiafllií·. «Le pala d» paii>., fiie-tacttva kallra, «Kl dirluibla nl·iartoaoa <in>ildor ballat ÍUK 

S A L A M E R C È 
Gran Clneiatògraf El palaQ te ia rialla 

A v u i , s e s s i ó m a t i n a l i n f a n t i l 
d ' o n z e a u n a 

Lee millora pol-lleolee do Barcelona aon Ica da le SALA UBHCÉ 
Por a avui 4 grans estrenes 

A r t í s t i c P E S S E B R E 
a les G R U T E S FANTÀSTIQUES 

actualitat única a Barcelona 
»erlioi. e cieaciú .l'Brt compiaUii>snl nou I duna de aer *uilai par lo te» le» penunaa de bon gusL 

C i n e P r í n c e p A l f o n s 
(Abans BaLugraO- Rambla iel Centro, W i M 

Grandiiti pni.'raino per a aTiii. Sasaió mailnal, 
d o.ixe a nna. Tarda, per a '«sluni: 

P o r u n a h e r è n c i a 
B e b é detect i ve de tn l la 

R e v i s t a P a t h é (a.·s^e·d·i.·) 
LÜ pOÍV09 frigorífiCOS IBalren*) 
S a n L u i s del Senega l (Katraua) 

P a r s l f a ! 
E x i t s o r o l l ó s . j E x t l | E x i t I 

i Bltr**,—Noiaiila qaiRtefc dirliril pel tr. Tormo. Noia.—Uns de laa ael coul'aua la aaiaid amb •nio 'nt da prô runa pruiecun'.->«. 
U N A D A N Z A H E R Ó I C A 
ó U n a tra^T'-dia en a l t a m a r 

ii.ioo m-'re*) 
Inleriretada per la meomparalile Roblone, del 

Al-n.—«qaait ilinecome-.ça ia arjsld s las 'lua-ir̂  oe la larue I seii·ie x »«n>o loierrupcU Uaa a dua quart» d'una de la nlL 

G R A N C I N E E L D O R A D O 
Taairo de Calalunre. — Siaicant l còmode 

Colca Barcelona amb raierarxid 
Tamperalura »em<ire tempieda 1 agradabla 

CoDltauamaol greei aaironea 
Projecció Ilxa.—MBiíiliica proitraraea 
Aval,diJouB. axtsaordinanes aeaaiooa 

Matinal, d'once • uns 
Tardo, a dot ijoart* da quair* I a las ala. Kli, a doa qu irt» de d·-d. Maii'illic» P'Oirra. nos. COIUIKUIO* de ias ̂ ê lients pelilco eai K-irana snuvarlnnal; «Kl raualo da bodua», marca Ones. 801 metres; e-'renes da «Jr>-bard na»!-laro» i «ru > excnruino an Cor-iiüuallles: la tan ftimusa «Ravi·ia Palb'·». amb nous aisumptes d'aclualltaL I slMr una herència». 

Exll immene. Triomf complet 
de la aitraord aarla pel-Ucula dramàtica, da 1.300 mairea. 

L a danza h e r ó i c a 
(i Doa tragèdia eo alta mar 

eo la q ie la «anlnl arltila 
Mile. R o b i n n e 

Inlerpre'a maKialrslmeol la protaironii'a jluiul l"i el «eu lalem i ale.-anci i. PHI-IICO-la iDlarureirda a bordo d'nu irnantlantic, au la quea-admira al Kreu eie<'te •l'v.n in-cen l en el Talxeil. amb al pnolc que tal e-iaalior* pnMln* X en el p.isaaWe —A la nit, adem̂ a d'Bi|·ii'ai |irx>craion, ae prop'C-in'A l'be mosa i«|-ilcnia de l.<WI mls.. «Kl bene de lu mino.—A*fai -' ! i al pVitilli! qua les aeaaloua de la tard̂  no són eontlnuea. Preoe de eoatam. Sanea aoment R<lrenes per a dflmA, dlvandre»! «Se d*. aaa una inftma·l «Mix Lind··rlluilonlsta·. —Uliaai·ie. g andl< sa ea'renai «El adrar-aanot. Bnt '«l ua l olaxiul oumodia drama-uea, de 1 J»l matraa. 

At8i;eQ Obrer íel Dlsirícte II-Mercaíers.JS 140 
Am<, I datanar. a dn< ounrt» de nou an punt. H-pretanLiCià aitraordini na amb mutiu oa lea fatiefdela Titu b ila. .ial calebrat drama da V. Sarloo. «H rORTDELI.(-|BTIV. 
pera deiail» I mv Ui-I"n>, n I- a<~-reiai|a da Be-

naíkeucta da la oniUaL de 10a II de la olL 

A l ' e s t r a n g e r 
(PER TELÈGRAF! 

D E FRANÇA. 
MotT a borflo 

ParU 31. 10'40 matí.—En el darrer co
rreu dc l'indo-Xina ha arribat la notida 
de que 280 marins del creuer aüui>lcix». 
d'ebtació a Saii:*"'.. varen amotinar, 
arncn.K.-ant als ofidals. 

A Ü'ciidemà es negaren a llcvar^e. 
Es queixen de la severitat del roman-' 

dant dd vaixell, • de Ics males condic-
doos dt̂ s aliments.—Havas. 
LH Qioconda 

Paris. í. 8-10 nit. — A les 2'40 de 
la tarde ba arribat d tren que conduïa 
tLa Ciocundan. 

A l'caiació esperaven l'ambada dc' fa
mós quadre de Leoiwdo de V'ina d 
director de la Sonureial Rcncrji, dos 
fui.' lunaria de la Subsccrctaría de Be
lles Arts. nombrosos fotòpafs i ope
rador» de cases cmcíuatogiMiques i molts 
periodistes. 

La famosa taula, tancada cn una cai
xa de caoba, h.i sigut transportada, per 
la sortida reservada als sobirans, a ua 
automòbil que 1 ha conduïda a l'Esco
la dc Beles Ans. 

Lidcniificadó dc eLa Gioconda» ha 
tingut II'-»c a .'escola esmentada, cn pre
sencia dd Subsecretar dc Bd.es Arts. 
c&scul trajsladada dc^ptés al Museu dd 
Louvre. — Havas. 
Don M a n u e l 

Pari», I . 8 45 nit. — A les 5 de la 
tarde,- procedent l̂'ang la terra, ha arri
bat a Paris I ex-Rci don Manuel dc Por
tugal, amb la jeva esposa i ei seu se
guia. — Havas. 

D E T D R Q U l A 
E l S o l d à 

Paris 31, U'SO mall.—Bcrlin- — E l 
tVosstch Zcitung», en un despatx de 
Constantinupía. diu quel Soldà dc Tur
quia està greument malalt d'un atac de 
hemip.cgia.—Havas. 

DE MÈXIC 
C o m b a t I m p o r t a n t 

Paris 31, 12'30 tarde.—Nova York — 
Un despatx de El Presidio (Texas) dona 
compte de que s'ha entaulat un impor
tant combat entre 5.000 revoludouaris 
i 4.000 federals. 

£1 combat ta dos dies que continúa, 
amb alternatives. 

Hi hà nombrosos morts i ferits d'una 
i altra banda. 

Els revolucionaris han pròs per assalt 
algunes trinxeres, construïdes pels fede
rals per a defensa de la dutax. 

En cas de rendidó, es diu quel ge
neral revoludonari Oneaga executarà 
1300 federal», entre ells 12 qudes.— 
Havas. 

D E L B R A S I L 

R e t i r a d a 
Paris 31. 12'45 tarde.—Rio Janeiro. 

— E l senyor Rey Barbosa ha publicat 
un llarg manifest retirant la seva can
didatura a la presidència de la Repúbli
ca.-Havas. 

DE BULGÀRIA 
D i m i s s i ó a c c e p t a d a 

París. 1. 849 nit. — Sofia. — EI Ra 
ha acceptat la dimissió a M. Guenadicf 
i lia encarregat M president dd Con
sell. M, Rodoŝ avof, que desempenyi in
terinament d mitusteri de Negocis es
trangers. — Havas. 

D'ALEMANYA 
E l s t e m p o r a l s 

París. 1, O'SO nit. — Berlín. — Con
tinueu els temporals de neu en tot Ale
manya. 

Els trens drculcn amb gran retràs. 
Alguns es'.àn deturat». 

Les comunicacions telegràfiques i te
lefòniques són molt diíicus, havent so
fert averies varies Unies. — Havas. 

A d o b s B s p l n à s 
Bambis dd Ccouc. SL—Eàbnca a SAOK 

I T E L E F O N E M E S 
DE " L A V E U DE C A T A L U N Y A * 

(PER TELÈFON) 

EU Consell d'aqaeata tarde 
Madrid 31, 10 raaíf. 

En d Consell de ministres que se ce
lebrarà aquesta tarde se tractarà de les 
futures eleccions i d'alguns indults amb 
auc'l Govern vol solemaisar l'entrada 
d'Any Nou. 

De Huelva 
Huelva.—Comunica al governador d 

quefe de la guardià dvil de Riotinto que 
cis miners han renunriat d seu dret de 
formar part de la Comissió arbitral que 
ha de rcunir-se a Madrid. 

Lo que diu en Dato 
Madrid. 31. 2 tarde. 

EI senyor Dato, al rebre als perio
distes a Governació, ha dit que regna
va tranqutlitat a Alsasua (Granada;, on 
d veïnat s'havia amotinat per qüestió 
dc consums. 

Ha anunciat que demà no's cele
brarà despatx amb cl Rd en atenció 
a la festivitat dd dia. 

E l Consell que d Rd ha de pre
sidir al Palau cs celebrarà d diven
dres, a ks onze. 

En d Consell d'aquesta tarde ha asse
gurat d president que no's tractarà de 
u data de Ics deccions perquè s'han 
d'examinar varis assumptes i ultimar 
alguns expedients amb motiu de ser 
fl d'any i no quedarà temps per altra 
cosa. 

Deia d senyor Dato que avui d R d 
li ha dit que ahir cn la cacera varen 
passar un fret intenslssim. 

L alcalde de Vilafranca 
Al facilitar a Governadó la llista de 

alcaldes en Ics còpies cs va incórrer 
cn algunes cquivocadoos. 

Una d'elles cs referdx a l'alcalde 
de Vilafranca dd Penedès, que no és 
don Josep CaAas, sinó don Fèlix Mes
tres. 

Les vacances escolars 
Una comissió d'estudiants d'engi

nyers ha visitat al ministre de Fo
ment per a sol-lidtax que Ics vacan
ces dunn fins d dia 11 de janer en 
lioc de la data fixada dd 7, tenint 
en compte que la que sol-liciten és 
la que regeix en totes les demés esco
les. 

Un biplà 
E l capità de la guardià dvil don 

Danid Montero Afartin ha visitat al 
ministre de Foment per a nregar-li la 
concessió de una suovendo destinada 
als castos de construedó de un biplà 
de la seva invenció amb estalviadora 
automàtics. 

E l senyor Ugarte buscarà els me
dis de complaure al senyor Montero. 

La Junta de Colonització 
El ministre de Foment ha rebut la 

visita de una comissió de la Junta 
Central de Colnaisaaó i Repoblació 
interior per a comunicar-li que amb 
tot i fer prop de un any que d senyor 
pivila va presentar la dimissió dc pre
sident de la esmentada Junta, aquesta 
és la hora que no s'ha proveït La va
cant. 

L a sGaceta» 
Madrid 31, 4T5 tarde. 

La «Gaceta» publica: 
Decrets de Guerra ia comunicats, en

tre ells nomenant subsecretari dd mi
nisteri de la Guerra al gcoeral Martí 
Arruc. 

l-xinmit del pagament de l'impost que 
jrnu·a els ben? (Tc les persones jurídi
ques ais següents Montcplos de Barce
lona: Nostra Senyora de les Virtuts, 
E l Purfssim Cor de Maria, La Humani
tat Regeneradora i Santa Agna. 

Competència 
EI president dd Consell ha sotmet a ta 

firma dd Rei un Decret resolent una 
coinpclcucia cntre'l ftoveruador de Llei
da i el jutge d'instrucció de la maldxa 
capital. 

Se declara mal suscitada. 
Sobre Mancomunitats 

eEI Debaté» troba bé oue s concedeixi 
a la Mancomunitat la tarultat d'aten
dre i organitzar ds serveis d'ensenyan
ça, car la moda francesa de fer a l'Es
tat amo i senyor dc l'ensenyança és 
funcMissim. 

Precís és que's fomentin l'art a Va
lencià, Còrdooa i Sevila I la dencia 
i la indústria a Cata'.unva. 

Censura la tendència de l'Uniwcratat 
moderna i afegeix: 

Molt temem que al voiguer Catalunya 
fer ús de les facultats quCj Decret ile 
Mancomunitats li confereix no vútani o 
no sàpiga correigir ca mals que l'Univer-
silat moderna pateix. 

La llibenat concedida a Catalunya pd 
decret dc Man'otnun.t.ts és una arma 
de dos talis que pot també ferir a qui 
la usi. J'cr a que això no succeí xi lo 
pruner que té d'bavcr hi a l'ànima de 

m gran sentiment catòlic i un proíundc 
amor a la pàtria. 

E l s t e m p o r a l s 
De San Sebast làn 

San Sebastiàn.—£1 temporal minva en 
d mar, però SCRUCÍX nevant copiosamcnl. 

L'alcalde ba ordenat repartir un socors 
per a aliviar la situació dels pescadors. 

D'Osca 
Osca.—El temporal de neu va en au-

roent. Els camins estàn intransitables. 
Les Unies necessiten màquines explo

radores per a que obrin pas als trens. 
Aquesta nit la temperatura ha sigut de 

vuit graus sota xero. 
De Saragossa 

Saragossa.—EI tempond regnant a'ha 
generalitzat d tou la comarca. 

De Bilbao 
Bilbao.—Persistdx d temporal com fa 

anys no's coneixia aquí. 
Per la quantitat de neu acumulada 

en l'Alto Ortufta arriben molt retrassats 
els trens de la linia del Nort. 

L'estat dd mar és imponent. 
En l'estació d'Ortuella ha quedat de

tingut un tren per la neu. 
Els passatgers van tenir que trasla-

dar-se en cotxes fins a Monges, per a 
continuar d viatge per altra línia. 

De Burgos 
Burgos.—Està nevant des d'ahir, im

pedint d trànsit. 
En alguna llocs la neu al can ça un me

tre. 
E l fret és intens. 
Els trens d'irún arriben amb hora 

i _ mitja de retràs. 
Do Logrofto 

Logroflo.—Ha caigut una una gran ne
vada. 

La neu té mitja vara d'altura en ds 
carrers I cn les carreteres. 

Les comunicacions estàn interrompu
des. 

De Miranda 
Miranda.—A causa del temporal al

guns frens estàn detinguts. 
Els passatKcrs arribats d'Illescas diuen 

que en ds voltants d'aquella dutat la 
neu al can ça seixanta centímetres d'al
tura. 

Segueix nevant coptosament. 
De Bilbao 

Bilbao.—Se oclebrava en la Diputadó 
provincial sessió permanent oer • discu
tir ds presupostos. 

El diputat socialista senyor Prieto ti-
rti tres tinters al conservador senyor Pér-
tiga sense ferir-lo, per permetre's aquest 
posar en entredit la moralitat dds socia
listes. 

Se promogué un gran avalot. 
E l senyor Prieto se Uensà sobre d se

nyor Pértiga, bofetejanl-lo. 
Hi hà pendent una qüestió personal. 

Alcalde de La Bisbal 
Madrid, 31, 5*15 tarde. 

Ha sigut nomenat alcalde de La Bis
bal don Manàji Linares, 

Despatx amb el Rel 
Després dd president dd Con d:. han 

despatxat amb d R d ds muiistrcs de 
la Guerra i Marina. 

E l despatx ha sigut breu, jierque el 
Rei tenia dc rebre al nou ministre So 
Nicaragua, que ha presentat les seves 
credencials, f 

E l genoral Miranda ,al sortir del Pa-
lau .ha dit que havia sotmès a la fir
ma alguns decrets sobre ascensos regla
mentaris. 

H a afegit que Is telegrames rebuts al 
ministeri de Marina sobre l'exp'oi.ó oco
rreguda a bordo del toipeder Número 8, 
confirmen que hi hagiui dos ío^amers 
lleument íerus, els quals es uol«.-i molt 
millorats. 

Article den Royo VUlanova 
Don Antoni Royo Villanova piíhlica 

en «El Imparcial» un article titulat «Las 
Cortes Catalanas», 

Diu quel projecte de Mancomuni
tats no ha estat discutit. Al Congrés 
d debat va perdre tot interès, al veu
re que la majoria votaria amb d se
nyor Canalejas. Al Senat fou un arma 
que's necessitava per a combatre al com
te de Romononcs. Aixis és que'ns tro
bem ara «amb que no sabem perquè 
s'introdueix en la nostra Uegislació la 
Diputació única de Catalunya, sense que 
raons adminisiratives ho aconsellin. 

Aquesta Diputació no existia en d 
projecte Ben Mama hi en d den Ca
nalejas. La varen introduir hàbilment 
ds diputats catalanistes en d dictamen 
de la comissió dd Congrés, 

Al-Iudeix als articles 80 i 81 de la 
Dd munidpal que autoritzen la Man
comunitats d'Ajuntaments,, però adver
tint que s'ha de regir per una junta de 
ddegats en que sols en figurarà un per 
cada Ajuntament mancomunat. 

I si això é-s lo que diu la Uci mu
nidpal, perquè"s vol estendre la Man
comunitat a les provindes? i Per què 
s'ha d'introduir respecte d'aquestes lo 
que la I d no permet? Si no podeu 
entrar en la Junta tots ds regidors man
comunats, perquè han d'entrar-hi tots ds 
diputats provincials? 

Doncs aquest projectat Parlament cata
là serà un constant l pcril ós foco d'a
gitació política i de propaganda nacio
nalista. 

Diu aue la premsa de Barcelona se 
fica amo ell per Ja conferencia qt»e va 
donar a l'Ateneu de Madrid, però no 
defensa amb ranns la Mancomunitat. 

Es molt comodo — afegeix — dir 
enemic de Catalunya al que creu honra
dament aue Catalunya no és ni pot ser 
una nació, perquè lo mateix cregueren cn 
Prim, en Figuerola, cn Pí i MargoL' 
i altres catalans ü-Iustres. Però no^ trac
ta d'això, sinó de si iés o no és Udt 
formular una protesta contra la su-
bre.ptkia introduedó de les Corts Cata
lanes. 

A l'entrar al Consell 
Madrid. 31, tf'15 nit. 

S'han reunit ds ministres a Gover
nació, per a «celebrar 1 anunciat Con 
Bdl. , 

E l senyor 'Dato ba sigut d pnider en 
arribar. Venia, donant un passeig drs 
de la Castdlana, de visitar al comte 
de Kotoanoncs. ' 

fia dit fjue no portava cap assumpte 
espedal de que deguessen dc uaomr els 
ministres. 

Se b lw pneffuntaz s> hi havia alguna 
novetat dd C'Iarroc, i ha cootcst.it ne 
gaiivament. 

Ha dit quel dissapte ae c-J'.braràn 
a San Frandsco A Grande els fune
rals pd marquès de PidaL 
, E l maruuès dd V'adJlo ha dit que 
portava al Consell alguns expedients 
d'indult dc poca importanda. 
, E l ministre dt Foment portava uns 
expedients sobre dipòsits de ^arbó al 
Marroc i uns Decrets sobre serveis 
de ports i fars. 

E l d'instrucciíó pública ha manifes
tat que portava una competència sus
citada amb d ram de Guerra sobre 
la venda d'uns tem-nys del inont l'r 
gull. dc San Sebastiàn. Vol d rninU-
tre d'Instrucció pú'ul ca que d'aqin üa 

declarat monument nacional, creient que 
s'accedirà an cúxò. ja que La venda 
uo és «ecesvona de moment. 

El ministre de la Guerra ha confir
mat lo dit pel senvor lier^amín, afe
gint que portava ai Consell un expe
dient d'adquisició de canons dc tret 
ràpid. 

E l mürstre d'Hisenda portava al Con
sell la dismbució de fondos del mes 
i la fxació del capital per què han 
dc tributar varies societats estrangeres. 

El d'Estat ha man.fcstat que s'Iiaiicn 
comunicat al delegat cipanyol dd Con
grés d'Estadística C'onrcrclal dc Jiru 
sdes les ordres per a firmar d Con
veni i quel Govern espanyol enviaria 
una representac ó oficial al Congrés que 
ha dc celebrar sc en aqudla capital. 

EI ministre de Nicaragua 
Amb la solemnitat acostumada s'ha 

edebrat al Palau la recepció dd nou 
ministre plenipotendari dc Nicaragua, 
don Salvador CasirJlo. 

Aquest s'ha trasl'adat al regí Alcàcer 
acurapanvat dd primer introductor de 
em baixadors, comte de Pié de Con-
cha, en un rol xe de Paris di mitja 
gala. jEn Un altre cotxe hi aoa d se
cretari de la Legació. . 

EI representant de NicamTtia, que 
wstia uniforme de diplomàtic, ha en
trat per !a p^rta de la Plaça d'Armes, 
dirigint-se a l'avant-cambra, on l'espe
rava d Rd acompanyat dd ministre 
d'Estat, marquès de Lema. ds quefes 
dd Palau, «narquesoe de la Torredlia 
i de Viana, d comandant general de 
alabarders, general 'Aznar, el Gran de 
Espanya de guardià, comte de Sàsta 
go. el majordom dc setmana, comte 
dd Rincón, l'ajudant del Rd dc srr-d 
i l'ofidal major d alabarders de guardin-

El senyor Castrillo ha entregat al 
Rd ks cartes que l'acrediten com re 
presentant dd seu pais a Espanyi^ i ha 
pronunciat després breus frases dafeo-
te per a la reial familia i per a la 
nació espanyola, a les que ha contes
tat cl R d en termes semblants Des
prés ha parlat d monarca particularment 
amb d senyor Castrillo, tenint frases 
afectuoses per al nou ministre. 

Acte seguit d senyor Castrillo ha pre
sentat ds seus respectes a la Rema 
Victoria, que l'ha rebut acompanyada 
de la duquesa de San Carlos. d duc 
de Santo Mauro, d comte de Sàsta-
go, S a ,la Kdna Maria Cristina, a la 

3ual acompanyaven la senyora duquesa 
e la Conquista, d gran d'Espanya de 

servd i don _ Pere Caro. 
El nou ministre de Nicaragua ha rc-

gressat a la seva residència en la ma
teixa forma que havia anat al Palau. 

Una carretera 
Per virtut de gestions practicades pd 

diputat senyor Caballé, d director ge
neral d'Obres públiques ha ordenat a 
la qurfalura de Tarragona que's procc-
cedeixi a reaiitrar d replanteig previ 
a la subasta del ramal de la carrete
ra dc l'Espluga de Francolí a Flix. 
en dl pont dc Cabacés a Bincfar per 
Torre de l'Espanvol. 
A la memòria de D. Albert Aguilera 

Kn la WMM dc l'Ajumamcnt s'ha apro-

EJPratde UBiba 

L a Nac iona l i ta t 

C a t a l a n a 
SBOORl SBtaó 

Dnvol. deisa pfcg.. de 20 - 13 
cm,, en exavlaot papar vera ' 

Edició popular: 5 0 ois. 
Ab eobertee • dnse llalaa 
1 el retrat da l'amor: I pla. 

Divxnoa SN Luasaa/Bi T ia>i]>« 

val fier unanimitat una proposidó acoi» 
dant col·locar un monument a la gl*-
neta central dd carrer de Albert Agui
lera, perpetuant la memòria de l'ex-mi-
nistre d'aquest nom. ner lo qual s'o-
brirà una sotseripció publica,'! que s'es» 
vit un sentit pèsam a la família. 

Les obligacions del Tresor 
Avui s'ha efectuat d canvi d'obliga

cions dd Tresor 4 per 100 i encara 
que ni el Banc d'Espanya ni d minis
tre d'Hisenda han roniunicat rès a la 
premsa, en ds dreols financiers se deia 
que les presentades a reembors arriben 
a 20 milions de pessetes. 

E l Banc d'Espanya 
E l Banc d'Espanya ha edebrat aquest 

matí Consell extraordinari, acordant des
tinar 2 milions i mig per a perjudid 
de moneda a l'adiiuirir or amb desd 
a les reserves metal bquea, donar una 
quantitat per a la caixa de pensions dels 
empleats i rebaixar la valoració dels 
immobles. 

Assemblea de mestres 
Avui ha celebrat dues sessions l'A* 

samblea de Mestres. 
En la dd mati. presidida per doa 

Hernàn de la Puerta, s'han posat • 
discussió les bases dt coostitudó de la 
Umo Nacional de Mestres. Hi han in
tervingut ds senyors Casero, Vüloso, 
•Rico i í'uesta. acordant'-se sancionar les 
bases de la Junta pn. inaal de Larce-
unió. 
lona que's refereixen a la mencionada 

La sessió de la tarde s'ha «verrit 
en la discussió de la legalitat de la 
Assamblea celebrada a Barcelona, ter; 
minant l'Assamblea «mb k lectura ds 
les condusions aprovades. 

Cap d'any 
Madnd, 1, 12'30 matinada. 

A pesar dc quel termòmetre marca 
dnc graus baix tero, la Porta dd Sol 
està coocorregudissima, peiò quelcom 
menys que l'any passat. 

Els conco mai ts lian estat atents al 
rellotge i amb ds grans de raim h la 
mà fins que han tocat les dot re, que 
han començat a menjar se Is, donant 
grans crits d'alegria. 

Molts dds eoncorrents manejaven lara» 
bors, pan de reies, simbombes i al i rea 
instruments do boroll, sesrs dupt£ per 
a lluitar contra d fret glaoai que's 
deixa amtir 

E l Consell de ministres 
E l Consell de «inistres ha terminat 

a Ics nou, facilitant-se ia nota oiiao* 
sa següent :•.,.< 

«Ha començat d Consell donant camp» 
te d ministre dTstai de Ics 6 t.me% 
noticies .Tmh*rA*s del M a r r o o n ha mi
norat considerablement la bï ua' ió 
nitaria, 'i ha parlat d' la possibilitat 
«liw s anunda U ; f.-vi acte à" so-
missió a liponya ^Itr»"* inpertanr-wv 
bila. 

El ministre d" Marina ha donat comp* 
te de dos expedients: un per a imir 
de les formalitats de suba '̂a l'ad^ui-
sidó de mines explosives E lia. i na 
altre per a l'adquisic.ó dc dues esta
cions raditdesràfiqucs amb deatl al Fo
rt ol i Cart 
a l'aprovar < 

E l min.s:r 
venda dd mont 
ti-in. que venta tr 
departament, i ha propt 
nova tasaró, excloguem 
Sant Tdm, que ha sigut 
niunem nar onaL 
nova suh 

EI mini 
d m'nistn ri del qual taw^ se tr.imií 
un Apcdient cn rdaró amb aquest 
• d.fid. s'ha mostrat d'acord amb ia 

rl-

po; També lia P' 
rra que s'a 
zant a l'At 
lülcrií per 

El rnins.re ric Gr c;a i Just 
•«otsmè-: :i l'acari dds seus co 
els aegnents expede ts d' n Vr , < 
sigm apro^t»: Rosn Çi'de as 

dd C.inne i Igna·n ^̂ ; 
Fil ministre de Focne 

d'un Decret aue's proi 

T d • U 
d-'-nt au-

di: sia 
da ha 
pa 

n 

Sranties per a imposar _d cuinj 
de la llei d'emigració i d'xia 
notida dd seu proo.Ssit de mi 
l actual orjranirTaeió inspet 'ora del 

F l ministre d'Hisenda, després i 
posar la distribució de fondoe de 
exix»sà derallada i darissimatrent asos 
companys la situació finiuicicra a l'acar 
bar l'any 1913 i sotmeté al Consell 

ompte 
tre a 
es ga-
liment 
també 
di ficar 
I>OTtS. 

e pro-
I mes. 

íspi-dicnts, un sob 
dc 64.774 pcss< 

d ua 
upost 

procedent d ingrés 
rial mutil, i altre 
dd capital perquè b 
pany la nort-amerioa 
quines de cusir. 

El ministre de la t 
donà notida a sos o 
iai que auedà acab 
rrd i de les dific 
ds r^prcsctitants ob 
a -̂enir a Madrid, 
la comissió arbitral. 

El senyor Sanchcz Guemi La afegit, 
per la seva port, que en d Consol sa 
daria aprovat un expedient rdatiu a la 
adquisidó de terrenys a Ceuta, sol-ii-

bre detcrminaao 
c tribotar UConv 
Sincer, de mà-

rnadó, per ultiio, 

s que ofereixen 
de Riotnto per 
t'orinar part à» 

de 
ous, 
-iiiia 

de 
auo 

dt 
Barcelona, 
a quo s'ha 
fou una la 
les obliga ai 
sols una quantitat insi^uiliçant , ha pro-
senlai al reembors, io qual, .nlemés da 
no causar dificuluts al Tresor revela 
per altra part U consistenda dd mer
cat, la solidesa dd Tresor à la confiar*-

Les eleccions 
Encara que rès ban dit ds minis

tres en la tiota oficiosa que's relaciona 
amb la disoluckS dd l'arlament, creiem 
saber que en d Consti, d avui s han 
canviat impressions sobre aquest assump
te amb ocasió dels comentaris oue avora 
dc la publicadó dd Decret d; dísolu-
dó ve fent cn ds dreols polítics. 

Creiem tenir la seguretat, encara que 
en concret no s'hagi près acord, dc q:|cl 
Decret cs publicarà a primers oe febrer, 
verificam-se les decaons generals d 8 
de març, i que anirin compreses en «l 
mateix Decret la disoluao de ca ac
tuals Corts i la convocatòria de les 
elecdons; i diem àixè perquè hi hagut 
aluun càs cn que s'han publicat 5a disolu-
ció de les Corts i la convocatòria d' c eo-
tions en distintes fexes, essent oli «reus 
dc dos Decrets. 

Cons V l'exned em da 
l i Guerra ha sotsmès 

!!, de Sm Schas-
n t.int-sc en a^U' -* 
proposat oue's í. d 

I d de-
irat mo-

iaL i s'amindi després 

o'ItKrrucrió pública, en 

http://cootcst.it
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m lnta a qur 
dirà autoritza 
* sa missid) 
el «Dascx de 

Disposició de Guerra 
Pel ministeri de U Guerra s'ha dictat 

1 • scgiicnt dispobició; 
«Els reclutes que per raó deatudis co-

I B^nçats R l'estranger abans de la data 
i icl seu ingrés en caixa ds fós necessari 

Mintinuar-los en d pais on ds segueixen. 
-<.l licitaràn dd ministeri dc la Gufr 

J ra. .K <,mi>anyant a l'instància certificat 
I fc les matricules o documents anàlegs, 
I apccíits pds centres docents on cursin 
I is estudis, que acreditin ds que scguci-

E l s religiosos ingressats en caixa _ i 
ïertanyents a Congregacions de missio-
n rs, . onqweses en « s paràgrafs segon 

* • l artide 238 de la vigent Llei dc Re-
duiainent, |>odràn sonir del territori na
donal abans de la concentradó dds nio 
Ços de l'actual reemplai;, per 1? quÇ' 
"n.i volta determinades pds supmors çle 
les con^n ga' ÍOM> b s missions a que dus 
rRligio=<-- seràn destinats, ho posm en 
coneixement dd quefe tic la caixa de 

riauym. Oi" ds conce-
a que s'incorporin 

it-ho ai M'S constar cn 
rió militar que obri en 

son poder a n de que no trobi difi
cultat per a sonir del territori nacional. 

Anu'^'s hauràii d'estar ires anys a 
|e> missions els ires anys quc'ls corres
pondria servir en actiu. 

L a Hifa de N a d a l 
E l Mlbsei retari d'ilisrnda ha manifes-

tei que ja s'ha pasat el segon premi 
dd sorteiu dc Nadal, iin|>ortani tres mi-
nons dc pessetes. 

Aquest Bitllet, com sc recordarà, fou 
enviat a Londres. 

Ha afegit cl subsecreiari que si no 
s'han pagat alguns dels restants premis ,̂ 
entre ells d primer dc l'esmentaoa rifa, 
ka sigut per no haver-se presentat enca
ra al cobrament ds corresponents bit
llets. 

U n a conferencia 
Aquesia tarde ha donat a l'Aleneu una 

conferencia donyà Emilia Pardo Baràn, 
ocsenrntllani el tema oEI abanico". 

E l ífimicrós iiúblic, espècia'ment se
nyores, que han escoli.n aientamcnt Ics 
curioses anècdotes que sobre aquest as
sumpte ha narrat arlmirablemcnt l'ü-lus-
tre escriptora, ha aplaudit amb entusias-
me a la conferenciant. 

L a C a m b r a I ndus tr ia l 
La Cambra l ificial de l'Indústria de 

Madhd ha prfcs varis acords sobre ges-
uons feta jx-r la seva Mesa avora dd G<v 
ernartor Civu i ministre d'Hisenda, en
tre ells dec arar haver vist amb salis 

•f j . V"ls,ancla demanant la deroga 
no dd Decret de 15 de novembre últun, 
que's refereix al repart entre notaris dc 
protestes dels documents de canvi i la 
. < mumçai -.ó sol licitant rebaixa de Hm-
post sobre la Lum elèctrica. 

També s'aprovà I intervl·lhció de sos 
membres en l'assumpte del Banc Hispa
no-Americà. 

be dedicà uu record a l'ex-miniv.re 
senyor Aguilera i s'adoptaren altres 
acords dc règim interior. 

E n Dato 
-I a Epocaa, contestant a «La Tribu

na», diu que d senyor Dato tancà d 
seu butet el mateix ilia uqe jurà d ca-
»rcc de qude dd Govom i diraiti tots 
d s càrros tpie exercia en sodetats que 
directa o indirectament podien tenir 
gnna relació amb l'Estat, arribam nus 
a dimitir la presidemia dd l'• • i .a dn 
"* i Sodeiat d'Amic» de 

L r , . Vis i tes c u m e u u i d e · 
' Diu «I Ibnnt»*-

> - 4-:\ .11.0, . t i i" 1 
tava aqu^si.. Coniírc.-., to 
cedint li importància pó)iii<. 
qne avui ha fet al senyor Maura l'ex-
ministre d 'His^ ida .- n\or Gonzàle/ Be-

l-a Oonfierenc'a d'ambdos p r^onaiges 
1S'?,M nH^, extensa, í durant la 

I"*?} 1 *sla: espí-ram per a veure 
^ ^" ,"s,re q«Ki d-l partit conserva-

«utrea molt> caracteritzats polítics 
i!or'iJ'"m «aiyor Osma. han an:it 
S a u r a ""-de » visitar al scn>or 

De Portugal 
iiiguc> lionu-r l.an-
1 premsa local unes 
es a les q«e feu 
aquesta senyor Pla 

pròpia manifesta 

"e f O l 

ha en vial a i 
^claracon- auàloRi 
^^am dei nomri d 
^ descàrrec, segom 
^ ck- sa rom - n c L . 
. '.-es referides dedaraciona han pro-

r"1'. sensació a l'ortuga! i d Govern Tia 
t̂at pf.T a f̂ r in\-cstigad(m-s sobre 

J>araatr de l4tncastre, que s'ignora. 
çj , , :*1*^ aquest que CM rinut d'instruc-
SnvcJ- comissari d'Oporto, senyor 
iishof' ^ a 54 v*1̂ 3̂ * rebla de 
Su ^ h ordenïi que marxés a Cali 
^ amb objc te d'oruaniízar un supo-

movunent ç,, fiat estaven compro-
dctermüiad>s persones afectes al 

T^'m monàrqiric i <le Tes quals volia 
"«si'Tee'n d Govrm portuguès. 

I.a carn 

. Organitzi per l'Assodació de gremis 
ne carn s'ha celebrat aquesta tarde en 
*• tcitre Madrileny un miting a favor 
dr la desaparició dels nous impostos 
sobre les cams per l'abolició del subs
titutiu i com protesta dc l'impost de 
|>e?os i mesures. 

Encara que l'aclc s'ha anunciat per 
a dos quarts de tres, no ha pogut co-
Wencar-se fins a un quart de quatre per 
arribar reraça^ais alguns dels oradors. 

Ha ocupat la presidència d senyor Fcr-
nandez que ha donat compte dc l'ob-
jecte de la reunió-4 d secretari senyor 
Mtii-tlM K l l·l·rril .iTA„r -.,11.... :„„ , Martín 

Varis ora 
Sobre'1 nou 
manar al G 

varies adhesions, 
han fel consideracions 

"st i s'ha acordat de-
i i « 1 Ajfintainenl que 
nvauien sobre les carns. 

—L'nlcaldc ha dit Que no s'ha elevat 
rarbitn sobre les carns mís que amb 
relació a la vedella, que s'ha elevat a 
10 cèntims per kilo, pero al mateix temps 
s'ha reduït d preu dc la carn de ve; 

i ld ia en quant a l'arbitrí de pesos i 
mesures, suposant que aquest aument no 
Podrà arribar al póolic. 

La E s p a n y a pintoresca 
S'ha celebrat un miting i»er a de 

ftanar la construcció d'una plava dc 
'oros «en d Puente dc Vallecas, a la 

con strncció de la qual la Diputació pro
vincial hi oposa reparos. 

S'ha acordat d nomenament d'una co
missió gestora que sol·liciti dds poders 
públics diu concessió. 

D e f u n c i ó 
H a mort d catedràtic de grec de la 

Universitat Central don Enric Sens i 
Castellví. 

P r o c é s 
P d jutjat dc primera instància de la 

Latina ha sigut remesa a l'Ajuntament 
una comunicació participant haver si. 
gut processat don Dio Amando Valdi-
vieso, en querella instada pd quefc del 
Negociat dc Beneficència pd delicte de 
mjuria i calumnia. 

Com avui cessa l'encartat cn les seves 
funcions de regidor, per haver i nmplert 
el temps, no's parla en l'ofici de suspen
sió del càrre< 

Notes palatines 
Aquesta larde a les cinc. s'ha cantat 

a la Reial Capella un Te-Dcum çn ac
ció oe grades per la feliç; terminació 
de l'any 1913. 

El bisbe de Sió ha pronundat una elo
qüent plàtica. 

H i han assistit ds Reis. els infants, 
lot l 'all servei del Palau i dames dc 
la Reina. 

—El dia 7 dc janer arribaràn 50 pol
tres dc polo propietat de varis parti
culars anglesos que, invitat» pd Rel, en
vien a Espanya ds seus cavalls per a 
que s'entrenin a l'objecte de pendre part 
cn d s partits que pròximament «c cc-
lebraràn a Nova York 

— E n la vacant produïda per lu mort 
de don Mariàn Morlaus. rector ild Bon-
succés, ha sigui nomena; capellà d'bo 
nor dds Reis don Ricard Ortiga del 
Campo. 

Les nevades 
Bilbao. — A conseqüència de la ne

vada està interrompuda la drculació dc 
trens en la línia de la Robla a Bilbao. 

Hi hà més d'un metre de neu. 
Oviedo. — Segueix nevant. 
Al Puerto dc Pajares hi hà un metre 

i mig dc neu sobrels rails. Han sortit 
màquines exploradores per a ddxar ex
pedita la vía. 

El correu de Madrid està detingut a 
Villamaniu, per haver descarri'ai una mà
quina exploradora. 

Santander. — Diuen d'Arenas que des 
del dia 28 no ha parat de nevar. L'in-
comunicadó és completa. Hi hà verita
bles montanyes de neu, no podent cir
cular ni les màquines exploradores. 

E l correu de Madrid està detingut a 
Parasal. E l mixte dc Madrid i e! ràpit 
de Santander estàn detinguts a Barce-
na, ignorant-se quan podràn renuar d 
viatge. 

L'aciiliíariarromiiDa 
(PER TELÈFON) 

Telegrames oficials 
Madrid. 31. 4'15 larde. 

Melilla.—Comandant general a minis 
tre de la Guerra-—SCKUCÍX el fort tem-

e 1 ooent, did-nltant extraordi-
narianvnt ds correus i eomiinicació amb 
les i^'cions. 

En d Peftón. Alhu<:emas< i resta dd 
territori, cc mplcta tranquilitat. 

Larache.—Comandant general a mi
nistre dc la Guerra.—Confidències dc 
tot crèdit r.^r.f'··;^» .jue la kàbila en
tera dc Bcni-^riA h-i acordat sotme-
KOS, KU.OI ia cspatiu al Raisuli i 

o n a cte< tuaJ l'«aviu ,|c- convoia a 
diferents punts, sense novetat 

Lo que diu en W e y l e r 
Madrid, 1. 12'30 matinada. 

«Hoyx publica unes manifestacions dd 
general Weyler fetes al director del pe
riòdic reterents a la qiieaiió dei Ma
rroc, rdacionani-les amb l'cnirevista que 
ahir celebraren els senyors Dato i Wey
ler. 

Són aquestes:—Je pds meus anys, per 
la meva historia, pd presiiffi qne. fu* 
0 excessiu, m'acompanya, no detatjo res 
que pugui redundar en benefin perso
nal. 

Lo que he dit, lo que l i dic a vosli 
1 diré sempre és que m'apena, m'amar
ga, em tortura llegir ds relats ofií i.ils 
0 extra-ofidals de lo que està .succeint • 
l'Àfrica. 

Ho jutjo dc Tnancra disiinla de . óm 
se jutja; veig la def< nsa de naaaenj 
distinta de com sc veu i cs practica, 
1 sense que les meves naraules siguin 
censura i»er a ningú, dic. que si jo 
estigués al davant dc les tropes. I c / 
dirigiria de manera distinta de com se 
las dirigeix. 

De lo que desprès tractaren, rès pot 
dir sinó que'l senyor Dato aplaçava tota 
dedsió respecte al canvi de política mi
litar al Marroc, fins a veure el resultat 
de les disposicions que aviat hauràn de 
conèixer-se. 

A c l a r a c i ó 
Com aclaració a la noticia relativa 

als llibrcs-rcgistrcs dels béns «abues» i 
de les propietats dd Magzcm en la zona 
espanyola dd Marroc que han sigut re-
cuihts a Larache i Alràzar pel doctor 
Berenguer, sc digué ahir tarde cn d 
minislcn d'Estat que no's tracta de crear 
impostos sobre aquelles propietats, sinó 

aue dits llibres seràn eniregats a les 
ues juntes competents per a que aques

tes puguin completar ds treballs que 
rcaliuen amb ds datos quc'ls expressats 
registres contenen. 

B o r s a 

Cambla taollUata per la casa 
J. Ma nana Holf 1 F i l l a 

BoriTloni 11 daiembra. 

S e a s i ó d e l m a t í 
Opartciomi Oii·iia 

4 r«r 100 Interior n prAxtra. Tf i r » 
AC. r.-li N. Kïpiluia 11 pf úx WT3 « • « 
4c-K^C. Alacant n prrtiim r r a n a u W&A 

A fona. . 
Uuoal 
l m es t miures uncaa . 
üiiarcs -t'unca . . . . 
Ocion· i seiieaui d'onça 
Francs. 
Lliures 

Premi de l or 
iPrens de compra) S-W par IM 

. . . «'10 » 

. . . » 

. . . <•« » 
• • • s s * 
. . . SW > 
. , . ITM P- L 

Qiroe 
Mnand IpUoea ban-̂  d. t. osooíOdanr. 
Loi.úrciAi dlea s S * * 

> xae !!2I>' 
Pa ris xoc . . . . 'vVt P-

Borsa de Madrid 
Taiaijrama da l»» 3' „. 

4 par 100 Interior com ptaL gH 
4 » » » fi ma» * 
AmorUsable&par IOOL * 
llanc d'Bapanya 
Arreodalana •lelntiu-s. . . . . . . . . "0 
Sotlalal cansi ul sncrura.-UbllKadoa·, . 

• » > Acc prelorlde*. 
» » » Aoc.urdinurie). 

Rrnnca "S'M 
Lllurea •M· 
Banc Kspanrol del Rio de la Plata . . . . 4-.i·.·6" 

D a r r e r a hora 
Taleip-nma de las • 

4per I * inlariorn maa. . . . . ^ . IflO HIÜ» n prdxlm wnH 
Borsa de P a r i s 

Telearama de laj íia. 
Acciona Fcrro-carrtl Nort d'itsnanya. . . 441' 

» Alacant. 4:0-
» Andaluvif 3 S' 

Banc Kapanjol del Rio de Li Plata . . . . »•-' 
G a m b i s d e la t a r d e 

A ies cinc 
OteriiCion» çufi la 

4p«r lOOIiÉtanor fi me- . . ' d 
» a > li prOxlm > • « * Tx-.t 4 

AC K.-CN. Kspani-a fi prOi NJS p 
Ar. P.-C Alacant n prOx.. . >t4t 9.'15 o 
a& K·^LOranae n prúiim . -/río o 

Cambia faoilltata 
pal Dana de Préatama i Deacomplea 

B o r s a de N o v a York 
CclUoctó 4t Londres. 

Accions ferrocarril AichHon «PSí 
> > Baltimore Ri' 
> i Chasapaaka . . . . « f i t 
> > Union HdOlilo. . . . rv.'-a 
» * Mlsourl KaiMaa . . IV"8 

Truat del Àcar . . , , f i 
Borsa de L o n d r e s 

Londres 31 
ConaolldBtan«los2lrt par IOT 11"» l rnouay 3 lit per 100 
Reníajaponaaai par 100. 
Renia riis.sa S per 100 . . 
VrneiuelR 3 per IdO . . »' 
Colomlilo 3 par li» . . . 
Sani salvador. , . . 
Nlcaiagna w | 

mm 

W50 
11-
mm 
wtt i L e s s e s s i o n s d'ahir 

Al matí d Borsi tanca: Interior 
7S dmer, Nons 94'45 diner i Alaómts 
92'30 diner. 

De la tanca d'ans d'ahir a les cinc an 
aquesta es perd 0'05 d'Interior, 030 
de Norts i 0'2S d'Alacants. 

— Dc Madrid, dd Banc, no re
bem canvi. Dc Borsa, després, 79 00, 
0 j 05. 

Aquí obre l'Interior a 78'97, fà 78'95, 
després 79 enters; seguidament 78'97 i 
millora a 79'02 per a tancar-hi amb 
diner. 

París envia, canvis doblats: Exterior 
90'90. Norts 445 i 444, Alacanls 435. 
Andalusos 305 i Plates 405 

Aquí s'obre de Norts a 94'20, se 
baixa a 93'65, se puja a 941 > i se 
lanca a l'enter 94 diner. 

D'Alacants sobre a 92 30, se baixa 
a 91'95, se puja sm 92'40 i se lanca 
amb diner a 92'30 

Obren a 22'80 les Orenses, pujcn a 
2310 i hi tanquen. 

Sc cotisen de tanca: municipis, comp
tat, 92 enters. 

Francs i lliures: 5'55 i 26'75. 
Madrid segudx enviant: 79'07, 10. 
— A les cinc d Borsí tanca: Inte

rior, ex-cupó, 78'22; Norts 94'35 paper, 
Alacants 92'45 operacions i Orenses 
23 10 oiK-raeionv 

De ia tanca d d maii au aquesta 
se millora 0'02 de Interior, 0'15 d'Ala
cants i cs perd O'IO de Norts. 

— Coneixem de Madnd: francs S'50, 
lliures 26'69. Plates 429'50 i darrer de 
Rendr. 79'07. 

Pari^ tanca: Exterior 90'80, Norts 
443, Alacants 435, Andalusos 305 i 
Plates 406. 

L a ptuitat amb francs a 5 4. de-
moslra que estem sobre canvi: 0'93 de 
Norts i O'T! d'.Alacants. 

Els Audaiusos surten a 64'32 i les 
Plates a 85'41. 

Les diferencies amb París no po
den calcular-se amb exactitut per na-
ver-se efectuat ahir la doble quinzenal. 
Però es veu daraincm que la sessió 
va ser dc regular baixa cn els nos
tres carrils. 

La Renda francesa tanca a 86'30 i 
d Rio Tinto a 1,768. 

Rebley. 
Economia 

L a Banca Arnús, com a present d'any 
nou als seus clients, ha publicat en 
un elegant folkt que titula «Kmprés-
títqs emitidos en 1912 y 1913 que se 
cotizan en la Bolsa de Barcelonas, tots 
ds detalls dc data i mon tant de cada 
emissió; pl.n.or- d'amortisadó, època dc 
sorteig, wnciment de cupons, rendiment, 
nèt, etc, etc. 

Aquesta publicació d'ara és un apèn
dix al llibre que va publicar temps en 
rera la Banca sobre «Fondos públics 
1 principals obligacions de la nostra 
plaça»; llibre del qual ens ocuparem 
amb d merescut dogi. 

Per a facilitar balanços i inventaris, 
en tal dia com avui, de fi d'any, és 
costum posar la cotització real o apro
ximada dc gairebé lots ds valors que 
són acceptats cn la Borsa de Barcelona. 

I·ls següents canvis són, doncs, ex-
treta dd Butlletí Ofidal que publica 
diariamenl la limta Sindicnl dd Col-
legi de Corredors Reials de Comerç, 

l í foctes p ú b l i c a 
'n,cr">r A òperadons de 83'60 a 83'6:i: 

Sí-nc B-, de 82'40 a a2'35; Sèrie C 
82 08; Sèrie D.. 79'65 Sèrie E . . 78·75: 
Sèrie F . . 78'50: Sèries G. i 5.1 85' -" 

Amortitzable dd 5 Sèrie A.. opera
cions de 99 75 a 99*65; Sèrie B.. 9e'85 
a W W ; Sèrie C . ge'TO: Sèrie D., 98'75; 
Sèrie E . 98'40; Sèrie F„ 98"35. 

Amonit/ablc dd 4. Sèrie A..90 d.; 
90 üO paper. Els mateixos canvis de les 
Sèri. s B. C. D. i E . 

Druic Municipal. Emissions 1903. 1904 
i 1905, 91'75, d.; 92'25. paper. 

E l s m i l l o r s r e g a l s p e r a l s n o i s 
CspalUlM i ornamenlaeiò par a Iss mateixes ao mini . i tur· . Casulles. Capes. Altm, Sotanes, Bonet», «te., par • 

nois ds varies edsis 
Calzes, Copons, Custodies. Incenser», Canadellet, etc. «tc , ds nelall daurat fi de gran resultat 

Granííoses eiisleDCles ea Eslalueles íe metall ianrat, Tarielat eo Sants i tamauTS 
Tots els pares deuen procurar una cTaquesles Estatuetea per a sos fllls 

E ipc ió ú'iifl ioieiis assorlit d'altres articles i objectes per a regals i Reis 

V i s i t e u E l A r t e C a t ó l i c o , B i s b e , 2 

Emissions 1906. Sèries A. B. i C , 
92, operacions. 

Emissió 1907. Sèrie D., operacions 
91'75. 

Emissió 1910. Sèrie D.. 90'25. d.; 90*75, 
p.; d mateix canvi dc la emissió 1912, 
Sèrie B. 

Sèrie E.. 87'50, d.; 88. p.; Sèrie F., 
86'50. d.; 87. p. 

Maig 1899, Ensanxe, òperadons. 94*87 
a 94'75. 

Abri l 1907. operacions. 92*62. 
Bonos Reforma, 89*85, d.; 90'15, p. 
Munidpi Sarrià. 99'ó0. d.; 100, p. 
Diputadó Provinciai, 98'50, d.; 99. p. 
Cèdules Banc Hipotecari. 97, d.; 97'50, 

paper. 
Port de Melilla i -\afarmes, 104*75, d.; 

105*25, p. 
Obligacions 

Tant per 100. valor 
Prioritat Mort, 79*50 d., 80'50 p.; 

Lleida a Reus, 76 d.. TI p : Scgovies, 
90 d . 90'50 p ; Al manses esï)edals ope
racions, 90; Nort Osca òperadons, 88*50; 
Sani Joan òperadons, 74*50; Francés, 
2 Vi. 54*87; Arizas. 102 d., 102*50 p.; 
Alacants Sèrie B. operacions, 95*75; Sè
rie C , 88*50 d.. 89 p.; Sènc D., ope
racions, 85*75; Directes Madrid a Bar
celona. 71*50 d., 52 p.; Roda a Reus, 
51 d., 52 p.; no adherides, 57*50 d., 
58*50 p.; adherides, òperadons, 72*12; 
Orenses, 45*50 d., 46 p.; Prioritat Oren
se, operacions, 74; Caceres a Portugal 
dd 5. 99'75 d.. 100*25 p.; dd 4, 87 
d., 88 p.; Vasco-Asturiana. segona hi-
pote-a, 104 d., 106 p.: Olot a Giro
na, 85 d.. 88 p.: Andalusos, 91'25 d., 
91'75 p . General dc Tramvies. 87 d., 
87'50 p ; Anònüna de Trarades dd 5, 
90 d . 101 p.; dd 4 88 85 d.. 89*25 p.; 
Sant Andreu. 90 d , 91 p.; Barcelonesa 
d'Electricitat del 4, 81*50 d.. 82*50 p.; 
del 5, 92'50 d., 93 p.; Trasatlàntica 
dd 4, 86 d., 87 p.; dd 5, 95 d., 95'50 
p.; Urgell. 77'50 operacions; Aigües de 
Barcdona dd 3, 72'50 d.. 73'50 p.; dd 

A. 84 d.. 86 p.; Hullera 94 d . 96 p.; 
Tabacs Filipines. 100 d., 100'50 p.; Su
creres no cstampilladcs. 76 d., 77 p.; 
Preferents Asland, 91 d., 91'50 p.; Port 
Barcelona. 1905, 101'60 d . 102 p.; emis
sió 1908. lot 1908, 102'50. operacions: 
lot 1909, 102 d.. J02*50 p.; lot 1910. 

102 d., 102*50 p ; lot 1911. 102 d., 102*50 
p.; lol 1912. 102'50 d., 103 p.; lot 1913, 
103 d., 103'.r)0 p.; Port Tarragona, Sè
ries A. i B.. 95 d., 98 p.; Bons Rc 
gants Ebre, 86 d.. 88 p.; Gas i Eh<-
tricitai. Sèrie D.. 96*25 d.. 96'50 p.; Sè
rie E . , òperadons, 96*25 a 96*37; Foment 
d*Obres i iConslruccions. 92*75 d., 93'75 
p.: Companyia de Cotxyjs i Automòbils, 
9550 d . 96.; Siemens Schuckert, In
dústria Klèctnca, 99 d., 99*50 p.; Valen
ciana dc Electricitat, 98*75 d., 99*25 p.; 
Navegació i hidustria, 87 d., 89 P-; Car
bons de Berga, 89 d., 90 p.: Ferro
carrils secundaris, 68 d.. 69 p.; Canalitza
ció Ebre. 95 d-, 96 paper. 

Accions 
Tant per 100. valor 

Banc Barcelona, 61 d., 62 p : dtspa-
nya. 454 d., 456 p ; de Prèstam» i'Des
comptes, 16 d., 17 p.; de Vilanova, 61 
d.. 62 p.; Vitalici. 21 d., 21 "50 p.; dc 
Valls, 25 d., 26 p ; Catalana General 
de Crèdit, 22*50 d . 28 p.; Crèdit Mer
cantil, operacions, 39*50; Crèdit i Docks, 
80 d.. 85 p.; Catalana incendis, prima 
fixa, 57 d., 58 p.; Canalització de l E -
brc. 34 d.. 35 p.; Canal d 'Urgdl . 5 
d . 6 p.; Espanya Industrial, 68 d.. 70 p.; 
Cas i Etectridiat, 10250 d.. 103 p.; 
Ora««e. 22 90 d., 23'10 p.; Manresa a 
Berga, 87 d.. 80 p.; Andalusos, 64 d 
64'25 p.; Valladolid a Medina, 2e'5G d.! 
27*50 p.: Olot a Girona, 49'50 d.. jjO'SO* 
p.; Preferents Peninsular Filipins, 97 d., 
98 p.; Hullera Espanvola, 137 d., 139 p.; 
«El Tibidabo::, 140 d., 145 p.; l-oment 
d'Obres i Consti uccions, 118 d., 119 p.; 
Mútua Propietaris, 51 d., 52 p.; Carbons 
Elèctrics. 101*50. operacions; Siemens 
Schuckert, Indústria Elèctrica, 100 d.. 
102 p.: Construccions i * aviments, 103*25 
d.. 103*75 p. 

Accions comptat cotisades per pes
setes'cada una 

Hispà Colonial. 266*50 d., 267*50 p.; 
Norts, 466 d., 466*50 p.; Alacants. 457 50 
d., 458 p ; Banc Espanyol dd Rio de 
la Plata, 428*75 a 429, òperadons. 

Merescut homenatge 

Ahir vespre va fer sr d Mundial Pa-
lace una bella festa d'homenatge en ob
sequi al subcabo de Mossos d'Esqua
dra don Josep Taverna, qui ha deixat 
d t ò s per ingressar com a alt empical 
a les obres dd port. 

E l senyor Taverna feia mdts anys 
que estava encarregat de la vigilància al 
port, havent merescut la seva gestió mol
tes i moll importants alabances. 

Al seu treball constati! i desinteres
sat se ílr'ii liiavcr netejat aqud's in-
dftts dc lliídregots i gent dc maia vi
da i les seves activitats « talem Than 
ptMHti de rdlcu en e's molts servds in-
' l .OUS on. I,-., , i . 

un li eiicarrejra-
va serveis csDedai 

Aquesta i-onduaa i 
nava proves d*iin.i sagacitat extraordi-
naria. descobrint assumptes embolicadi*-
sims i rcaHtzani captures molt difícils, 
com molies vedades havíem tingut oca
sió de consignar en nostre diari. 

Aquesta coodticia cspUca perfectament 

la festa d'anit, acte de germanor i sim
patia com pocs se'n realiíxcn. 

Prop de les deu dc la nit van co-
mensar a compardxer al Mundial Pa.*a-
cc les persones més significades pels 
seus negocis al mol',, i tot seguit va 
comensar el dinar. 

Aquest va ser servit de confonnitat amb 
d següent menú i 

Mors d'oeuvrcs varies, Soupes, Cré-
me a la Rey ne ei Bouilabaisse. Tour-
nedos a la Modcme, Filets de poissón 
Flamand/. Panaché de viandes froides, 
Podet a Li brorhc, Saíadc dc I^gumes, 
Biscuit Glacé Pralini' 
tisserie. Dessert. Vil 
Selecte, Champagne 
réc i Màlaga, Cafè 

A l'I'ora dels br 
mrnsaif van parlar 
subcabo de. l'Ksquac 
a quel seu substitut. 

lomiu 
-v.i et 

twmp. Pa-
ct Blanc 

Extra. Xe-
Ijqucurs. 

hs molts dds co-
fent elogis de l'ex-
ra, i fent vots per 
rjue figurava entrrls 
reixedor com e| -e 

simpaties de tots. 
va donar les gra-E l senyor Tavcrníi 

des emocionadíssim. 
I^a festa, com Ja deixem consignat, 

va transcórrer en mig dc la més fran
cs simpatia i d'dia ronservaràn un bon 
record tots ds que van assislir-hi. 

C e n t r e C o t o n e r d e B a r c e l o n a 

TelGuramus oficials lel 31 íe íesemlire 1913 

UVKRPOOL 
Tonca «pa.-- t o a Xar I r l ran-

ahir HÜ TaL Tat Tal. ca 

Diaponible . 
F % t * n 

Nbra.-Dbra . 
Dbrs. -Janer. 
Janar-Psbrer. 
Pebre r-.Mnra. 
Hars-Abrll . 
abrll-Maic . 
Ualg-Juny . 
Juny-Jullol. 
Juliol-AROll. 
Acost-Satbre. 
Satbre-Otbre. 
Otbre.-Nobr·. 

Lirarpool.-
8,000 J'aBj en 

7 06 O'OO O'OO O'OO O'OO 0 00 

m o'oo 
• i a o oo 
0'7ò 0 00 
6'7rt O CO 
6*80 O'oO 
e-Kl O'OO 
6'R0 0*00 
6T3 O'OO 
G T3 o-oa 
«'<W 0' lO 
6M5 O'OO 
6 36 O'OO 

Van dat: 
terlor. 

0*00 0 00 
O'OO 0*00 
ITTS O'OO 
O'OO 0*00 
6'TJ O'OO 
0 QO O'OO 
«'TJ 0 00 
O'OO 0 00 
6*70 0 00 
O'OO O'OO 
0*00 O'OO 
O'OO 0*00 
8.000 bah 

O'OO U'OO 
O'OO 0 00 
O'OO 0*00 
O'OO O'OO 
O'OO 0 00 
O'OO O'OO 
0 00 O'OO 
O'OO 0*00 
0*00 O'OO 
0 00 O'OO 
0 00 O'OO 
O'OO O'OO 
• contra 

ALaXAMORlS Arxriara 
mur 

Apariarà 
aruí 

Janer. 
Mars. 

F u l u r s 
N. 

1*2*132 

niUKL Tanca Obar- Taa-
anieriur lura ca 

Janer 
Mírs. 

9'in 
9 82 

O'OO 
O'OO 

HOVA TORK 
Ta-IOI MW aulr lura Loa 

rai. Tauoa 
Diipooible 

F u l u r t 
Desembre. 
Janer. . . 
Febrer . . 
Mors. . . 
Maig. . . 
Juliol . . 
AROSl . . 
Octubre. . 

1260 —' 

12 23 —' 
l'J'OO —' 
12 03 —' 
12'32 — • 
IZ-aa — 
12-2.1 _ • 
12 10 —' 
n i o 

N. 
1200 

1229 
1223 
1221 

Tanca Apar í t i 
HOVAOnL3\1S aUf mra TaL TSooa 

Disponlbls. . 12 I3I32 —'— —'— — — 
Air/sr» 

Dwombre. . 1240 —'— —'— —•— 
Jancr , . JZJO —'— — — —•— 
j'-t rer . . . i n * , _ . _ _ • _ _ _ 
Mars . . . 12vu _ • _ _ ' _ 
Muift. . . . 12")R _ • _ _ • _ _ • _ 
Juliol . . . 12-81 —'— — • _ _ • _ 

Arribades als ports dels EK. DO., oo.ooo 
balesen 1 dia, contra 00,000 l'aujr anterior. 

Més de l'estranger 
(PER TELÈGRAFS 

D I T À L I A 

E l testament den Rarapolla 
Pari.--. 31. 10'50 nit - Roma —«La Tri-

bunaj creu saber que d comissaii «h se-
guretat ha preseniai una denimcia ju
dicial contra un desioneeut per sustiac-
ció dd icstamon del cardenal Ranipolla. 
— Ha vas. 
Combat a Líbia 

Paris, 1. 10·57 nit. — Trípoli, 
tropes italianes han dispersa: duc 
Ues de ara bes rebels, a Malwiruga i 
Gurda, causant l nombt ses ba'xes. 

Les dels italians son un of.cud, 17 
soldats .indígenes morts i 75 crits.— 
Ha vas. 

D E M E X 1 C 

Notes de la revolució 
Paris, 1, 12'44 matinada — Veracnir 

— Ha sigut volat per la ""dmanitia un 

Les 
idu-

170 miiic; si dc 

FI vapor nnglis -Alalwmia' ha por
tat de Chilnmh-.ia 63 n-fugats, la ma
jor part espanyols. 

Nova York. -Commuquen de Kl Pre-

sidio íTcxas) que "Is ïevolucioeiaris mâ 1 
caren amb tal rigor als federals entorn 
de Orinaga quc'ls generals govornai1 e * 
tal^, preveient una desfeta totaV 'wuwr 
ordenar que internessin en terriíori 
dds Estats Units. i 

Les p«;rdues dels fedcraU són impoi>: 
tants.—Havas. 

D E L S E S T A T S UN1T3 

Incendi 
París, 1, 11'40 nit. — Nova York 

Aquest mati s'ha declarat un inccndii 
en una casa situada en un dels barris 
més populosos. Els estadants s'han tira! 

' perl es finestres, resultant 8 morts. —• 
j Havas. 

D E F R A N S A 

Accident marítim i 
Parïs. 31. 11'54 nit. — Rochcfort. — • 

A conseqüenda d'un cop de mar ha 
naufragat una llanxa d d creuer •.Cos-. 
maoc, negant-se tres mariners.—Havas. i 

DK X I N A 
Gran empresa 

Paris. 31. 11'58 nit.—Shaneai.— l'ns 
industrials anglesos han esiabiert a Xn)4 
una jfraii empresa per a la fabricackï 
de savó, amb un capital dc 875 milions, 
de francs.—Havas. 4, 
soldats indígenes morts i 75 ferits. —^ 
per les finestres, resultant 8 morts. —1 

ULTIMAJORAl 

"Parclval" 
al Liceu 

Primera impressió d'esfrena 
— f 

Del primer acte al segón • 
Força abans de comensar l'audició el 

públic agombolat davant de! Liceu cu-
riosejava, malgrat la fredor de la nit. el 
gran nombre dc cotxes i autos que 
paraven davant dd gran leatre. Poc 
abans d'un quart d'onze, i entre l'ani-' 
mactó dds que entraven s'oiren els toca 
dc fanfara que des dels balcoivi de' Li- ' 
ceu avisen d començ de la festa. r 

L a sala, en aquel's moments, fe-.i goig 
de debò; lo mi? granàl dc Barcelona 
en lletres i arts, !o més sobressortint 
en noms coneguts dc les miTors fand-
ties estaven presents en l.otges i buta
ques. Era dia solemne, dia dc veritable 
festa. 

E l mestre Baidlcr pregué !a batuta 
a dos quarts d'onze i comensà • I . * 
dval-. Amb gran atendó el públic, se
guí l'audició, interessant-se, fins al punt 
dc que cn pocs casos se veu en aqudla 
casa d recd'iment que hi regnava per 
a no ddxar-se passat rès. L'interpreia-
ció del primer acte mogué, al finalit/ar 
aquest, una ovació llarga 1 de durada] 
que va obligar al mestre Beider i als 
artistes Kalt-il, Vinas, Fonnichi i Bet-
toni a sortir pordó dc vegades a lee 
taules. 

E l decorat den Vilumara ha priduit 
gran efecte i d den Junyent, alubait 
per tothom, de manera que en lo que 
va de reprosentarió. íPardvah. j>er ara. 
és un í-xit. . 

E l primer acte acabà a les 12'20. t 
poc després d'una hora reprengué l'au-
d i d ó que continua encara al posar d 
present número en premsa £• 

L'impressió general era de que l'a-' 
conteixemem anunciat tindrà efecte 1 
que la nit passada haurà sigut festa 
brillant per a Thistona dd nostre Li» 
ceu. 1 * 

E n la propera edidó parlarem dota-i 
lladament d'dia 1 dc l'execució de ï < ^ \ 
bra. 1 • . . 4 

V i n s B a f U l - C a n a d e U 
Tiua i generoaoa de ealllla propna 

Fi. clorat i Manc . . . 0"!ò litre 
Especial, claret i blanc . O't1 > 
Sclecie. Daurat IRnbt . l ^'i nmpolia 
Mlalela. MoscalelliKxtra 1*25 » 
ASSORTIT E \ LICORS l BSCOMOÉjÇ^ 
86. R a m b l a C A T A L U N Y A , 8 5 

UP "?omlhí»h v,e> urinariea 1 r n n m n a 
Ui. OUlldlllKill Da 12 a 2 i <> a 7 Pela-
yo, -10.-0.* económ. 7 a 9. JovellaDos, 9. 

C a s a p a 
ŝ nyoi a tol eslar-

r t i c u l a r T ! ? * i 
r. Tralklffir, DS. aer, I? JHÈ 

E / V V P R E S A D E P O M P E S F Ü N E B R B S - S O C I E T A T A N Ò N I M A 

E f f i P C I A 
F u n e r a p i a l a m é s i m p o p t a n t d ' B s p a n y a 
" 4 0 S u c u r s a l * a m b t e l è f o n . 

C e n t r i l : P e l a y o , 44, t a l é i 1113; S o b - c e a l r a l : T a r r a i t de l 'O l la , 133 ( B r a c i a ) , t e l é L 7757 

D E M A N A R T A R I F E S 
I M P O R T A N T : « L A E G Í P C I A » ò s l ' ú n i c a f u n e r à r i a 
que posseeix cambra de d e s i n f e c c i ó , no serv int 
cap artefacte sense ser p r è v i a m e n t desinfectat P R E U F I X E 

U r a l i t a R o v i p a l t a 
'9 

U r a l i t a R o v i p a l t a 

F e n o l C o m e l e r a n ^ S F ^ I ^ J ^ a ^ 
•ua •csBpun· a caoa aspaila, Aa «w 

Bw^gadct. mal 4a caiaaL wtc Vagi «k tMBSl 
u 1 sneal; J. UKIACU i "ÍMf' M—nua M 
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• u i i i n M t a serle M re i t r U d a oi B O U 
t » m o i MCUSDU: 

LA A B Ü E L i . — LA OMMà t g t t Ü M t O t PSr 
EUUHMA H u a m , tr*aiic(:i6 «t i rees. de 
l ' · i · m a a y . Uiu« t r ·c lo i i< ú s n u l l l e i IU Clau-
dius 

LA MLJBR Y BL T R A Ï U J ü . O b n «JCflU 
60 a n i l è s per OI IVASCIIBEISKII. i r a d u c c i ó 
- j p · a y o l · de i·ïo··a otirlle. Bdlci6 l l l - n -

HOBIK805 CRUBOB. notable obrB rnert-
ta «n anglAa psr DAKIBL ne F»E , i t&aulda 
a T tapan jo l pt-r Jaan ó t Kanlneh. I l lualra-
d i pal M l a b r a l ailtala P. E i u r r m i n . 

OBRAB OB K S H I O U B KP.INB, *eri t 91 
naa^aia par Jotep Fatilo JHnu. B d l d d I I -
la i l rada-

LA I N T E L U 
p«ir MAI r l ' - ; V 
da Jca . P /TM 

E L 

Thermegèiie 
C a r a ta onj r -h-» R a a t r l n d c a , M a l e a d » g a r g a n t a , 
N a u r a l g i n a . P u n x a d a a a n loa c e a t r d o a . C ó i l c o a , T o r -
t laol la , L u m b a g o a , O d o r a s , G o l * , C i à t i c a , ato. L a oaja I . f S Paaetaa aa (oda* t a i Fa rmàc ia* 

I>f r t n u ca BAROEI.ONA: Pern Uariin r C " : Or. Ai 
nor t a . 4: A Srtcm, PeUjo, g: P. Otiter. I l o i p i u l . a f 4 

i d* J. VMAI T MIMV Vte. Ferrer Y C*. J. VUadoi; Vd*. Aikiai. Pje. C t i J . u . 4: t Sr^iM. 
clMla furmaeiaj. A-^otei OtofrAles, Cebrua f C * . Poeruferriu, i t 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s 1 P l a n t e i 
t l a t ta qaa 'a o a o a a a l t a p a r a ( a r l a a 

A n t i g a C a a a . — T . O O S T A S . — P a l l a . 1 3 1 1 5 p r a k 

K S A L U T 

"Vol-Peek" V.f 
tlca, s i í u a n dal iiue 6li;ii 
c ima l I a:nl> DOS CKN'II 
acaoia an le» grans poi·i 
on DroiriiBrlaa. Ba-rand 
ato M w r t g a a a w i ; n . M 

t m m m 
L·AMPARit·. e tc —Sant Pau. ndnuSk 

A P L A S S Q S MOB1-Ea A l h a j e s . P a p e r e t e s ; 
brlllanl.s perla*. »»;ni roxde», «r, ploll i 
rto:iladiirfls. l'nlca ca<a ipi" !>"' u.itïiir ra*i 
alts preiis il'ia a l l r o s . / n r h · n n . t iV. Halnl.i 

Vendes 

UA 01! LAS FLUHBS 
tUNK', vanlO oapanyola 
BJ ic íó i i lnslrada 

Tot per 4 rals setmanals 
S« r o p a r i · l i e n protpaciat 1 « a a u s c r l u · a 

lea ntbrertaa 1 contret de aolacrlpcio. 

B O B L E S D B A . D I R A Y 
• Bipei ic id pamaBdaL * 
D O R M I T O R I B - « A l - O M a 

• I S M d A D O R M , D I M r A T & O A * 
lapactallUI aa a u d'asui aa^iaa 

CarrerS. Pau. canlonada UaadizjOal 

H E L I O S , · * < ' O I N - * D e 

Hai 

B a O H I U M K 

• les raà-

P R K U : « 5 0 P B S e E T B · 
IS* aecestllan a^ea t t enaU punit racani 

L da L A R R A U l ' N D ! - B i r O e l o i l B 

Anuncis 

G e l a t i n a d e C a r n de G a l l i n a 
Al i íuan l podarúa par a ,'•« ; ors^nai dell-rade-i. P o l d a o r l a a i l i . 3 p a i e a c a 

PolTosDBpilatoris " L L I R I " ' a 0 ^ » ' 
t - m e r el pel o el ; moix! per abundant 
•fiie a lcul , aeaie caiuar la ms.or mule i t a 
•IUICÍ uue p r j ú i s l i e n una deptlacld Ttrl-
l a t l pe rDaoac l . A b a i u d utar a i t ra t dapl 
l a t n r l i . que ' t p r o » l n ela POLVOS IIBHI.AT>>-
BIR C U B » - Ba donao proT«t gratul teaan 
!ole« laa bonaa yer fumar le» . d r o g n a r l e í i 
MÍ ir» i eo el d lpd t l t . S-naca, a. p r inc ipal . 

Riquíss im Mobiliari 
l 'BOKNTlSS i i l : BoU avui i d o m à r a m l i U i 

ei ran per ruptura dc r a u r n s B l . Son noua l 
1 moderna, se »au a mel iot del seu Taior. 
DsrmUorl c aoM, al tra amb dot ans , a l i ra 

, nocuara. aat* caoba amb cur l inal f te i , meo-
i jador roura, daapatx. p a r a l g ü a r aupenor 
1 da l«c m i l l o r i c a u A Umpara i . aUomlir«!. 
I corllnait;e>. I uua «ilrlaa superior, plauci 

• i t r a . ProTença , 5HR, btlxo*. aettona (lo-
1 r s n l Rambla Catalunya). Da 10a 1 Ida 8a 1 

B . mmwMmm.mt·, B · · m A · U · i a 

dmp:.-
des'i* A P L A Ç O S 

ona peatata setmanal. Balme*. 

Compres 

^ ^ * - B * · B J * ' · i iaoU. narie» i denta-
dar-j-, «e peguen preua molt alta. - Gaiter 
Cardenal C a n ü a i , 8. botiga joieria. 

MOBLES 
T h o n e t G e r m a n s 

r t l i e i t e » oU UM e l i tnU 
F A n f No* 

Peiui/o, 40 

SANTIAGO BIOSCA 
d a i t j » molt't prvtperi íntt 

t u teu* amic* i enenls 
I N S T R U M E N T S C I K N T l F I .8 

fívnb'.x Sani* Sfànlet , S 

C a m l a e r l a O o r b a t a r l a 

C a r r e r B o t p i o r l a , 3 8 

-/ ' te . i - i i í l i n f i d a r l i t n u U i l i i 
teu* .irfiíci . u ,'elif i prj tper A*y Xou 

i f tUja 3 M (tt* 
t f v amics 

R. MaíarroàoQa I 
DENTISTA 

F o n t a n a l l a . 2 0 j 
pr imer p l i 

l i e l ientt ía i alt 
elif Any ffo* 

P e r e M a r f a n y 
S e d e r i e s dettíjü t l t ten* amict 
L l a n e r i e a • dtenu vmfeh; i 

i L l o o c e r i e s P * 1 * ? * Any So% 

O a r m . é : i X n e l é , í i i 

ZARflQOZfl I VENTflTS 
A p a r e l l a DesitftuaU t o u 
al « e t r ioa amUt i clxenti *m 

1 * feUí- i prótper 
o r l a t a l l a r i a Any Non 

y m t í l l de Ctnt, 862 

La Ciudad de Sabadel 
Sae t r a rSa P u n c e r n a u 

.->,.• -i a ta 
ttut dwn 

BotplUll, 107 

enleln i alt 
1 y o n 

Brrttlonn 

R E G A L S 
por • les Tinmiíe^ « t t e » da 

ME: M» 

L a Òptica Medical 
16 srtii astor 11 on Muoclat per a lea-
tre I camp. a i r e m iijr··ls·i i i is . 

Impartlaault pla.'n Oold-Pllied. 
cusxa OaiaiHlie, etc. 

Monturai per e lentes I ullerea or 
Oold-PUIed I nM'iel. 300 node a 

a i f a t a i i l i 
FBbrlcacU de crittellt c o a U u a i a 

Bopería, 22, caotò Ranricií 

J o a n S i m ó n 
B a n y s N o u s . 8 - B a r c e l o n a 

úetitja a M dishnffiia cUenlei* felif 
i prótper Any Non 

L A C U B A N A 

C i n t e s i N o v e t a t s 

detitja feli<í any 1914 a ta ttenllida 
elienUla 

Rond* SI. Part. i ; i Boçntr ia , 26 

Reconstituíent 
el mÉseuérgicli iels nconMaHia ll 

V I D E B A Y A R D 
P B P r O N A F O S F A T A D A . que lornB 
a (olae lea pefaonea d^MU la F a r a a I la 
• a l a t . Wpdsll es lot*j lea farmàcia*, 
l l l n g * C*. F a r i a 

M o b l e s d e J o r b a 
Bspoalcid de toteh i·la-aot y nraut ao too 
graBdidamagaUem.—Hotpiial , 101. 

per a 

l'Any Tlou 
é s apendre un 

I D I O M A N O U 

i el millor M È T O D E 

é m e l d e l a 

B e r l i t z 

S c h o o l 
P e l a y o , 5 8 

Telèfon 3.303 

Classes desóe 5 pies. ai m i 

I D E A L O E L A • S O I C A C I Ó B E C O I S T I T O Y E I f 
taotnefulper lat aUt nota»lat Aes-temiatr paHUnetott •ntMtn** 

Adop'al pela Maapltala . u l l n l r i a a * . O l a p a a a a r l a 7 • a n a l o r i * K·iTt· 
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Hl i a l lUU d'aaasr un p a i a n l l a a l m a o n a i a e n d o » d * la N O D i t I O I O y 

I t a g a n a r a d o p a o m p l · i « a l ' A P A R E L L - B K a P I R A T a R I 

"ilSTOKÍlfl" PD1C JOFBÍI 
s P R E M I A T en la Exposició del Conjcrét 
internacional de la TUBERCULOSIS de 1Q10 

ab « úiil ' / fnfjrjn 
ndu-aiioeut ia 'etre, to 

ladlc 1.1 JBI prloolpaU ] 
Obling'it oalx let ronnet 

n u y el p a í e r r tu i nila-fi. datapireixe.it 
l^a/tfMO-ICa r n O a r o a l o a o a . Bi<)4 traotB-
ei .Qtafooolona o o f a n o i p i l v M a , i«i'.a 
>oi satata do ítlrtlUtU ò a«»t*ma»l t « * i m l 
tt*. Anèmia, .VeuratleitU, í in /a l i tme , Ma-
firninrit, Paliidifne, Ctnotietetnclit, ek. 
IMM.TKUABl.B* fnuMt. MUiir, t/rj n i M 

TBVDARX TOTBS i M FABtf&Cfaii OBOaUÎ Tt'J r onHTnm D'asaaai \I.ITATJ 
AgeBU a t c i u t i - j t para Bapany» aaayort G.VKATB OBaaANS. da Wlbao. 

V I G O R J O V E N T U T 

f~ • i • faaa lda B a a i " a a l a • Ola i 

E p i l è p s i a A n s m i a , n 
aai-aa ra ucai i i iai ' rea 

l ita 9 a a i " « a l 
ba l l ds « a a t 
r da oa> a-xtv-
oern MI , n 
ra Ucal aaat 

A b l f t a d s * P a o l a A Q U c p H a p i l a a tal 
a o a u . r a a a m l g a a l . 
OUH'XIU: Dr. \ a d N X / rar naaia ar. MJ- . 

Oloeot la . t au ( f . 
Ml u u i u i a a · l 

IBlIUi i a poara*1 
" ll 11, 41 3 1 - ] 

r a d l a a l raa i ' 
• l l l a r a a t 1« 

d a a i a r S a s a U g a a L 
l i(i<U it. M, c aau iu i lo. iMO'ia : 
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in r i«e t . i laaue ' .p .r 

morenaa i r r a . ^ u i l í 
rammn n ' opft tort 

l a m ' . t · t r . l a a d a q ' i a l 
eaqneatRt dguin.' 

i * 5 0 s a 
m' i - s r a l en n Pani.fl '·lt J e i a v i u d 

praixinet 
Areitzana .ia Aba <> iLogrollo). 

r n in lÉ Rami·ia do iet Klon, I . -A Madrid. F l l l i 
rm? .»armac ia Sacr^L - ,\ Cardona. F a r m à c i a 981 
i n » l'am n'til Je 'riO Ple*, te r^nat a j H t l s / r t l , 

i ™ E N 0 S 0 T E R 0 lffli"Draf 
£ 1 v i a b E N O - S Ó T E R O m a i a e t o r n a a g r e 

I S E M P R E M I L L O R A 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
1. V X T t - Q l T l 

poch id io t i a OC 
» ~ » ; M ^ W a s t ^ o Pamaeia da r a u i o r (iardara. odio . M . 
M J A p \ j e t l l - O I . :s4ot l HAiaOla de laa Flora, n A m n r j i . 

l a s i a i o ï ' - l i m a i r a l i i í i per • o irar oa 
r tdtB a s n da M t da lat enaiuraa. 

^ r d a n . B A m . W.—Oootor Andreu.—!. F I -

Representant a Espanya J DRIACB1C, carrer Moncafla. 20, M i m 
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I E L B R A O U E R MÈDIC \ 
Eatd comprovat per l'oxpprieuciB quo IP* inalloí cotuplj 

gular ld a que «sia propens el Irenct i ' . 04 mM degui a TOt qB 
aot I Impropr l» de «a doiencia, ' iuo a Bl l r ra d i u i i ' s , pwr.ri"- P 
Jortou deitudamout la b ò r n i a , « i iccomt a l i d nml . nift' fraaiie 
adqui r i t bra^uara da r a n o r l flaxlblo. q".- Merrn.xan mm pei 
beoollclar-lo. Ilna a l ' e x l r c m do poaar on p··rlli la teva o tUU 
xoa aa'o dooln compto. Tol» a q u a i u dniaola» ae correUrxIíGi 
cld dal nRAOUKIi MKDIGA1. de reipenailsla «rayor V|T<M.-i 
auavi ia l l 'hernianu aa c u r l l a l normal , calmmt loalaniamai 
al m u t · i x u t n p · la c u r i c l d de ia mateixa. - Bainatx n a 9 a 
C a n f ao I B. p r a l . <prop dal H c a u i Rar 
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